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Na publicação do Sumário, feita no DCN (Seção li), 
de 27-9-78, na página 4.795, 24 coluna, inclua-se, por 
omissão. após o item 1.2.2 - Oficio do Sr. l9-8ecretário 
da Câmara dos Deputados, renun1erando-se os demais, o 
seguinte item: 
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na Câmara dos Deputados}, que aprova as Contas do 
Excelentíssimo Senhor Presidente da República, relativas 
ao exercício de 1976. 

ATA DA 159• SESSÃO, EM 3 DE OUTUBRO DE 1978 
4• Sessão Legislativa Ordinária, da 8• Legislatura 

PRESIDtNCIA DO SR. PETRÚNIO PORTELLA 

,IS 14 HORAS E JO MINUTOS. ACHAM-SE PRESENTES 
OS SRS. SENADORES: 

Adalberto Sena- Cattete Pinheiro- Jarbas Passarinho- Ale­
xandre Costa- Henrique de La Rocque- Fausto Castelo-.Branco 

- Petrônio Portella - Mauro Benevides - VirgUio Tãvora -
Wilson Gonçalves- Agenor Maria- Dinarte Mariz- Jessé Freire 
-Cunha Lima- Murilo Paraiso- Augusto Franco- Gilvan Ro­
cha- Lourival Baptista- Ruy Santos - Dirceu Cardoso - V as· 
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concelos Torres - Hugo Ramos - Gustavo Capanema - Orestes 
Quércía- Otto Lehmann - Lázaro Barboza - ItaJívio CoeJho -
Leite Chaves- Vilela de Mag,llhães- Otair Becker- Tarso Dutra. 

O SR. PRESIDENTE (P1:trônio Portella) - A lista de presença 
acusa o comparecimento de 31 Srs. Senadores. Havendo número 
regimental, declaro aberta a sessão. 

O Sr. Gilnn Rocha (MDB- SE)- Sr. Presidente, peço a pala· 
vra como Líder. 

O SR. PRESIDENTE {Petrônio Portella)- Concedo a palavra 
ao nobre Senador Gilvan Rocha, como Líder. 

O SR. GILVAN ROCHA (MDB- SE. Como líder, pronuncia 
o seguinte discurso.)- Sr. Pn:sidente, Srs. Senadores: 

A Nação tomou conhe::imento da tão anunciada prisão do 
General Hugo de Abreu. Prisão que não constituiu surpresa, nem 
poderia constituir, sob a égide de um Governo de manifesta idios­
sincrasia ao convívio com a democracia. Um Governo que jamais, 
nesses anos de mandato, conseguiu. um minuto sequer, viver fora 
deste eclipse que cobre a ~aç~o há 14 anos. 

Não foi surpresa. Sr. Presidente, porque o Governo, que jâ se 
acostumara de tal maneira a Jsar dois pesos e duas medidas quando 
se refere ao trato com atos de oposição. anunciara há mais de uma 
semana essa prisão, que foi a<:olh1da serenamente por aquele general 
de alta patente. 

Este ato intempestivo -· digo intempestivo, porque foi um ato 
profunda e duplamente aético - feriu a consciência nacional, que 
reclama da Presidência da República, em particular, e do Governo, 
em geral, a obediência aos princípios morais e que devem sempre, 
sobre qualquer pretexto, core ar a ação governamental. 

Este ato foi duplamente aêtico, Sr. Presidente, porque, se a 
prisão foi determinada por c.uebra de dispositivo disciplinar, não se 
precisa ser autoridade nos Rt:gimentos Internos das Forças Armadas 
para que se perceba que não foi usado o sentido de eqUidade, já que 
oficiais superiores e até generais se manifestaram cJaramente simpáti· 
cos à candidatura oficial à Presidência da República. 

Digo que o ato foi duplamente aético, Sr. Presidente, porque se 
não foi por uma indisciplina, evidentemente que a prisão configura 
o inusitado de se punir corr. prisão uma gravíssima denúncia, ao in· 
vês de se proporcionar a apu ·ação desta denúncia. 

E é por isso que o Movimento Democrático Brasileiro, ao regis· 
trar esta prisão, que é um atestado inequívoco da parcialidade com 
que este Governo está gcr·indo a coisa pública. parcialidade já 
apontada em outro episód~o por nosso Lider, quando reclamava a 
postura de magistrado do Senhor Presidente da República, que 
continua a gastar os prówios da Nação em campanha político­
partidária, agora se torna meridianamente clara, com injunções 
talvez até na própria eleição para a Presidência da República, já que 
está mais uma vez demonstrado o sentido de dois pesos e duas medi· 
das que vem coroando os atos deste período de exceção. 

O Movimento Democrãtico Brasileiro lerá. na palavra do seu 
Líder em exercício. este documento que, em si. é um libelo da mais 
alta importância e um registro inequívoco da deterioração a que o 
Poder Púb\iço chegou neste Pais neste ano de !978. 

O Sr. Leite Chaves (M 1::>B- PR)- Permite V. Ex• um aparte, 
antes que inicie a leitura desse valioso documento? 

O SR. GILVAN ROCHA (MDB- SE)- Com muito prazer. 
nobre Senador. 

O Sr. Leite Chaves (MDB- PR)- Senador Gilvan Rocha, o 
General Hugo de Abreu é um militar de alta patente e parece·me que 
é titular. é guardião da mabr condecoração que o País dã a um mili­
tar, que é aquela condecoração por heroismo em razão de ato de 
guerra. S. Ex• está preso :1oje em razão desta carta que só agora, 
nesses últimos dias, veio a ser divulgada. Entretanto, a Nação toda 
tem conhecimento de que· aquele ilustre militar, ao retirar-se do 
oosto que ocupava junto à Presidência da República, ali deixara um 

documento, conhecido como "Relatório Hugo de Abreu", relatório 
que, pelo noticiário dos jornais, enfeixava as mais graves acusações 
cont~a dirigentes deste País. E, ao longo deste tempo, não houve di· 
vulgação deste documento. S. Ex• não o divulgou porque o 
elaborara na condição de militar. Entretanto, como ele continha 
acus:1ções sérias ao Governo, era de se esperar a sua divulgação e a 
defe~a do próprio Governo. Mesmo porque ele se relacionava com 
fatm anteriores à formação da candidatura oficial. E na medida em 
que ele se relacionava com esses fatos, ele deixava de ser um 
docL menta militar meramente, para ser um documento político. 
Hoje, esta carta é difundida pelos jornais, e parece que ela reproduz 
em parte o que se continha naquele relatório. Não se diga que esse 
documento resultou de um ato de desespero ou de irreflexão. Pareçe.. 
me que o ilustre militar, ao escrever essas cartas, e ao fazer aquele 
relatório, estava sintonizado mais com os seus sentimentos de 
patriota, com seu dever de brasileiro, do que qualquer outro. S. Ex•, 
ao deixar o posto, naquela época, voluntariamente, por não concor­
dar com determinados fatos, perdeu conscientemente, inclusive, uma 
promoção, a última e ambicionada posição de sua carreira militar. 
Co no disse e tido como herói de guerra. Creio que não foram fatores 
peq ..teninos ou interesses transitórios que o levaram a essa posição. 
Em situação constrangedora estão aqueles que silenciaram sobre tal 
documento, e tudo fizeram para que ele não viesse à luz. E quando 
par1 e dele apenas. está sendo objeto do conhecimento da Nação, 
formam-se a situação a que V. Ex• se refere, a aplicação de dois 
pes•Js e de duas medidas. Quando outros, de igual hierarquia e até 
superior, incursionaram ou violentaram dispositivos regimentais, 
serr que sofressem a mesmu pena, ou o mesmo constrangimento. Por 
todas essas razões a prisão está sendo objeto de consideração 
nacional. E V. Ex• muito bem faz em dar conhecimento a Casa desse 
documento, lendo de sorte a que ele fique transcrito nos Anais, para 
que a posteridade tome conhecimento dos fatos ocorridos nesse 
ins:ante. em que muitos têm o desplante de alegar que foram tempos 
realizados e concebidos para a salvação e soerguimento dos 
int-!resses nacionais. Muito obrigado a V. Ex• 

O SR. GILVAN ROCHA (MDB- SE)- Eu que lhe agrade· 
ço, Excelência. pelo aparte que dá ao registro que o Partido da 
Orosiçào faz sobre esse fato histórico. 

Ouço o nobre Senador Orestes Quércia. 

O Sr. Orestes Quércia (MDB - SP) - Apenas, nobre Líder, 
para salientar, rapidamente, o seguinte: os olhos do mundo estão 
voltados sobre o nosso País, tendo em vista a visita que fará ao Bra· 
si/. a partir de amanhã. o Presidente da França, Valery Giscard D'Es­
taing, e se nã.o fora a lastimável, por todos os seus efeitos, essa atitu­
de do Governo, ela demonstra, aos olhos do mundo, neste instante 
em que toda a imprensa mundial está com os olhos voltados para o 
nc,sso País. a realidade de parcialidade e facciosismo que reina no 
G .werno do Brasil. Porque enquanto militares podem manifestar-se 
favoravelmente ao candidato oficial, outros mílítares não podem 
manífestar·se favoravelmente ao candidato da Oposição, ou à movj. 
mentação da Oposição. que é feita- diga·se de passagem - respei· 
tando todos os moldes legais e de umf! legalidade de e:\ceçào. O 
M DB atua, hoje. no que diz respeito à sua candidatura à Presidência 
da República. no que diz respeito a toda a sua atuação política, 
dentro dos moldes de uma legislação imposta pelo Governo de exce­
çto. E bom ressaltar este aspecto, para salientar a parcialidade, com 
que o Governo. no momento em que pretende a abertura, em que 
s<-lienta que o seu projeto aprovado pelo Congresso dá condições de 
abertura. toma uma atitude como essa. É lamentável que isto tenha 
o~orrido. 

O SR. GILVAN ROCHA (MDB -SE)- Eu lhe agradeço 
nobre Senador. e observo com V. Ex• o inusitado de um Governo 
que consegue ser parcial até dentro da sua própria parcialidade. Já 
que toda a Nação sabe que o "pacote de abril" foi construído numa 
Case aritmética que proibia o acesso da Oposição ao Poder. 
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Pois bem, dentro dessa impropriedade, dentro dessa parcialida­
de o Governo sobrepõe-se a si mesmo e consegue ser parcial dentro 
do claramente parcial no trato que faz ao apoio das Forças Armadas 
aos candidatos lançados. 

Sr. Presidente, pela primeira vez, talvez, na História desta Casa, 
o Partido do Governo nada terá que responder ao Partido da Oposi­
ção. 

As denúncias que a Nação tomou conhecimento, a parcialidade 
no trato do momento político, não são invencionices nem foram 
trazidas pela Oposição. foram trazidas à baila por um Oficial Gene­
ral, que há pouco tempo convivia no Palácio presidencial, e que traz 
assertivas da maior gravidade que esta geração espera, para o bem da 
honra da nossa Pátria, que não caiam no vazio. 

Leio alguns tópicos da carta do General Hugo Abreu, pedindo 
providências à Taquigrafia para que a condidere, na totalidade, 
como parte integrante do meu pronunciament_o. 

ral: 
Dentre outros itens. Sr. Presidente, diz a carta do referido Gene~ 

"411) Ainda dentro dos ideais revolucionários, está o 
restabelecimento do Estado de Direito democrático: o f1m do 
arbítrio. Este foi utilizado pela Revolução como meio de 
ação momentâneo. para a defesa da democracia ameaçada. 
Justificava-se a manutenção do arbítrio diante da intensidade 
da luta contra o terrorismo. a guerrilha urbana e rural, os as~ 
saltos. os justiçamentos. Mas esta fase passou. Hoje ele está 
sendo utilizado para encobrir a corrupção e permitir a 
chantagem, o suborno e a intimidação. Ê por isto que 
consideramos imprescindível o retorno imediato. ao Estado 
de Direito democrático." 

E, mais adiante, djz; 

''lO) Queremos. enfim, que o Brasil não caia nas mãos 
de uma oligarquia espúria, perigosamente comprometida 
com interesses escusos de grupos multinacionais, como Jary, 
Dow Chemical e outros. Queremos devolver a Nação ao 
domínio de si mesma." 

Ora, Sr. Presidente. não podem cair no vazio, não podem cair 
no espaço acusações de tamanha gravidade, que envolvem a honra 
governamental, sobre a qual não podem pairar dúvidas. É por isso, 
que o Movimento Democrático Brasileiro. nesta hora histórica. regis­
tra para a posteridade, ao tempo em que exige, em nome do povo 
brasileiro, do Governo, frontalmente acusado por um oficial da mais 
alta respeitabilidade, que venha à Nação dizer da veracidade das 
denúncias que estão a enodoar o Palácio do Planalto. 

Era o que tinha a dit:er. (Mui to bem! Palmas.) 

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O SR. 
SENADOR GILVAN ROCHA EM SEU DISCURSO: 

Ê a seguinte a íntegra da carta endereçada por Hugo Abreu a vã­
rios generais da qual foi fornecida cópía, ontem, à Imprensa, pelo es~ 
critório do General Euler em Brasília. 

"Em março de \974 aceitei o convite do General Ernesto Geisel 
para ocupar o cargo de chefe do Gabinete Militar da Presidência da 
República, no período de governo a iniciar~se a 15 daquele mês. 
Sempre dedicado ao Exército. de cuja atividade nunca me afastara, 
encarei a nova incumbência de coração aberto, confiado no nome do 
novo Presidente, com quem eu não tinha maior intimidade, mas cuja 
fama no Exército era de correção e honradez. 

"Dentro de meu feitio de soldado, passei a desempenhar a 
função com lealdade e franqueza, levando sempre ao Presidepte a 
minha opinião sobre todos os problemas que me chegavam ao conhe· 
cimento, sem qualquer idéia de omissão. Este procedimento eu 
mantive durante os quase quatro anos em que estive no exercício das 
funções de chefe do Gabín'ete Militar. · 

"Com o tempo, haveria de ocorrer o choque inevitável de minha 
conduta com as manobras e intrigas do grupo palaciano ligado ao 

General Golbery. Era natural que aos poucos eu fosse 
tomando conhecimento e passando a reagir contra as intrigas desse 
grupo, cujo objetivo principal era dominar o Governo, ôesinfor· 
mando o Presidente de modo a mantê~lo prisioneiro de sua 
influência. 

"Em de1embro de 1976, o ambiente no Palácio ia se tornando 
irrespirável. Procurei então alertar o' Presidente contra a campanha 
de intrigas que estava sendo feita com o objetivo de atropelar o 
problema da sucessão presidencial e incompatibilizar o Ministro do 
Exército- General Frota- acusado pelo grupo de querer impor o 
seu nome como candidato à sucessão. Como resultado desta minha 
atuação. ocorreram os pronunciamentos do Ministro e do Presi­
dente, feitos no almoço dos Generais de 22 de dezembro de 1976. O 
Ministro do EJrército renovava a confiança das Forças Armadas no 
Presidente e este desmentia todas as especulações sobre o problema 
de sua sucessão que, conforme disse, seria por ele encaminhado em 
data oportuna. Posteriormente, o próprio Presidente declarou que só 
iria tratar da escolha de seu antecessor no ano de 1978. 

'"No lQ semestre de 1977, dois acontecimentos marcaram 
profundamente a vida política do País. O primeiro deles foi a edição 
do famoso "pacote de abril". Alguns dispositivos ai inseridos 
chocaram profundamente a consciência nacional, como, por 
exemplo; a eleição indireta dos governadores com o auxílio de 
colégios eleitorais ajeitados para dar vitória à ARENA; a introdução 
dessa verdadeira excrecência que é o "senador biônico"; o inexplicâ­
vel aumento do mandato do' futuro Presidente para seis anos; etc. 
Convêm salientar que as sugestões então apresentadas pelo chefe do 
Gabinete Militar não foram aproveitadas. 

"O segundo acontecimento foi a espantosa declaração de 
Humberto Barreto, jâ feito Presidente da Caixa Econômica, de que 
Figueiredo seria o candidato oficial à sucessão de Geisel. Ele, ao que 
tudo indicava, não estava autorizado pelo Presidente a fater tal 
assertiva. já que este. por mais de uma vez falou-me dos problemas 
que tal declaração lhe haviam causado. Pareceu-me à época mais 
cérto considerar que a afirmação de Humberto Barreto fazia parte 
do contexto das manobras do grupo palaciano para ir impondo seu 
candidato como fato consumado. 

"O ano de 1977 caracterizou-se, também por uma luta contínua 
que travei para desfazer as intrigas do grupo palaciano contra o 
Ministro Frota. Consideravam eles que o Ministro do Exército 
constituía o principal obstáculo aos seus desígnios de impor à Nação 
o candidato que haviam inventado. Com o conhecimento do Presi­
dente. cerrei contacto com Frota,. procurando servir de elo de 
ligação entre os dois. Mas, com o correr do tempo. as intrigas foram 
aumentando, até atingir seu climax em outubro. 

"No sábado. 8 de outubro de 1977, fui chamado pelo Presidente 
que me comunicou que iria demitir o Ministro do Exército. Procurei 
mostrar a ele a inconveniência de tal solução e as dificuldades que 
iria encontrar para convencer o Exército de que não se tratava de 
manobra escusa para favorecer um candidato à sucessão presiden~ 
cial. Pedi a ele prazo até a próxima segunda.feira (dia 10 de outubro 
de 1977). para estudar melhor o assunto. 

"Na segunda-feira. durante mais de uma hora, expus ao 
Presidente todas as minhas objeções à ideia de exonerar o General 
Frota. Iniciei minhu exposição dizendo textualmente que "as 
dificuldades do momento eram muito mais devidas ao procedimento 
incorreto de Golber)' e Figueiredo do que à conduta do General 
Frota". Citei uma série de fatos que justificavam esta assertiva e 
propus ou:ras linhas de ação que poderiam ser adotadas. Uma 
solução aventada t:ra a de manutenção do Ministro Freta, conse­
guindo eu que ele fizesse uma declaração pública de que não preten­
dia ser candidato à sucessão do Presidente da República. Estava 
certo de consegui·la, pois conhecia a posição do Ministro. Após 
minha exposição, que o presidente ouviu com toda a atenção, ele de­
clarou que a demissão de Frota nada tinha a ver com motivos polí­
ticos. ma~ que ele, Frota, estava pessoalmente incompatibilizado 
para continuar como Ministro. Declarou mais que não tinha ciência 
de certos fu.tos que eu estava levando ao seu conhecimento, mas que 
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iria tomar as providências nc•;essárias. Afirmei a ele que o Exército, 
de forma alguma. aceitana a demissão do Ministro Frota para bene­
ficiar qualquer c<.tndidatura ;i sucessão presidencial e que, portanto, 
deveria ficar bem claro que não se tratava de tal manobra. ' 

''0 episódio da exoneração do General Frota é público e creio 
que pouco tenho a acrescentnr ao que se conhece. Como em todas as 
outras ocasiões, uma vez decidida a exÜneraçã.p, apoiei o. Presidente 
com toda a lealdade e tomei as providências para que não houvesse 
maiores problemas para o Governo. Com o objetivo de evitar inter­
pretação desfavorável do sem 1do da decis:io· do Presidente, propus a 
redação de um comunicado à imprensa. que seria lido por mim, 
pessoalmente. 

"Com o compromisso· c ue eu assumira perante a Nação, em 
nome do Presidente, ficava cl Ho que as tr·cas e futricas em torno do 
problema sucessório deveriar: ficar esquecidas até janeiro de 1979. 
Não concordaram com isso, r·orêm,Golbery, Figueiredo e seu grupo. 
Já no mês de novembro d-e~ 1977, voltaram eles a pressionar o 
Governo e a eSpalhar not 'cias falsas, dando conta de que o 
Presidente já se teria decidido pela candidatura Figueiredo, apesar 
do compromisso assumido nc mês anterior. Na segunda quinzena de 
dezembro de 1977. a Pres~~íà do grupo no sentido de forçar a 
candidatura tão de seu agrado, aumentou consideravelmente. Toda a 
iiltriga e falsidade foram pm.tas a serviço da 1ndicação do homem 
por eles ·escolhido. Era ptec so dar a impressão ao País de que a 
escolha. de Figueiredo já era fh"W consumado. 

"Na segunda-feira, d·ia ·2 de janeiro de 1978, rigorosamente 
dentro-do compromisso assun1ido pelo Presiden~e perante a Naçàq 
quando da exoneração do Gt~neral Frota, apresentei um documento 
no quàl assinalava o problema sucessório, denunciava a manobra 
qti.e estava sendo feita e dava rninha" razões porque corJsiderava que 
Figueiredo não podia ser Pn:sidente. Em minha opinião, não tinha 
ele aptidão para' o exercil.:io .jo cargo. não merecia a confiança das 
ForÇas Armadas. não tinha 'qualquer apoio politico ou popular e 
estava compromelido com gr"Jpos econômicos já engajados em sua 
candidatura. Além de condenar o procedimento adotado e apontar a 
fragilidade do candidato pc·r eles inver.tado. salientei que havia 
muitas soluções melhores. entre as quais citava quatro nomes de mili~ 
tares (Generais·de·Exército) c dois nomes de políticos de projeção 
nacional. 

"Na tarde de 3 de janeiro de 1977 ( di<1 seguinte ao da entrega do 
documento) fui chamado ao AlvoradE. para conversar com o 
Presidente. A conversa foi muito amistosa e girou em torno dos tó~ 
picos abordados no documento. O Pres1dente pareceu-me constran· 
gido diante da impossibilidade de defender uma posição nitidamente 
indefensável. Após quase uma hora de conversa, ele informou-me, 
finalmente, )á haver escolhido Figueiredo. Retruquei-lhe, de 
imediato, que eu não podetia continuar como chefe do Gabinete 
Militar diante dos arg.umentos que lhe apresentara. Realmente, eu 
não podia aceitar o processo de escolha. mera imposição, não podia 
concordar com tal candidate•. ~em podia me conformar com o fato 
de não estar sendo cumpridc o compromisso assumido do Exército. 
O Presidente se comprornet•!ra a só trJtar do assunto a partir de 
janeiro de 1978 e. l"k;,! entan.v. escolhera o candidato, sem ouvir a 
opinião de quem quer que seja. antes do primeiro dia útíl de janeiro 
de 1978. Convém notar que, só após receber meu documento, ele 
~ntiu o problema e resofveL informar aos Ministros militares, cuja 
opinião sobre tão relevante problema não fora pedida. 

... Deixrmd..Q minhas fun.;ões no Governo, encontrei-me diante 
de um dilema: ou me recoltTia à vida privada. passando para a reser­
va, ou permanecia na ativa com o objetivo de lutar, por todos os 
meios ao meu alcance, con:.ra o grupo sem escrúpulos que queria a 
todo custo manter-se no poder. A primeira solução era cômoda e 
nem me poderiam acusar de omissO, já que não concordara com a 
farsa montada e lançara meu protesto formal ao renunciar às benes­
ses do poder. A segunda alternativa era auase desanimadora. Impor­
tava em iniciar luta desigual contra os donos do poder. Iria jogar na 
liça toda uma longa vida de soldado e eles fariam tudo para me des-

truir. Havia, por outro lado, o dever de lealdade para com a Nação. 
Eu tivera oportunidade de conhecer de perto os desmandos do grupo 
palaciano, esse mesmo grupo que se preparava para permanecer no 
pod :r. Como não reagir? Minha decisão só poderia ser enfrentar a lu­
ta. Outro procedimento seria covardia. 

"Nunca tive dúvidas de que encontraria, tanto na área civil co­
rno 1a n1ilítar, pessoas sequiosas de agradar os poderosos do momen­
to. Mas também estava certo de encontrar homens de caráter e 
hombridade, soldados ou civis, dispostos a lutar a boa luta. Já se dis­
se que "o Brasil só será grande se seus homens de bem tiveram tanta 
COrt1gem quanto os vilões". A solidariedade c o carinho com que te­
nho sido cercado pela grande maioria, mostra que o Brasil é e serâ 
grande, pois a seus homens de bem não falta coragem. 

"A campanha de intrigas de que tetnos sido vítimas- eu e meus 
companheiros- não nos apavora, nem nos deterá. Julguei, porém, 
chegado o momento de me dirigir ao prezado amigd, em linguagem 
de ~oldado. expondo-lhe como encaramos a situação atual e o que 
pretendemos. 

"Inicialmente, trata-se de enfrentar o grupo palaciano a que jâ 
tenho me referido e que tanto mal pode fazer ao Brasil. Que preten­
dent eles? Tendo conseguido dominar o governo atual, pretendem 
simJiesmente perpetuar-se no poder. A imposição do nome de 
Fig·Jeiredo visa a colocar na chefia da máquina do Estado uin 
eler1ento que esperam poder dominar com facilidade, por 
comprometido que está com todas as manobras pouco dignas utiliza­
das para que seu nome pudesse >er submissamente aceito. Com os 
seis anos de mandato impostos pelo ''Pacote de Abril", pensam 
conseguir montar uma tal mãquina de intimidação, de corrupção e 
de domínio, que nada poderá antepor-se-lhes no futuro. s·eria a 
realização de seu decantado sonho de "mex1canização" no Brasil. 

"Que fazer diante deSta ameaça que pesa sobre a Nação? Es­
tarr os certos de que a luta armadt não seria uma opção. As experiên­
cia~ que temos tido nas últimas décadas não aconselham solução 
violenta, Vivemos sob a inspiraçf1o da Revolução de 1964 e parece­
me que. ao invés de pensarmos em outra revolução, devemos é con­
vocar os revolucionários para nos lançarmos à conquista de alguns 
de seus objetivos básicos. ainda não atingidos, como a luta contra a 
corrupção e a defesa das instituições democrátícas ameaçadas. 

"Dentro desta linha de pensamento, resolvemos nos engajar, 
juntamente com outros revolucionários de primeira linha, na busca 
de uma saída política para o impasse que está tumultuando a Na­
çàc. E confiamos em que a candidatura Euler é uma tentativa válida 
- .ai vez a última- para resolver por meios pacíficos o atual impas­
se. Mas não tenhamos dúvidas: Se não soubermos solucionar os 
prc·blemas que angustiam a Nação e denigrem as Forças Armadas, 
o ui ros o saberão e, aí sim, correremos o risco de sermos submergidos 
peL:I avalanche comunista. 

"Quero transmitir algumas 1déias bâsicas de como acreditamos 
poder enfrentar os problemas atuais: 

"19) Manter o Exército unido e fora de lutas político-parti­
dâ~ias. Há duas candidaturas de militares da reserva disputando as 
preferências do Colégio Eleitoral, dentro de re:gras pré-estabelecidas. 
C c mo cidadão apoiamos uma das candidaturas, mas como soldado 
me nterno-nos dentro das regras da hierarquia e da díscíplína. Defen­
demos o princípio de que nossa instituição deve permaneter coesa 
em torno de sua missão constitucional, de sua destinação histórica. 
Repetimos a lição do Presidente Castello Branco, o grande estadista 
da Revolução: "Não ~endo milícias, as Forças Armadas não são ar­
mas para empreendimentos antidemocráticos. Destinam-se a garan­
tir os poderes constiWídos e sua coexistência" (Circular do EME.) 

"29) Retomar os ideais básicos da Revolução de 1964. Nós 
re•,olucionários tínhamos em nira, basicamente, a luta contra a 
su Jversão, contra a corrupção e pela garantia das instituições demo­
craticas ameaçadas. As Forças Armadas cumpriram seu dever e 
conseguiram conter a subversão E eu me orgulho de ter contribuído 
com minha parcela nesta luta. Mas e os outros objetivos? A verdade 
é que ternos institucionalizado o arbítrio e com ele a corrupção mais 
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desenfreada. E, o _que é gr,ave. a opinião pública costuma debitar tais 
desmandos às Forças Armadas. 

''3Y) Dentro dos ideais revolucionários, consideramos básica a 
luta contra a corrupção. Recusam.o~nos a aceitar que não é possível 
enfrentá-lil e nos revoltamos contra uma declaração feita há pouco 
pelo Governo de que os corruptos não podem ser apanhados porque 
são inteligentes. 

"49) Ainda dentro dos-ideais revolucionários, está o restabeleci­
mento do Estado de Direito democrático: o fim do arbítrio. Este foi 
utilizado pela Revolução como meio de ação momentâneo, para a 
defesa da democracia ameaçada. Justificava-se a manutenção do 
arbítrio diante da intensidade da luta contra o terrorismo, a guerri­
lha urbana e rural, os assaltos, os justiçamentos. Mas esta. fase pas­
sou. Hoje ele está sendo utilizado para encobrir a corrupção e permi­
tir a chantagem, o suborno e a intimidação. Ê por isto que conside­
ramos imprescindível o retorno imediato ao Estado de Direíto 
democrático." 

"5"') Queremos acabar com a farsa que está sendo intitulada de 
"eleição indireta". Depois do que houve, estamos convencidos de 
que só a realização de eleições diretas em todos os níveis pode resta­
belecer a legitimidade do poder, acabando com o espetáculo vergo­
nhoso da seleção de áulicos e apadrinhados para funções de 
"governadores. de. proveta" e "senadores biônicos", sem falar na 
tentativa de impôr uma candidato despreparado para o cargo de che­
fe da Nação." 

"69) Queremos acabar com o regime de delação e espionagem 
ern que mergulharam o País. Diz a Constituição que "é inviolável o 
sigilo da correspondência e das comunicações telegráficas e telefôni­
cas". No entanto, o Governo abre nossas cartas e escuta nossas 
conversas telefônicas, penetrando inclusive na intimidade de nossos 
lares e fazendo chantagem do que ouviu. Isto é mais que abominâvel: 
é puro nazismo." 

"79) Queremos maior austeridade nos gastos governamentais. 
Principalmente nos segundos escalões e nas empresas estatais, há 
verdadeira orgia e esbanjamento de dinheiros públicos. 

''89 ) Queremos que se dê maior atenção ao problena social .. 
Não há como esconder a realidade das estatísticas que mostram 
crescente concentração da renda nacional nas mãos de uns poucos 
privilegiados. ·cada vez aumenta mais a área de miséria, inclusive da 
chamada miséria absoluta." 

"99) Queremos a reforma agrária. Não a simples distribuição de 
terras pregadas pelos comunistas, mas a efetivação das idéias do 
Estatuto da Terra, proposta ao Congresso pelo Presidente Castello 
Branco. Uma reforma que permita melhor utilização do espaço 
agrícola nacional, maior produtividade e melhores condições de vida 
para aqueles que trabalham no campo." 

"lO) Queremos, enfim. que o Brasil não caia nas mãos de uma 
olígarquia espúria. perigosamente comprometida com interesses 
escusos de grupos multinacionais, como Jary, Dow Chemical e 
outros. Queremos devolver a Nação ao domínio de si mesma. 

"São essas consideração que desejava submeter à meditação do 
prezado companheiro. São razões que explicam a aparente contradi~ 
ção de que eu, como cidadão, esteja incursionando na área política, 
ao mesmo tempo em que prego o afastamento das Forças Armadas 
das atividades políticas. Ê que estou convencido de estarmos 
encarando a última opção para resolver por meios pacíficos o impas­
se polWco a que a má fé de uns e a incapacidade de outros está 
levando o País. Cada vez mais o Estado, nas mãos de seus atuais 
detentores, distancia-se da Nação. E caberia aqui a afirmação de 
Uncoln: "Uma nação dividida dentro de si mesma não pode subsis­
tir". 

Com todo o respeito e consideração, aproveito o ensejo para 
renovar ao prezado amigo minha manifestação de maior apreço." 

O Sr. Otto Lehrnann (ARENA- SP)- Sr. Presidente, peço a 
palavra, como líder. 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Portella) - Tem a palavra, 
como líder, o nobre SenadorOtto lehrnann. 

O SR. OITO LEHMANN (ARENA - SP. Como Lider, 
pronuncia o seguinte discurso.)- Sr. Presidente, Srs. Senadores: 

O ilustre líder do M DB, para criticar o Governo, começa o seu 
discurso dizendo que temos um Governo que não convive com a 
democracia e ataca toda a administração revolucionâria de quatorze 
anos, como se o Governo atual do Presidente Geisel fosse responsá­
vel por todo esse período, Esquece-se S. Ex•, entretanto, de que 
temos, para felicidade nossa, para tranqUilidade nossa, a dirigir, 
neste momento, os destinos da Nação brasileira, um homem que está 
muito tnais - do que a Oposição - preocupado em restaurar as 
franquias democráticas; e aquilo que parece uma obsessão, aquilo 
que Sua Excelência vinha prometendo desde o seu primeiro pronun~ 
ciamento político, que devolveria a plenitude democrática antes de 
deixar o Govefno, Sua Excelência _conseguiu tornar realidade. 

Isto, evidentemente, incomoda a Oposição, a Oposição que 
procura motivos, e, não os encontra, para radicalizar o processo 
político, como toda a imprensa brasileira está a divulgar. Entende a 
Oposição tem necessidade de radicalizar o problema sucessório neste 
apagar de luzes da eleição para Presidente da República. E não 
encontra esses motivos ... 

Essa carta. cuja conseqUência foi a punição de um ilustre Gene­
ral do Exército, deveria ter ficado inter corporis, respeitando-se 
aquelas medidas disciplinares do Exército. Nunce. ser trazida para o 
debate desta Casa, porque,.assim procedendo, a Oposição deve ouvir 
resposta imediata nossa e esta resposta é a de que se trata de uma 
carta cheia de insinuações maldosas, mas que, na verdade, foi ~scrita 
por· Um ilustre militar que pertenceu ao Governo, que ali esteve, 
silenciosamente. concordando com todos os atos do Governo, 
porque sabia que era honesto, porque sabia que estava trabalhando 
dignamente, porque sabia que merecia e merece o respeito do povQ 
brasileiro. 

E só depois que S. Ex• se afastou da Casa Militar é qu.e desviou 
a sua atenção e passou ·a criticar aquele Gabinete do qual, até então, 
fizera parte com muito orgulho, com muita vaidade, corno S. Ex• 
nunca escondeu. 

O Sr. Gllvan Rocha (MDB- SE)_. Permite-me V. Ex•? 

O SR. OITO LEHMANN (ARENA - SP) - Em pouco 
instantes ouvirei V. Ex• 

Critica-se o Presidente Geisel, como se Sua Excelência pudesse 
ser responsável por tudo que tem ocórrido nesta Nação. Não se lhe 
faz a devida justiça, reconhecendo o que o povo sabe, e isto preocupa 
também S. Ex•s. pois que o Chefe do Governo está atento para dar a 
esta Nação, com a abertura democrática, a segurança necessária 
para que esta abertura não se torne suicida. 

Da( por que a Oposição, forçando a mão, procura confundir, 
procura exacerbar, procura trazer o tumulto, sem embargo desta apa­
rente tranqüilidade com que falou o eminente Líder, mas que, no 
fundo, é uma orientação de radicalização, radicalização essa que não 
serve a este País, que não serve à nossa Pátria e que não deve vir no 
momento em que todos deveríamos estar de mãos dadas, quando o 
Governo acaba com o Al-5, quando o Governo restabelece o habeas­
corpus e as imunidades parlamentares, quando o Governo dá nova­
mente as garantias à Magistratura. 

Neste momento, a Oposição, patrioticamente, deveria estar 
conosco, de mãos dadas, e não se valer desses momentâneos insu~ 
cessas e tomadas de posição, às vezes apaixonadas, de um ou outro 
cidadão brasileiro, trazendo esta matéria à discussão e, com ela, pro· 
curar envolver nomes respeitáveis que toda a Nação conhece, que 
toda a Nação respeita e que toda a Nação sabe que são homens 
dignos e merecedores do nosso acatamento. 

Ouço o nobre Senador Gilvan Rocha. 

O Sr. Gilvan Rocha (MDB- SE)- Excelência, acredito que 
devamos, mais uma vez, colocar as coisas nos seus devidos lugares. 
V. Ex• diz que a Oposição vem com insinuações maldosas. 

O SR. OITO LEHMANN (ARENA- SP)- Encampando a 
carta. 
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O Sr. Gl1nn R~ha IMDB- SE~- Primeiro, V. Ex• ouviu, no 
texto, do nosso discurso que, pela primeira vez1 o Partido do Go­
verrw nada tinha a nos responder. Apenas lemos um documento de 
um homem que não nos consta seja do M DB. 

O SR. OITO LEHJ\.IANN (ARENA- SP)- Mas está partici­
pando agora com V. f' x's 

O Sr. Gilvan Rocha (.\1DB- SE)- Depois desse panegírico 
que faz do Presidente da República, V. Ex• esqueceu-se do essencial: 
falar sobre as acusações ou melhor, sobre as insinuações - nos 
termos de V. Ex•- que podem ser maldosas, mas são absoluta e 
totalmente claras. Isto é o que a Nacão precisa ouvir: a defesa de 
uma acusação terrível que enche de lama o Governo, até que seja pro­
vada que é uma infâmia E para isso, Excelência, a Oposição acata 
com muita alegria o apeio de irmo~ de mãos dadas. Por que não 
fazermos, então, uma CPI para investigar? 

O SR. OITO LEHMANN (ARENA - SP) - Mas não só 
quando interessa a V. E-.;•s virem d(. mãos dadas, e sim quando 
interessa servir à Nação ... 

O Sr. Gilvan Rocha (~1 DB- SE) -Interessa à Nação ... 

O SR. OITO LEHAMNN (ARENA- SP)- Quando inte­
ressa dar urn voto para que essas emendas à Constituição sejam 
postas em vigor. Aí. sim. 

O Sr. Gilvan Rocha (MDB- SE)- A Nação precisa saber da 
verdade. V. Ex• me conceceu o aparte ou não? 

O SR. OITO LEHMAI\N (ARENA- SP)- Mas V. Ex• está 
deturpando o meu pensamt~;Ito. 

O Sr. Gilvan Rocha {MDB- SE)- Terminarei. dizendo que 
aceitaremos de bom grado·) apelo que V. Ex• faz em bem da Nação. 
A honorabi\ldade da Naçiio foi atingida por esse documento, que 
não é do Movimento Der-:ocrático Brasileiro, mas de um oficial­
general que conviveu nos meandros do Palãcio governamental, e faz 
acusações da mais abso\u1a clareza que nào podem permanecer no 
ar. A Oposição espera que V. Ex• entre no tema da acusação, e não 
com Ooreios verbais. elogie a democrática vocação do Presidente, 
que nunca a registrou, dun.:1te o período em que usou a faixa presi­
dencial. 

O Sr. Jarbas Passarinho (ARE?\~<\- PA)- Permite V. Ex• 
um aparte? 

O SR. OITO LEHI\IA~'I (ARENA - SP) - Com muito 
prazer. 

O Sr. Jarbas P~tssari11ho (ARENA - PA) - Em primeiro 
lugar, saliento, porque foi dito e repetido pelo Uder do MDB em 
exercício, que, pela primeira vez, a Bancada da Maioria nada po­
deria reSponder à Oposição, o que, evidentemente, traduz o pensa­
mento de S. Ex• de que em todas as outras vezes fomos capazes de 
responder com vantagem a t .. do que foi aqui levantado. 

O Sr. Gilvan Rocha (M :>B- SE)- A vantagem é invenção de 
V. Ex• 

O Sr. Jarbas Passarinho (ARENA - PA)- Nli.o invento, e se 
V. Ex• quiser dar aparte. çm termo ant1-regimental, estou pedindo 
aparte ao nobre líder do rneu Partidú, de fato. S. Ex• salientou 
numa repetição. e ainda r.ão é esta a primeira vez que a Bancada da 
Maioria poderá ficar calt~ca diante de ":Jroblemas levantados pela 
Bancada da Oposiçiiú, de tal modo qLe não tivéssemos condições 
como encará-los. Ora, inicialmente. V. Ex• colocou o problema nos 
seus devidos lugares. O ( ·Je t:stá t~cnnteccndo: Uma punição 
disciplinar. A disciplina e :. hierarquia são as peças basilares da 
sustentação de qualquer f·on:-t Armada n.J Mundo, mas a Oposição, 
em geraL sobretudo nos pahe"> em desenvolvimento, se serve dos 
problemas internos relacio-ados com a disciplina ou com a 
hierarquia das Forças Armadas. para poder tirar vantagens políticas. 

V. Ex• disse que a questão ficaria muito mais bem situada se ficasse 
dentro do próprio Exército. A medida foi do Ministro do Exército, 
.:ompanheiro de Armas, companheiro de Escola de Comando de 
Estado-Maior, companheiro Ce longa data do próprio General que 
hoje é punido pelo Minh.tro do Exército, e S. Ex• o puniu no 
exercício das suas atribuições. dentro do Regulamento Disciplinar 
do Exército. Dizer que isso i: duplamente antiético, é excessivo da 
parte do nobre Senador Gilvan Rocha. S. Ex• mesmo leu um trecho 
da carta. hoje afinal reconhecida como lavra do General Hugo de 
Abreu, e por este mesmo posta em dúvida várias vezes antes, na qual 
~e declara que o Governo estâ utilizando o arbítrio para encobrir a 
wrrupção, para permitir a chJntagem, o suborno e a intimidação. 
Foram palavras que o Líder do MDB escolheu, numa imensa carta, 
para dar ênfase, na hora em que encaminhou o documento. Aí está 
porque razão o nobre Líder Otto Lehmann disse muito bem que são 
i'lsinuações maldosa~. E vou mais longe. Hoje, um nobre Senador da 
Bancada do M DB já fala, em São Paulo, em CPI. Agora, o nobre Lí­
cer da Oposição. em exercício também fala em CPI. A que ponto 
chegamos. Há algum fato concreto na carta? Declarou-se isso 
relacionado com tal ponto. tal objetivo, suborno realizado aqui ou 
acolá? Não. Declarou-se, corro juizo de valor, que há subornos, 
c'lantagens, intimidação. Isto leva a Oposição, avidamente, a querer 
-- como V. Ex• disse muito bem - tirar partido da situação, e, 
e·Hão, politicamente. provocar- reconheço- aquilo que não está 
nJs intuitos do nobre líder que ainda há pouco usou da palavra­
provocar a cizâma dentro das Forças Armadas. Há companheiros, 
d·) Partido de S. Fx' que d1zem que ê preciso. Eu mesmo. li 
entrevistas de homens que são preeminentes, porque capazes de 
comandar. como minoria, o Partido da Oposição, em que declaram 
que é preciso dividir o Exército. Li. e na hora em que a Oposição 
quiser. mostro o documento publicado no próprio jornal do Rio 
Grande do Sul. Ali se declara que ê preciso dividir o Exército, sob o 
fundamento de uma <..uposta lei. a que chamo de lei, mas trata-se de 
uma Conclusão supostamente científica de que, todas as vezes em que 
o Exército está unido. o Brasil tem ditadura. e, todas as vezes em que 
o Exército está desunido. ú Brasil tem democracia. Eis aí uma 
p< rcela da Oposição. É esta J q -te V. Ex• se referiu ainda há pouco. 
Se ela não é traduzida pelo pensamento do nobre Senador Gilvan 
Rocha, é outro pmblema. mas que parte da Oposição està 
aproveitando um problema interno da hierarquia do Exército, 
prJblema doloroso, porque atinge um oficial - como V. Ex• disse 
- que passou quatro anos dentro do próprio Governo, portanto, ê~ 
nos doloroso verificar que numa ocasião como esta um oficial recebe 
punição desta nature;a, mas em que condições ficaria o Ministro do 
Exército que ê o ftadllT da disciplina e da hierarquia, diante dessa 
ca"ta. publicada amplamente como foi, pelos jornais, contendo não 
ap~nal> o que se insinua. que é uma posição favorável à candidatura 
do General Euler Bentes. 'Não~ f: preciso colocar,· desde logo, os 
pontos nos is já que ela contém. de permeio, as mais graves 
acusações ao Governo. O Governo que usa o arbítrio para encobrir a 
corrupção. é corrupto; o Governo que usa o arbítrio para encobrir a 
chantagem, é chantagisw: o Governo que usa o arbítrio para 
pc1mitir o suborno. é um agente do suborno; ativa e passivamente, e, 
fin.tlmente, um Governo que intimida pelo medo de ser averiguado, 
é evidentemente um Governo de exceção que S. Ex•s pintam 
continuamente, nesta Casa. Veja bem que há uma diferença gran.de 
para aquilo que ainda há pouco o nobre Líder da Oposição declarou 
aqL i: "que é aêtico porque é pardaL é aético porque tem duplo pro­
cedimento. a uns punt: e <I outros não pune". A punição está dada 
~c agota sou eu quem usà as palavras do nobre Líder Gilvan Rocha 
- por quem niio pre .. .-i~a ser gr .. wde hermeneutil do Regulamento 
Disciplinar do Exército. pMque qualquer pessoa que leia o art. 13 do 
RDE, há de verificar que e'tas palavras. outras não houvessem, 
justificariam uma punição dada pelo Ministro da Guerra ao General 
que assinou esta cartu. Não sei quem foi o responsável pela sua 
pu'Hicaçào. Veja V. Ex a que ainda hoje os jornais dão versões diver­
sas; mas é curioso que tod<Js Js vezes que algumas declarações 
atri 1Uidas ao General Hugo de Abreu, atingiam frontalmente o 
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Governo, nesse mesmo estilo. S. Ex~ sempre declarou que não as 
fi7er:l c por i"~o .;empre foi poupado. também, da puniç;ão. 

O SR. OTTO J.EH:\-1ANN (ARENA- SP)- E agora sai, ao 
mcsrno tempo. em qua~e todos mjornais. 

O Sr. Jarbas Passarinho (ARENA- PA)- Exato. agora sai 
em vários jornais_ F a mais ingênua das explicações é que foi o 
prórrio Palácio do Planalto que fez filtrar para os jornais a carta do 
General Hugo. quando ele reconhece que escreveu a dezenas de 
pessoas c dessa carta foi tirada mais de uma centena de cópias. Daí 
por que. vê V. Ex~ que o problema disciplinário está perfeitamente 
claro. !\gora. pergunte-se: <l exploração política, como disse V. Ex• 
ela no~ ajudará? À Bancada do MDB e a nós.'? ~ào estarão alguns 
brincando de aprendizes Je feiticeiro? O Exército e as Forças 
Armada~. em todo o mundo. têm suas regras específicas para o 
problema disciplin<lrio. Os políticos ni"ío são os melhores conselhei­
ros par<~ 1sso. De maneira nenhuma são. Jà passei uma parte da 
minha vida no Exército- 29 anos- e vi como a Oposição daquela 
época nos buscava intensamente para tentar envolver-nos no 
problema político. para anos depois. até, nós nos atendermos do tipo 
de papd a que fomo~ succionados pela paixão política. Acho que 
V. Ex~ coloca 0 problema em termos precisos e desde logo devemos 
mostrar o quanto há de absurdo na última interpelação do Líder da 
Opo~içào a V. Ex~ Ele convida para fazermos uma CP I.. com base 
nessa carta. Então. o que a Oposição deseja é, evidentemente, muito 
mais do que registrar a punição de um Oficial General. que hoje é 
conhecidamentc um dos principais suportes do candidato 
()posícionista à Presidência da República. 

O SR. OTTO LEHMANN (ARENA- SP)- Muito grato ao 
aparte de V. Ex~. nobre Senador Jarbas Passarinho. 

O Sr. Gilvan Rocha (MDB- SE- Permite V. Ex• um aparte, 
nobre Líder? 

O SR. OlTO LEHMAI\:-o (ARENA - SP) - Ainda não 
respondi ao aparte já concedido a V. Ex~ 

O Sr. Gihan Rocha tMDB- SE)- Apenas estou me inscre­
vendo para o aparte. 

O SR. OlTO LEHMANN (ARENA- SP)- Sr. Presidente, 
evidentemente que, respondendo ao ilustre Líder da Oposição, devo 
dizer que não é S. Ex~ quem vai traçar os caminhos de meu 
pronunciamento: não é S. Ex~ quem vai dizer aquilo que devo 
abordar em resposta ao seu pronunciamento, pois cabe a mim, 
wmente a mim. dar rumo ao meu discurso. Eu é que sei o que devo 
dizer. Pm,so receber de um companheiro de liderança, como o ilustre 
Senador Jarbas Passarinho. a colaboração que agradeço, e vejo 
incorporada ao meu pronunciamento, mas dispenso a colaboração 
de quem. para tratar de uma carta. para tratar de um fato discíplinar 
do Exército. vai ao "Pacote de Abril", vai à situação política 
nacional. vai ao cndosw daquilo que está dito vagamente no 
documento. como corrupção, como chantagem, como se nós não 
tzvésscmo~ ainda. em nossa lembrança, a palavra de Ruy Barbosa, 
que tJnto líamos na mocidade. que afirmava que o mal da política do 
Brasil é pre..:isamente este. o de se trazer a informação malévola para 
o deb<~te político. ele que também fora acusado de desonestidade, de 
má gl!rência dos dinheiros p-úblicos: diz:ia Ruy que este costume era 
ainda fruto q~e vinha até nós como eco das intrigas das senzalas ... 

O Sr. Gihart Rocha (MDB- SE)- Permite V, Ex' ·um 
aparte? 

0 SR. OITO LEHM.<\NN (ARENA- SP)- Ouço, agOra, o 
aparte de V. Ex-

O Sr. Gilvan Rocha (MOR- SE)- Seria mais prudente que a 
ARENA. realmente. não respondesse ao MDB, mesmo porque, não 
há o que re.<.ponder ao Partido da Oposição. Tem que responder à 
Naç;ão. Então a resposta de V. Ex' foi o que se viu: um pot-pourri de 
elogios. Mas veja: V. Ex• fez um pot~pourri de elogios graciosos, flo-

rais. ao Governo, mas não respondeu ao cerne: da questão, resposta 
devida a um ato eminentemente político de um general e não a um 
problema interno da hierarquia do Exército, como frisou o ilustre 
Senador Jarbas Passarinho. Tanto não é problema interno de 
hierarquia do Exército, que ocupou todas as manchetes de todos os 
jornais deste País e está sendo discutido na Câmara mais alta da nos­
sa Pátria. Mas veja V. Ex~ o exercício da defe~a como trai, às vezes, 
o subconsciente. O que faz o ilustre Senador Jarbas Passarinho na 
defes<J do Governo'? Prova aquela única coisa que foi dita pela lavra 
da oposição: é que esse Governo é vocadonado para não ter con­
vivia com democracia. E como é que S. E)(~ respondeu ao fato inu­
sitado de uma denúncia que foi punida em vez de ser apurada? 
Dizendo que a Oposição está brim:ando de aprendiz de feiticeiro? 
Ameãça! Ameaça a quem est;l tra1cndo ao conhecimento da Casa 
uma denúncia que preci'>a ser esd~rccida. V. Ex' é muitíssimo claro. 
A Oposição estú brincando de aprendiz de feiticeiro. É mais ameaça 
nascida de um sistema de Governo que tem verdadeira idiossincrasia 
ao debate puro e democrático e, por i~so mesmo, não responde às 
m:usações. não responde à Nação a gravíssima acusação que, repito, 
está enlameando o GovernQ, até ela ser devidamente apurada. 

O Sr. Jarbas Passarinho (ARENA - PA) - Veja V. Ex• 
quando o promotor transfere também o papel de juiz- para ele. É: 
curioso. Ele é promotor e juiL, de acusa e fala em nome da Nação. 
Nós, somos. no máximo. a plataforma continental, ele é a Nação. 
Em seguida. como promotor ele acusa e diz que nós não temos a 
menor capacidade de defender; então, como juiz ele dá a sentença 
fina\. É curiosa e.~ta atitude da Oposição. Veja que eu me \imitei a 
apoiar a posição de V. Ex•, mostrando que a pt.mição em si. que aqui 
foi explorada pol!ticamente. é uma punição dada pelo Ministro do 
Exército a um Oficial General, louvado no regulamento dis.ciptinar 
do Exército e que admite. desde logo. que houve uma transgressão 
grave. tanto que levou a uma punição de prisão. Veja V. Ex• esta 
conduta não pode ser comparada com uma conduta duplamente 
aétlca a que s.e referiu o Líder do M DB, no momento neste Plenário. 
E dizer que V. Ex• fez apenas um por-pourri de jogo floral. .. E que 
jogo t1oral nós estamos ouvindo, aqui, há quanto tempo? Há quanto 
tempo esse realejo é o mesmo realejo! E na hora, como disse muito 
bem V. Ex'. que se dá uma oportunidade de partir para um pro· 
cesso, inicialmente numa fase liberalizante, para um processo de 
democratitação do País - eu não diria de redemocratização - o 
que acontece é uma Oposição encanzinada, uma Oposição 
obstinada. e que fez até o que, naquela famosa noite em que 
discutimos no Congresso? Fez até votar contra aquilo mesmo que 
eles admitem que beneficiaria e melhoraria o projeto original. Mas 
era tal a posição de obl"!tinação que votaram contra. 

O Sr. Gilv11n Rocha (MDB - SE) - Obstinada em saber a 
verdade. 

O Sr. Jarbas Passarinho (ARENA- PA)- Qualquer coisa 
que fosse ali apresentada. em qualquer sentido, em benefício do País, 
seria votada contra, pela Oposição. Então, V. Ex' respondeu e 
apenas ficamos nós sob a condição de sermos julgados pelo pro­
motor. E, nessa base. acredito que V. Ex•. como disse ainda há 
pouco, não tenha muito mais de levar em consideração, em termos 
dos apartes que lhe foram dados. 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Portella)- Peço a V. Ex•. Se­
nador Otto Lehmann. que conclua seu discurso, porque o tempo de 
V. Ex• está findo. 

O SR. OlTO LEHMANN (AI}ENA- SP)- Sr. Presidente, 
queremos nos situar dentro da realidade brasileira, porque a acusa­
ção que agora é feita é uma acusação que procura envolver o 
ambiente político nacional deste instante, para trazer a radicalização 
que é a última esperança da Oposição, para tentar conseguir uma 
posição melh"or nos acontecimentos deste momento histórico. 

Entretanto, quando um documento fala vagamente em corrup­
ção, em chantagem, e não aponta fatos, não concretiza uma acusa-
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ção, é. evidentemente, um documento leviano, um documento que 
teve as suas conseqílências na área mi!icar. E nessa área não devemos 
nos envolver. 

Termino, Sr. Presidente, declarando que felizes somos nós, da 
ARENA, que podemos d.zer que esie Governo é um governo que 
está dando abertura democrática, sem perder em nenhum instante a 
confiança e o respeito do povo brasileiro. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Portella)- Sobre a mesa, re­
querimento que será lido pelo Sr. !~"-Secretário. 

E lido o uguinte 

REQUERIMENTO N• Z93, DE 1978 

Pelo falecimento de SJ.a Santidade a Papa João Paulo I, Chefe 
da Igreja Católica. requen~mos na forrr,a regimental e de acordo com 
as tradições da Casa. as seguintes homenagens de pesar: 

a) inserção em Ata, de voto de prnfundo pesar; 
b) apresentação de condolências ao Núncio Apostólico no Bra­

sil e ao Estado do Vaticano: e 
c) levantamento da SI!Ssào. 
Sala das Sessões. 29 de setembro de 1978.- Petrônio Portella­

Ruy Santos -ltalfvio Cm•llto- Braga Junior- Mauro Benevides­
Dirceu Cardoso- Henrique de Lo Rocque. 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Portella} - Em votação o 
requerimento. 

Os Srs. Senadores c.ue o aprovam queiram permanecer sen­
tados.1(Pausa.) Aprovado 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Portella)- De acordo com o 
voto do Plenário, irei encerrar a presente sessão. designando para a 
próxima a seguinte 

ORDEM DO DIA 

-I-

Votação. em turno único (apreciação preliminar da constitu­
cionalidade, nos termos do art. 296 do Regimento Interno), do Pro­
jeto de Lei do Senado n'~ 23, de 1978 -COMPLEMENTAR, do Se­
nhor Senador Otair Becker, que estabelece critérios para concessão 
de benefícios pecuniário; do PRORURAL a serem concedidos ao 
trabalhador rural produtor, tendo 

PARECER. sob n"' 195, de !918, da Comissão: 
-de Constituição e .Justiça, pela inconstitucionalidade. 

-l-
Votação, em turno único (apreciação preliminar da constitu­

cionalidade, nos termos do art. 296 do Regimento Interno), do Pro­
jeto de Lei do Senado n9 38, de 1978-COMPLEMENTAR, do Se· 
nhor Senador tlenjamim Farah, que isenta do rmposto sobre Circula­
ção de Mercadorias ao;. operações com gêneros alimentícios de primei~ 
ra necessidade, tendo 

PARECER,sobn"' 167.de 1978,daComissào: 
-de Constituição e Justiça, pela inconstitucionalidade. 

-3-
Votação. em primei·o turno (apreciação preliminar da constitu~ 

cionalidade. nos termos do arL 296 do Regimento Interno), do 
Projeto de Lei do Senado n"' 69, de 1978, do Senhor Senador Vascon~ 
celos Torres. que assegura transpor:e gratuito aos assalariados de 
baixa renda. apo!.entado; e estudantes, tendo 

PARECER, sob n~" 292, de 1978_ da Comissão: 
-de Constituição e Justiça. pela inconstitucionalidade, com vo­

to vencido, em sep.ar<~do. do Senhor Senador Dirceu Cardoso. 

-4-

Votação, em prim-:iro turno, do Projeto de Lei do Senado 
n~" 234, de 1976. do Senhor Senador Franco Montoro, que assegura 
direitos à promoção e uproveitamer.to do empregado em atividade 
privaliva de habilitação :;ualificada, tendo 

PARECERES,!óobn"'s 135.136e889,de 1977,dasComissões: 
-de Constituição e Justiça, pela constitucionalidade e juridici­

dade e, no mérito. favoráveJ; 
-de Legislação Social - I"' pronunciamento: favorável - 29 

pronunciamento: (reexame solicitado em Plenârio) favorável, com 
voto vencido do Senhor Senador Lourival Baptista e voto vencido, 
em separado, do Senhor Senador Ruy Santos. 

-5-
Votação, em turno único, do Requerimento n"' 233, de 1978, do 

Senhor Senador Lourival Baptista, solicitando a transcrição, nos 
Anais do Senado Federal, do discllrso proferido pelo Comandante 
do I"' Exército, General José Pinto de Araujo Rabello, no dia 22 de 
agosto de 1978. 

-6-
Votaçào, em turno único, do Requerimento n"' 271, de 1978, do 

Senhor Senador Leite Chaves, solicitando a transcrição, nos Anais 
do Senado Federal, do discurso proferido pelo General Euler Bentes 
Monteiro, no auditório da Associação Comercial do Distrito Fe­
deral, no dia 13 de setembro de 1978. 

-7-
Votaçào, em turno único, do Requerimento n"' 279, de 1978, do 

Senhor Senador Daniel K rieger, solicitando tenham tramitação em 
conjunto O!'> Projetos de Lei do Senado n"'s 180 e 192, de 1978, do Se­
nhor Senador Orestes Quércia, que alteram dispositivos da Conso­
lidação das Leis do Trabalho. 

-8-
Discussào. em primeiro turno (apreciação preliminar da consti­

tucionalidade. nos termos do art. 296 âo Regimento Interno), do 
Projeto de Lei do Senado nl' 14, de 1978, do Senhor Senador Agenor 
Maria. que isenta do pagame.1to do Imposto de Renda os aposenta­
dos da Previdência Social, tendo 

PARECER. sob n"' 194, de 1978, da Comissão: 
-de Constituição e Jusliça, pela inconstitucionalidade, depen­

dendo da votação do Requerimento n"' 291/78, de adiamento da dis­
cussão. 

O SR. PRESIDE!'lTE (Petrônio Portella)- Está encerrada a 
sessão. 

( Le~·ama-se a sessão às 15 horas e 25 minutos.) 

TRECHO DA ATA DA /56' SESSÃO. REALIZADA 
EM 26-9-7R. QUE SE REPUBLIC A POR HAVER SAlDO 
COM OMISSÃO NO DCN !SEÇÃO li! DE 27-9-78, PÁGI­
NA 4.797. 2• COLUNA. 

. . . . . . . . . . . . ....................... " .......... . 

E lido o seguinte 

EXPEDIENTE 

(')PARECER No 667, DE 1978 
Da Comissão de Finam;as 

Sobre o Projeto de Decreto Leglslalil'O n"' 4/78 
(n~" JlS/77, na Câmara dos Deputados), que aprova as Contas 
do Ex.celentíssimo Senhor Presidente da República, relathas 
ao exercício de 1976. 

Relator: Senador VirgRio Távora 

O SR. PRESIDENTE (Mendes Canale) - O Expediente lido 
vai à publicação. 

f•)- Serâ publicado ~;rn Suplemento à presente edição. 
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CO:HISS}\0 DE CONSTITUIÇÃO E jUSTIÇA 

RELATóRIOCORHESPONDENTEAOMf.:SDE SETeMBRO ' DE 19 78. 

PRESIDE:'OTE: sn;Af;QR DANIEL K!HEGFR 

ASSISTE!Io'TE: DANIEL REIS DE SOUZA 

NOMERO E EMENTA 

PPC.JETO DE RESJLUÇAO DA CIJMISSAo IJE ECONOMIA 

DATA DE RE­
CEBIMENTo 

NA COMISSÃO 

~ ~en$dgem n~ 169, de 197!, dO Senhor 06,0S.76 
Presidente Ca RepUblJc8, ~ue "autoriza a PrP 
feitura Mun~cipa1 de Londrina (PRJ a e]eva~ 
em CR$ 5,6)~.400,00 (cinco mi]h6es, oito~en-

tos e trinta Mil e ouatroe~ntos cruzeiro~) 
~ontan~e dO sua dÍvida consolidada". 

PROJETO DE RESOLUÇAO DA COMISSIO DE ECONOMIA 

~ Mens,•;;e., n~ 170, de 1979, do Senhor 
Pre~~~~nts ~~ R VÚb11ca, ~ue •autoriza a 
Prefeitura Municipal de ~Pva Andradina (MT) 
a elevar em CR$ 14.000.000,00 (quatorze mi 
lh6es da cruzeiros) o montante de sua d!v{:" 
da con~olidad~:>", 

NúMERO E EMENTA 

PROJETO DE P~SCLu:;Ao D' COMISSÂD " ECONOMIA 

A .'"len&ag~l"l nV 171, " 1978. do Senhor 
Pres~dente d~ R"pÜolica. ,,. •,.utoriza o Co 
v a r no do E$ta(!o dO Ceará • elv11r •m CR$ 

"' 6.974.SOO,OO !se~s milh6es, novecentos 

• setenta • quatro m11 . "ovecentos cruzai-
rosl o mcntanta do '" dÍVida con&olidada: 

F'R8JETD DE RESOLUÇÂO " COMISSAO " ECONOMIA 

A M~nsagem •' !72. " 1978. do Sanhor 
Presidente ,, RepÚblica, '"" ""utoriza o Go 
verno " Esta da " Cearii • elevar om 

"' 6.704.0(0,00 (sais milhÕes, setecentos ' quatro mil cruzeiros) o m<:~nt11nta 
,, 

'" <!!vi 
do consolidada", 

PROJe-TO DE R E SOLUÇAO " COMISSAD DE ECONOMIA 

A Men$11gsm "' 173. ,, 1 918. " Sen~or 

Prasidente " RepÚblica, '"" ""utoriza • 
Prsf"eit~ora r:unicipal " Fortaleza (C€ I • • levar "" "' 6.300.000,00 (se 1$ m1lt6es ' trezentos "' eruzeiros) o montante " '"' d!vi<la con,clidad!l", 

06.Q9,7iJ 

DATA De 
RECEBIMENTO 
NA COMISSAO 

06.09.78 

06.09,78 

06.0S.78 

RELATOR 
DESIGNADO 

enador Leite 
h6ves 

Senador Cunha 
Lima 

RELATOR 

DESIGNADO 

Senador Wilson 
Gonçalves 

Senador WiLson 
onça lves 

anador Wilson 
onçalvas 

DATA DA 
DI S. 

TRIBUIÇÃO 

Oll,Q9,79 

06.09,78 

DATA DA 

DISTRIBUIÇÃO 

O{i.09.76 

06.09.78 

06.09.78 

CONCLUSAO 
DO PARECER 
DO RELATOR 

CONCLUSÃO 
DA 

COMISSJI.O 

Parecer favorá- Aprova o paro 
vel, por constj cer do reldtÕ 
tucional jur! em 06.09.?8 
di co. 

Parecer f"llvorã­
va1 ao projeto, 
por constitucic 
nal a juddioo~ 

~~~o~~ ~ai:~~ 
em 06,09,7e 

CONCLUSÃO CONCLUSAO 
DO PARECER DA 
DO RELATOR COMISSÃO 

Parecer favo r Aprova ' par! 

'"' •o projet , cer do rala 

'" constitue to r, om 6. 9. 7 
anal • juddi o 

Parecer favor Aprova ' pare 
ool " prcjet "" do rel"4 

'" eonstitu tar, om 6.9 .7 
cional • jud 
dica. 

Pare c ar f6vcr Aprova ' P<lr! 

'"' ., proj et '"' do rl!l1a 

'" constitu '" om 6. s.1F 
cicnal • jur! 
di co 

OBSERVAÇõES 

OBSERVAÇOES 

"-
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DATA DE I RELATOR DATA DA CONCLUSAO CONCLUSAO I NúMERO E E"MENTA RE.CEBIMENÍO DO PARECER DA OBSfRVAÇeES 

NÁ COMISSAO DESIGNADCt OISTAIBUIÇAO DO RELA-:-OR COMISSAO 
I 

PROJETO DE '!E SOLUÇAO " ccMiss;J.a DE fCONOMIA 

A Mansdgem "' 114. " 19 78. O o Sen~or 06.09.78 Sanador Nelson 06,09.78 Parecar favor Aprova o pare 
Pr1n!dente ,, RepÚbl1C~. '" 'autor i ta o Carneiro "'I " projet "' " ralã 
Prefeitura "'u:'licioal " Sehador (8A) • ,,, "' c~nstitu <o c om s .s. ie ,,, Ellfl CRS 2:H.J28.000,UO (duzentos • - cion11l • j urí '"' <co milhÕIII, trezentos " vinte • oito mil di co 
cruzeiros] o monta~ta di! '"' dÍvida consol! 
dlldll •• 

PROJETO DE RESOLUÇAO DA COMtSSAO DE FINANÇAS 
aFtcra .,. "' 16 " l s;·s 

Autdriza o Govrrrno O o Eatado do Esp{ri 06.09.78 enador L11ite 05.09.711 Parecer favor Aprova o pare 
'o Santo, • real1zu· Op~>T"<Iç.ioo ,, EmpréstimÕ hiiVIJS "" '' projet "' O o re(â 
Externo mo valor " uss 30.000,000.00( trin ,,, constitu Coe •• 6.9 .iã ,, milhÕes " dÓlllres J, '"' " destinan, • cion11l • jurl 
constT"u<;lio ,. Tr;~rceire f"onte '"' liglll"~ .. 

' 
di co 

CidlldBS " VitÓriilo • Vila Velhi!o. 

PROJETO -OE LEI " CAriAR~ "' "· " : "' Ratifica. ... õnua, • ,,, "' 6. 486, " 25.06.711 anedor Nelson 28.06.7a Parecer +'avo r Aprova o para 

" " d11zemoro " l 97 7. '"' "estin11 • ,, arneira "'' 00 projet "' O o rel'D 
ceifa • fixll • Oeapasa '" Uni.;o para o ueE pçla canstity '" ,. 6.9 .76 
e! cio fin11nceiro " l 976•. cionalidade 

Aytorl ComissÃo " Ftaca11zaçlio Financetr11 jur1dic1dade. 

• Orçam11ntária " Câmare '" DeputadoS.· 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSAO CONCLUSÃO 
NUMERO E EI~ENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA OBSERVAÇOES 

NA COM!SS/10 OESIGN.AOO DISTRJBUIÇAO DO RELATOR COMISSAO 

PR')JE'!'O OC LEI DI, ~R11 n? 104, áe 1 978 
Conple;nentar 

Estabelece, nos termos do artigo 103 06.09.78 Senador l~ilson 06.09.78 arecer favorã Aprova o par~ 
da Constituição Federal, casos de aposenta Gonçalv-es el ao projetõ cer do rela -
doria compulsória, no Gcupo-Oiplomacia, c2 or constitu - tor em 6.9.78 
digo d-300. iona.l e jurí-

1cO 
Autor: Poder Executivo 

-------
PROJETO OE: LEl vV SENADO n~ 142, de l 978 

Altera a estrutura de categoria Yun- 26.05.78 Senador Wilson 30.05.78 arecer pela Aprova o par~ 
cionais do Quadro Pe~nente do Senado F~ Gonçalves onsti tuciona cer, em 6.9.7 
deral. idade e juri 

icidade do T 
Autor: Comissão Diretora rojeto. 

projeto foi 
PROJETO OE LEI DA CÂMARA n9 81, •• 1 "' istribuido à 

Atr1bui à TELEBRXS ou a suas subsidiá 29.08.78 Senador JDnÉ 20.09.78 
CJ para apre-

rias a incumbéncia de elaborar as listas t~ 
iar a Emenda 

lefõnicas. 
SARNEY ubsti tutiva 

presentada P! 
Autor: Deputado Israel Dias Novaes a CT. 
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DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSAO CONCLUSAO 
NúMI:RO 1: EMENTA RECEBIMENiO DO PARECER DA OBSERVAÇOES 

NA COMISSAO DESIGNADO OISTRJBUIÇJ!.O DO RELATOR COMISSAO 

PR!J~ETO " CEI " CA!"'I\RA o' lDi, " 191 o 

r-!cdifi:" " .,rt 1 r. o " '" Decreto-1,.1 30.08.16 Sensdor Cuoh11 .11.09.16 
o' ' 2~!J. '" 19 " oJbril " 1 941. q,. '1 Lirntl 

'"" " vaoalar '" ••• ,. fam!lia. 

Autor: Deputado Joaquim Bevtlacqua 

PROJETO DE • E I " C AMARA o' 105. ,. 1 "" 
EstatBlECO r,!Jrm3s p,.ra ' comprrwação 01.09.78 Senador NelSOn 11.09.79 

" residir.~~ as, quando e~1giola por llutari Carneira 
dadEt PÚ!:llic:a para • expedição '• documen7 

t.o. 

Autor: Oeputaoo J l!arez Batista 

I PRD.!~TO " cEl 00 SENADO o' 244. " 1 "' 
D:tspõs so::re inadit:',p!Gnc!a '" er.1pres11 30,08._76 Sanqdor Dirceu ll.D9.78 

aac.!ntstr .. dara '" Co'lsórcio, • " outras C~rdoso 

orov1c:lênciiiS. j_j Autor: Ssna:lor Benj 111111111 Farah 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSAO CONCLUSÃO 
NúMERO E I'MENTA RECEBIMENTO Dg PARECER DA OBSERVAÇõES 

NA COMISSAO DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO D RELATOR COMISSAO -

PROJETO " "' DO SENADO o' 245, " 1 978 

Oispiie sobre aposentadoria especial 30.08,76 Senador Ital!- 11.09.78 • 
para "' mUsicos, tnscritos "' Orde111 '"' "'' Coelho 
MUsicas '" 9ras11. 

H>..~ to r: Senador It11rnar Franco 

PROJETO "' DO SENADO o' 24S, " 1 "' 
AO ::cP, ~ 

DE 2l.09-78, com 
Dtspiie sobre • aposentodar-111 especial 31.08.78 Requerimento 

para "' motoristas prof1ss1on11111. de anexação 
Autor: Senador Mauro Benevides ao FLS 209 ,de 

1 978· 

PROJETO DE cEl DD SENADO o' 247. '" 1 "' 
Assegura '" ernpr&&<tdO despedido ind! 31.06.76 Sl'lnador Otto u.o9.76 

nizaçio integral pelo tempo '" serviço. Lehmann 

Autor: S&nador Franco Montara 
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DATA 'J't RtLI\TOPt PATA Di\ CCNClllS/1.0 CONCLUS/1.0 
Nu:,1ER0 E Er.!EtlTA R~CEBIMENTO DO PARECER DA OBSERVAÇOES 

NA COMISSAO DESIGNAO:> DISTAIBlJlÇAO DO RaATOR COM:SSAO 

p:;;.';"ETJ o::: LEI c;, c'l'!AL\ 09 22, de 1 978 

J:l;::rc.;{!'.lz ncdi f 1c<~.çõcs 00 Ol?c:rcto-lci 17.04.78 senador Lc .. te 25.04.78 ilrccer favor á. flprova o pare- Cor.~ voto em 

" 201, de " de ~e·1er€ ira de 19&1' ou e h'lves ü, poe coni" cer d.o relat.or Se?a-cada do 
~dispõe sobre " res-;on~.lbi11dade dos Pre itucional • = 1).09.76 Senador I ta-
feitos e Vo1readores, e dá o>Jtras providé5: ·urldico:,, l!vio Coelho 
cias", 

Autor: Deputado Adhcmat santilo 

P?.')ETO 08 LEI CA C1<MAI'~\ 09 29, de 1 '" ,, no•·a n•~ação ao art1go 830' " 04.05.78 Senador Nelson 09.05. 76 arecer favor i conCeCido v" Ao ser.aC::~r ! Co:-tsolid:.ç-;ic c'.a.!S Leis C:.o Trabalho, a pro- ar:neiro el, por CO :'I~ '" do proj etÕ talÍvlO Coe-
v a:! a pelo Decreto-lei ,, 4 52' de lo " itucional e õO Senado:t> r- lho, para vi_§ naio de 1 943. ·ur!dico. talÍvio coe- tõ, em 
Autor: Deputado Francü:co Maral lhO, ~ 

13.09-78 
13.09.75 

?;o,OJETO m; "LEI DA c!.W..i-'1-< n9 "' de 1 '" " nova redação <ws artigos 35 e ]6, 22.05.78 ~enador N"elson 30,05.78 arecer favor á J\prova o pare-
dõ Lei n? 5 700, de lo de setenbro de 1971, arneiro el, por con! cer el!l 13.9.78 
que disPÕe sobre ' fOl:"ITI<l. e a apreSEmtação itucianal • '" sim.bolos naeionais. ·uridico. 

Autor: Deputado Jorge l~bage 

I DATA DE I RELATOR DATA DA CONCLLSAO CONCLUSÃO 
Nú:~E::10 E O:ME~ TA RECEB'!.~E~TO DO PARECE~ JA OBSERVAÇOES 

NA COMISSAO DESIGNADO DISTRI8U,ÇAO DO RELATOR COMISSÃO 

?RDJETO DE t.El DA Ct.JV"I.RA n<J 44, de 1 ,,. 
tnstitl..:i a obrigatoriedade de declara,. 24,05.78 senador Nelson 26.06.78 arecer favor:á Aprova o pare-

çªo c e bens r,a:ra exc·rcicio de cargos Oó fU!!_ arneiro cl, f)Or cons:; cer do relator 
çc.es ~ er.1presas públicas ou assetnelhadas. 1tucional e em 13.09.78 

Autor: Deputado Israel Dias Novaes "ur!dico 

P?.J~TETO DE LEI DA C!J-IAFA nQ 60, de 1 918 

AltEl!ra ' redação C:e dispositivo do 20.06.78 Senador ~7ilsor. 02.08,78 arecer favorá Aprova o pare-
rl>:t:r<oto-lei 1'.9 llel., doe 2.3 de dc~el'1.b1:o de Gonçalves el ao projetõ cer do relator 
1 'l74, qlJ.e "'dispõe sob-cc o tratar:1.ento tri ern 13.09.78 
butário aplicável à err.r--resa individual nãs 
atividades ir.obiliária~". 

Autor: Deputado Cant!dio Sampaio 

PROJETO OE LEI D.\ ç[,Hl\FA n9 66, •• 1 "' Altera a :redação io artigo 353 da Con- 23.06.78 >enador Nelson 28,06.78 arecEl!r favorá Aprova o pare-
solidação das Leis do 'l'rabalho, aprovada p. arneiro el ao projetÕ cer do relator 
lo I:ecreto-lei n9 5 45~.' de " de naio de o e constitue i em 13.09.78 
1 943. al e jur{dico 

AUtor: Deputado Pedro l'aria 
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DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSAO CONCLUSAO 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO 00 PARE.CER OA OBSERVAÇõES 

NA COMISSAO DESIGNADO DISTRISUIÇAO DO RELATOR COMISSÃO 

P"'l-:'F.':'0 DE r.r:r ::JJ\ cf-.".1\!l.h oO 78, ,, l 978 

Dá nova. redacão ao artigo da Lei oQ 01.08.78 Senador Otto 02.08. 78 arecer favor! Rejeita-o pare 
s "172, ,, 2l de dêzembro do l "· quo ehrnann ''· CCJT favorâvel 
i:'!stitui o cõdi'Jo da Propriedade Industr! do relator, ~ a!. designa para 

relatar o von 
J..utor: Deputado Nelson t1archezan cido o Senador 

Hilson Gonçal-
ve9, em 

13. 09.78 

P!:O.JETO OE LE! 00 SENADO n<;> 118, do l "' 
A Presidência 
concede vista 

Uniforrni:t:a a legislação referente ao 02.06.77 Senador rtali- 08.06.77 arecer favor:! Aprova ··'par! •o• Senadores 
cheque. io Coelho ''· PO< cons- cer em 13.9.78 Otto Lehntann 

itucional ' o Leite Chave 
J..utor: Senador Jessé Freire ·uridico, oa que devolvem 

orma d• Emend projeto se:r 
o 1-CCJ ( Subs voto. 
titutivo) quo 
oferece. 

PROJETO DE LEI 00 SENAPO 243, do l 977 

Dispõe sobre a hora legal para todo 03.11.77 ~=nador Nelson 13.04.78 arecer favorá Aprova o parea 
o terrltÕrio da República Federativa Qo rneiro el, por coni cer em 13.09. 7 
!3rasil. itucinal e j'U 

ldico, -
Autor: Senador Itallvio coelho 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSAO CONCLUSAO 
NúMERO E .EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA OBSERVAÇOES 

NA COMISSAO DESIGNADO DISTRIBUIÇAO DO RELATOR COMISSÃO 

PPOJETO DE LEI 00 SEtll\00 n9 48, de 1 978 

Altera a ~edação de dispositivos do 13.04.78 senador Wilson 25.04.78 arecer favori Aprova o pare-
artiÇo B9, da Lei n9 5 107, de 13 de 

·~ 
C".onçalves el_, por con! cer em 13.9.78 

ter:~bro de 1 966. itucional e 
'urldico. 

Jl.utor: SenaCor Nelson CArneiro 
; 

PROJETO DE LEI DO SEN/1.00 n9 51, de 1 978 

Acrescenta parágrafo único ao artigo tJ.04.78 senador Wilson 25.04. /IJ arecer favorá Aprova o pare-
5?, da Lei n9 5 107, de 13 de setembro de Gonçalves el, por co11~ cer em 13.09.7 
l 966 - Fundo ãe Garantia do Tempo de Ser i tucional • 
viço- 'urídico. 

Autor: sen~dor Nelson CArneiro 

P~OJETO DE LEI DO SENADO n9 53, de 1 978 

Introduz ~edificação na Lei Orgâni 14,04.78 Senador Otto 25.04.78 arecer favori Aprova o pare-
ca da PreviCê~cia Social {!<9 3 '" de Lehmann el, por con! cer em 13.9.78 
26 Ce agosto de 1 960). itucional e 

·urldico. 
Autor: Senador Nelson carneiro 
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DATA OE RELATOR DATA DA CONCLUSAO CONCLUSAO NúMEAO E EMENTA RECEBIMENtO DO PARECER DA OBSERVAÇOES 
NA COMISSAO DESIGNADO OfSl"RISUIÇAO DO RELATOR COMISSÃO 

PRO..."'f:':'O DE L~I DO SEUA1JO l"l9 58, de 1 976 
Acrescenta § ••• CIO arti9o 13, da :t.ei 20,04.78 ~~ador Ital!v o 25.4.78 arecer favorã Aprova o pare-

n9 5 890, àe oa de junho de 1 973. e lho el, por con! cer IUil 13.9,78 
Autor: Senador Nelson f.!Arneiro ituciona.l e 

ur!tHco. 

PROJETO Dt! LEI CO SENNlO n'i' 100, de 1 978 

Concede aposentadoria especial aoa u.os. 7$ ~~dor !l~laon 11.05.78 arec:er favori Aprova o ~re-
artistas c aos técnico~l em espetáculos •• nelro el, por con8 cer em 13.9.78 
diversões. itucional i 

·urldico. ' 
Autor: Senador F'r11.nco Jtontoro 

PROJETO DI: LEI DO SENAl>O n9 104, de 1 978 

Acrescenta pará<;Jrafo único ao artigo 12.05. 7fl ena4or Dl.rceu 17.05.78 arecer favorá Aprova o pare-
476, da Consolidação d;'s Leis do Trabalho. ardoao e1, por coni cer em 13.09.7 

JUtor: Senador Orestes Quércia 
itucional i 
u;r{dico. 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSA.O c"ONCLUS.lO 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA OBSERVAÇOES 

NA COMISS.l.O DESIGNADO OlSTRIBUlÇ.l.O DO RELATOR COMISSAO 

PP.OJE'I'O DE LEl 00 SE:NIIOO n9 110, de 1 978 

Restringe o uso ~e algemas nn condu- 18.05.78 Senador olrceu 18.05.78 arece:r favorá concedido vis AO Senador 
ção de presos, e dá octras providências. ardosr el, por coni ta do proj etÕ Otto Leh:r,3nn, 

ituclonal • ao Senador Ot para vista,er.t. 
Autor; Senador vasconc·elos Torres urldieo. to LehJaann,e'm 13.09.78 

13.09.78 

PP.:OJE'I'O DE LEI DO SEl\J•:lO n9 116, <le 1 978 

Acrescenta. P!;!râgl7&fo Único ao artigo 18.05.78 senador Dirceu 18,05.78 arecer ·favorii. Rejeita o pa~~ 
444 da Consolidaçao dus Leis do T'.c'ab41ho. cardo..o el, por coni ce!r do relator 

itucional i ;e~::;~na Otto 
0 

'-utor~ senalior Va:scon1~e1os Torres urldieo, no 
orma da Eaend Lelunann, para 
ubatitutiva relatar o ven-

:rue oferece. cic5o, em 
1).09.78 

PROJETO ::lE LEI DO SP;U.WO n9 117, de 1 978 

Dá nova redação lOS A:t"tiqos 199 1 801 18.05.18 ~~dor lleleon 18.05.78 arecar favori Aprova o pare-
e 822 e respectivos p!ráqrafos da consol1- rna1ro el, POr con!: cer • 13.9.78 
daçao das Leis do Trabalho. 1tuc1onal • 

urldico. 
Senador Vasconcelos Torres 
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DATA DE RELATOR DATA DA 
' 

CONCLUSAO CONCLUSAO 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA OBSERVAÇOES 

NA CQMISSAO DESIGNADO OISTRIBUIÇliO DO RELATOR CQMISSAO 

PROJETO DE LEI DO SENADO n9 123, de 1 978 

Altera redação do artigo 39, da Lei 19.05. 78 senador Dirceu 30.05.78 are<::er favorá Aprova o pare-
n? s' 859, de ll de dezembro de l 972, que Cardoso el, por con~ cer em 13.9.78 
disrõe sobre a profissão de empregado do- 1tucional e 
!'lf!stico. ur!dico. 

Au~or: sen3.dor Orestes Quércia 

PROJETO DE LSI DO SENADO n9 132, de 1 '" 
Dis~õ~ sobre aposentadoria especial 19.05.78 Senador Dirceu 30.05.78 arecer por au Aprova o pare-

para os guardo!s-chaves·, manob!eiros e cO!!; Cardoso .tência do Mf cer em 13.9.78 
troladores de tráfego ferroviario. .tstro da Pr"ê 

idência e As-= 
Autor: Sen~dor Orestes Quércia tstência So -

ial. 

PROJETO DE LSI DO SENADO n9 139, de 1 978 
C~plcr.tentar 

Acrescenta parágrafo ao artigo ~9 da 2~.05.78 senador Otto 30.05.78 arecer favorã Aprova o pare-
Lei Complementar nümero 26, de 11 de ·~ """""= el, por con!: cer em 13.9.78 
tenbro de 1 975. itucional • urldico. 
Autor: senador Otair Becker 

DATA DE RELATOR OArA OA CONClUSA O CONCWSAO 
NOMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA OBSERVAÇOES 

NA COMISSAO DESIGNADO D!STRIBUJÇAO DO RELATOR COM!SSAO 

PROJETO DE LEI DO SENADO •• 146, de 1 978 

Acrescenta os §5 19 29 ao artigo 4 67 30.05.78 enador Itall- 31.05. ia arecer favorã Aprova o pare-
da Consolidação das Leis do Tr~balho, apro !o Coelho el, por conS cer em 13.9.78 
vada pelo Decreto-lei n9 5452, de 19 de mãio itucional e 
do 1 943. urldico. 

I 
Autor: Senador Nelson Carneiro 

PROJETO OE LEI . ~ SENADO n9 1.~, de 1 978 

Garant~ aos servidores públicos fede- 31.o5. 78 enadro Otto 01.06.78 a:recer favorá prova o apre-
rais optant~s pelo regime jurldico da CLT ~hmann ol, por con! er em 13,09. 7 
a ~ercepção cUMulativa de mais de um bene- itucional • flcio de prestação continuada pelo mesmo ' urldico. 
sistema de ~revidência social. 

' Autor: Senador Benjamim Farah 

PROJETO DE LEI DO SENADO n9 170, de 1 918 
Assegura a percepção do salário cor 21.06. 78 ~;:"'dor Wilson 23.06.78 arecer favor& Aprova o pare-

respondente ao cargo de confiança ao empi! yalves el, por con~ er E!l!l 13.9.73 
gado que o exercer durante cinco anos. itucional e 

urldico. 
Autor: Senador Vasconcelos Torres 

' 
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i 

~ECEBIME:NTO v rm,~·- ,. OA . CBSERVAÇOES I 
DATA oE R2LATOR DATA DA 

0
cEN.,7,L,l!,S.f,". coNCLUSAO I 

NA CO:I11SSÃ0 Dô'S!GNAD:i OISTRIBUIÇAO DO RELATOh COMISSAO , 

-----------------------:-------r-------j-------1-----~:-------.--------
~~-,;:.:'::.tE: :0::1 :)0 SE.NAOI) n<;> 174, de 1 976 

:.::::;-"':;::;; ~:-~~ ,_,,rJ:g::C'.:o 59 ao artigo 461 
·-~ ~-""s·.::.:e.:::~ã.:- Ót.s Lei:; do Trabalho. 

-;-~~c=: S'O:"õ.:Jô-::r V<A,;conce1os Torres 

-:- -:;::; CF.: J...~I DC SE7~ADO n<:' 192, de 1 978 

;l ':.":-.:l 
1.--; !'\ ·!'; 

~;=~~~~~~VQ!; da COI"SOli:iaçâo 

21.06.78 

26.06,78 

Senador Otto 
Leiu1\ann 

Senador Otto 
Lehrnann 

2).06.78 

28.06.78 

Parecer favorá Aprova o pare 
vel, por conS cer em 13.9.7 
tit\lcional e 
jurldico 

------------------------1------r----~.----~------~-------~-------! 
~-q::;J~'r·:) DE LEI DO SE~lADCt n9 195, de 1 978 

I~~roC~z êl~eração na Ccnsolid~ção das 
::,r,:_: 5 :',o ":"r atalho. 

;.-:;~-~r: Soanado.t: Orestes cuércl.e 

27.06.78 Senador Ital! 
vio Coelho -

28.06.78 arecer favorá Aprova 
el, por conS cer e~ 

titucional e 
jurlõico 

o par.J 
13.09.713 

L----------------~----~---~----~--~----~-----

DATA DE RELATOR DATA DA CQNCLUSAO CONCLUSA() 
NI)~/IERO E EM:NTI\ RECEBIMENTO DO ?ARECER DA OBSER\IAÇO!;$ 

NA COMISSÃO OESIGN.ADO DISTRIBUIÇÃO DO RELATOR COMISSAO 

Pl>.o:rt'I'O O'e LEI DO SENI.OO n9 llZ, d~ 1 918 

DispÕe sobre a aposentadoria do Oi- 11.08.78 Sel'!ador Ott::> 17.08.78 Parecer contrª- Aprova o pare 
plomata. Lehmann rio ao projeto cer em-13.9.7 

por inconati tu 
Autor: senador Vasconcelos Torres cionalidade. - ' 

PROJETO DE LEI o0 SENADO nQ 238, de 1 978 

Altera dispositivo da Lei n9 Jf07, de 1,8.08.78 senador Wilso 22.08.78 Parecer favor! Aprova o pare 
26 de agostO. de 1 960 (Lei Orgânica da Pre Gonçalves vel, por cons cor ~ 13.9.~ 
vidência Social), para o fim de ass~gurar- titucional ;; 
remuneração integral, na forma que especi~ jur!dico. 
fic_a, ao tra"t,alhador em 90:1:0 de auxiliO ~ 
doença. 

Autor: senador Nelson carneiro 

PROJE70 DE R~SOLUÇAO DA COMISSÃO DE ECONOMI 
! ~lensagem n9 91, de l 978, do sr. Pre 

Sidente da República, Cf<Je autorizo a Compe= 19.05.78 Senador Josâ :)0.05.79 arecer !avorâ Aprova o pare 
~~ia_de Limpeza e servi~os Urbanos-coliseu, Sarney el, por coni cer em 13.9."1 
de Sao Luiz (MA) , a elevar em CR$ ••••••••• ituc:ional e 
~.650.000,00 (quatro milhÕes, seiscentos e ur!dico. 
cin~uenta mil cruzeiros) o montante de sua 
divida consolidada. 

Autor: 
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NOMERO E EMENTA 
I DATA DE RELATOR DATA DA CONC:LUSAO CONCLUSAO 

RECEBIMENTO DO PARECER DA OBSEF!VAÇOES 
NA COMISSAO DESIGNADO OISTRIBUIÇAO DO RELATOR COMISSA O 

PROJETO DE Rf;SOLUÇÃO D.A. Cot1ISSÃ0 DO OISTRI-
TO FEDERAL. 

Aprova as contas do Governador do Oh IS.05.18 Senador 1-lilSOJ 30.05.78 Parecer pela Aprova o pare 
t.rito Federal, relativas ao exerc!cio •• Gonçalves constituciona cer em 13.9.7 
l 976. lldade e juri 

dicidade dÕ 
O:r;lqem: oficio S-27, de 1 977, do Pre5iden projeto. 
te do Tribunal de Contas do Distrito Pede~ 
raL 

PROJETO DE f,EI 00 SENADO n9 24;, de 1 978 

Modifica a redação do art.iqo 29 da 05.09.78 Senador Orest s H.09,18 
Lei n9 4266. de 03 de outubro de 1963, que Quércia 
institui o salário-familia. 

Autor: Senador Nelson Carneiro 

PROJETO DE LEI DO SENJ\.00 n9 250, de 1 978 
Acrescenta parágrafo ao artigo 477 05.09.78 Senador Leite 14.09.78 

da Consolidação das Leis do Trabalho. Chaves 

Autor: Senador Nelson Carneiro 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUS},Q 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA OBSERVAÇOES 

NA COMISSAO DESIGNADO DISTRIBUIÇAO DO RELATOR COMISSÃO 

PROJETO DE LEt DO SENADO n? 251, de l. 978 
Altera a redaçio do parágrafo Único 05.09.78 Senador It:al! 1.4.09.18 

do artigo 566, •• Consolidação das Leis vio Coelho 
do Trabalho. 

Autor: Senador Nelson Carneiro 

PF\OJETO DE LEI 00 SENADO n9 252, de l 97R 
Acrescenta dispositivo à Lei Compl~ 05.09.78 Senador Otto 14.09.~8 

mer.tar n9 26, de 11 de setembro de 1 975, :r.elunann 
oue dispõe sobre o Prs~PASEP, para o fim de 
âutorizar a concessão de empréstimO aimples 
aos participantes do fundo. 

Autor: Senador Nelson carneiro 

' 
PROJETO DE LEI DO SF;NADO n9 253, .de 1 978 

Altera a Lei nQ 4655, de o2 de junho 05,09.78 Senador Hei tO 14.09.18 
de 1 96S, que dispõe sobre a legitimidade Dias 
aàotiva, 

Autor: Senador Nelson carneiro 
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I PATA DE RELATOR DATA 0A CONCLUSÃO CONCLUSA.O 
Nú~lERO E EME~rA RECEBIME'NTQ 00 PARECER DA OBSERVAÇOES 

N,\ COW1SSÃIJ Dt;SIGNAQc) O!Síf'.IBUIÇÃC DO fltLA1DR COMiSSÃO 

:FR')J!:TO DE LEI DO sc::J>DO n? 254, de 1 978 ' 
Ir.~roC;;z altera'<Óe; na Lei n9 5107 oS.o9.78 Senador Helv! 14.09.78 

C e 13 "' scte:õlbro "' 1 ')66, ""' criCJu o dia Nunes 
Tur::=o ôe G<=rant.ia Co 'l'enpo de serviço. 

I J:..\ltOr: Senoo..d.o!: ·tlelson Curne.i:ro 

-
P?.::O.Jt'i'O DE LEI DO SENAI:O nQ 255, de 1 978 

Acre3c:er.ta t:>arágrafo único ao artigo ll..09. 78 Senador Cunha 14.09.78 
19 da Conso:idaç;;o das.Vü do Trabalho. Lima 

i'U';:;OI:": Senador Vasconcelos TOrres 

<'R~:!:· o !:I E !.EI DO SEl:ADO no 255, de l 978 

::á ~.ova reda~ão ao ~arãgrafo Z9 óo 11.09.18 senador Otto 14.09.18 
ar~itzo "' do Consolidaçao das Leis do Lehmann 
'i:aCálh.o. 

ht.:tOl:": Senador Vasconcelos Torres 

NóMERO E EMEo.;TA 
DATA. DE RELATOR DATA OA CONCLUSAO CONCLUSAO 

AECESIMENTO 00 PARECER ., OSSERI/,6,ÇOES 
NA COMtSSAO DESIGNADO DISTRIBUIÇAO 00 RELATOR COMISSA O 

PP.OJETO OS :CE! DO SENADO nQ 257, de 1 978 

.l\ssegnra ao trabalhador o direito de ll.09. 78 senador Osire 1'1.09.78 
perceber o dobro da reznunE~rat;;:.io durante o Teilteira 
perlodo·de fêrias. 
Autor: senador Vasconc~lo~ T~rres 

PROJETO D& LE! DO SENAOO n~ ~58, de: 1 918 
Dispõe sobre a criação e extinção 11.09.78 senador OTI'O 25-09.78 

de ~arqO$ no Ouadro ae.Pessoal dos serv1 LEHMANN 
dores do 'l'ribunal de Contas do Distrito 
Federal. 

Autor1 Poder Executivo 

PFO~fO O~ LEI 00 SENAD~ n1 259, d~e: 1 ~n 

Assegura ao empregado que, apôs com 11.09. 78 senador Ottn 14.09.78 
pletar o tempo para aposentadoria, contT L""""nn 
nuar em i!ltividade o paganunto de pecúliÕ 
correspondente à soma das contribuições 
pagas após o cu.-nprirnento d<> pra:o. 

AUtQr: Senador Franco Mont<)ro 
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DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSAO CONCLUS.I.O 
Nl)f,tERO E EMENTA RECE61MENTO 00 PARECER OA OBSERVAÇOES 

NA COMISSÃO DESIGNADO DISTRIBUIÇAO DO RELATOR COMISSÃO 

AO SCP, se.':! o 
??.OJETO DE LF.:I DO SENADO nQ 260, de 1 978 parecer. para 

Prorroga o pra~o de validade da car- 11.09,78 ú.q9.78 
remessa a SGH 

!)eaador Nelson face pe'dido d teira de identidade para estrangeiro. Carrieiro 
ur~ênc:io! "' 1..'JtOr: Senador Henrique de La Rocque Plenário, .. 
21.09.78 

P.?.::!JETO DE LEI 00 SENAOO n9 261, de l 978 

Dã nova redação do artigo 660 do De 12.09.78 senador Ac:ciol 14.09.78 
ereto-lei nQ 3 689, de.ll de de~embro di l'1lho 
1 ~u. (CÕd~go de Processo Penal) 

Autor: senzdor Otto Lehmann 

P?-OJETO DE LEI PC SZNAPO n9 17, de 1 977 Anexado ao 
PLS n9 241/77, 

Estabelece que o menor de 21 anqs 12.09,78 senador Wilson 14.;09. 78 face ap~v&;il: eleito Prefeito, V~ce-Prefeito ou Vere GOnçalves 
aêor adquira plena capacidade jurldicã. do 11:equ.erimen 

. to nll 116/78, 
Autor: Senador Franco Montoro em 12.09.78. 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSAO CONCLUSAO 
OBSERV~OES NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA 

NA. COMISS~O OESIGN~OO 0\STP.\BU\ÇÃO DO RELATOR COMISSAO 

PROJETO DE T,EI DO SENADO n9 241, de 1 977 Anexado ao 
PLS no 17/77, 

Alte~~ dispositivos do côdiqo Civil 12.09.78 S(llnador 11ilso 14.09.78 face a aprova 
(Le!. n9 3 J7l, de 1~ de janeiro de 1 916) G<;~nçalves 

; ção do Reque': e dá outras providencias. 
rimento 116/ 

Autor: Senador Jos·é Lindoso "· eiJI 12.9.7 

PROJETO DE L~I DA dl~RA n9 110, de 1 978 

DispÕe sobre os depósitos judiciais 13.09.78 senador Nelso 14.09.78 
e dá outras providências. carneiro 

·Autor: Deputado Alencar Furtado 

PROJETO DE LEI DA CÂMAP~ n? 112, de 1 978 

IntroCuz alteração na Legislação 
tinente à Zona Franea de Manaus. 

pe!. 13.09. 78 Senador Itall- 14 .09. 78 
vio CoelhO 

Autor: Deputado Jorge Arbage 



&W Quarta-feira 4 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçio 11) Outubro de 1978 

NOMERO E EMENTA 
OATA OE RELATOR DATA DA COt>;CLUSA.O CONCLUSAO 

RECEBIMENTO DO PARECER DA OBSERVAÇóES 
NA COMISSÃO OESIGNAOO DlSTAIBUiÇAO DO RELATOR COMISSAO 

PROJETO OE L~I DA CAMARA 19 73, de 1 978 
Dispõe sobre contag~n de t~mpo ~e 15.09.78 Senador Hel vl 15.09.78 

~~n~ato eletivo para efei:o de aposenta dio Nunes 
dor ia pelo n:ps. -

Autor: Deputado F~ancisco Amaral 

PROJETO DE LEI 1J0 SEt:Aoo n9 .:o~, de 1 978 

Regulamenta o e~erc{cio da ~rofissão 14 .09. 78 Senador Otto 15.09.78 
de desenhista e dâ outras providencias. Lehlllanri 

Autor: Senador Nelson carneiro 

PROJETO DE LEI 00 SEN}I.])O n» 263, de :. 978 
Modifica a redação êo § 19 do artigo 14.09.78 Senador Heitot 15.09.78 

-477 da Consolidação das I.eis do Trabalho, Dias 

Autor: Senador Nelson cat·neiro 

DATA OE RELATOR tlATA DA CONCLUSAO CONCLUSAO 
NUMERO E E\\ENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA 013SERVAÇOES 

NA COMISSAO DESIGNADO DISTRIBUIÇAO DO RELATOR COMISSÂO 

PROJETO DE LEI DO SENADO n9 264, de 1 978 

~c~esccnta 539, ao artigo 193 da Co~ 14.09.78 senador Os:.res 15.09.78 
solidaçao das Leis do Ttabalho, com a re- Tei~eira. 
dação que lhe deu a Lei n9 6514, de 22 d~ 
dezembro de l 977. 

~utor: Senador Nelson C~rneiro 

PROJETO DE LEI DO SENAtO n9 265, de 1 Q78 
Modifica o artigo 166 da Consolidação l4.09.H Senador Dircel 15. 09,78 

das Leis do Trabalho, ~om a red~çio intro- Cardoso 
duzida pela Lei n9 6514, da 22 de dezembro 
de l 977. 

Autor: Senador Nelson (:arneiro 

PROJETO DE LEI DO SENrulO n9 266, de 1 978 

~utoriza o pagamc:lto do amparo prev!, 14 .09. 78 Senador !tal!- 15.09.78 
denciario aos segurado~ que mantenham de- vio Coelhn 
pendente$ inválidos. 

Autor: Senador Nelson :arneiro 
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DAVA DE RELATOR OATA DA CONClUSÃO CONCLUSÃO NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA OSSERVAÇOES 
NA COMISSÃO OESIGN_ADO DISTRIBUIÇÃO DO RELATOR COMISSÃO 

PROJETO DE LEI DO SENADO n9 267, de 1 978 

AlterQ e acresc~nta dispositivos na 14.09.78 Senador Relv!_ 15.09.78 
Conso11daçào das Leis do Trabalho, para o dio Nunes 
fin de atr~buir ao Tribunal Superior do 
Trabalho a competência de expedir instru-
çôes regulando as·eleições sindicais. 

Autor: .Senador Orestes Quércia 

PPOJETO DE LEI DO SENADO n9 258, de 1 978 

Altera a redação do artigo 59, da Lei 14,09.78 SenadOr Hei tO 15.09.78 

"' 3692, de 15 de de%embro de 1 959, que Dias 
institui a St:pt:rintendência do Desenvolvi-
menta do Nordeste. 

Autor: Senador Mauro Benevides 

PROJETO DE LEI 00 SEI'IADO n? 269, de 1 978 

Institui o sa1á~io-minimo profissional 11.09.78 Senador Otto 15.09, 78 
para os trabalhadores na construção civil, Lehmann 
e dá outras providências. 

Autor: Senador Nelson carneiro 

DATA DE RElATOR DATA DA CONCLUSl\0 CONCLUSAO 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA OBSERVAÇOES 

NA COMISSAO DESIGNADO DISTRIBLUÇAO DO RELATOR COMISSÃO 

PROJETO DE LEI DO SENADO n? 270, de l 978 

DispÕe sobre o dire~to a adicional de 14.09.78 Senador Lei te 15.0~L 78 
periCulosidade, no percentual e à cateqo - Chaves 
ria que especifica. 

Autot': senador Nelson carneiro 

PROJETO DE LEI DO SENADO n? 271, de 1 978 

Altera dispositivo da Consolidação ••• 14.09.78 Senador cUnha , 15.09.78 
Leis do Trabalho. · Lima 

Autor: Senador Nelson Gopçalves 

OF!CIO ~s" n9 17, de 1978- Do Senhor Pres! 
dente do Supremo Tribunal Federal. 

Encaminhando ao Sen~do Federal, cópias 14.09.78 Senador Itall 15.09.78 
êas notas taquigráficas e dos acórdãos pr~ v.to coelho 
feridos pelo Supremo Tribunal Federal nos 
autos do Recurso .Extraordinário n9 85.764.4 
do Estado de Hato Grosso, os quais declaram 
a inconstitucionalidade da expressão ''para 
qualquer efeito" do artigo 19 da Lei 
3487, de 10.05.78, daquele Êatado. 

n9 
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NúMERO E EME -H A 

OF!CIO "s~ nQ 18, ee 1 97~ - Do Senhor Pre­
Side!'lte do Supremo Tri'lut:i 1 Federal. 

DATA DE 
RECEBIMENTO 
NA COMISSÃO 

RELATOR 

Oi:SIGNAOO 

DATA OA 

DISTRIBUIÇÃO 

Encaminhando ao s~naco Federal, cópias 14,09.78 Senador Nelso 15.09,78 
das notas taquigráficas e d() acórdão prot:e- Carneiro 
rtc!o pelo Supremo Tribunal. Federal nos au -
tos do recurso Extraordinfrio n9 75.926, do 
extinto Estado da Guanaba:a, o ~ual declaro1 
a inconstitucionalidade da Tabela de venci 
f:lentos anexa à Resolução do Conselho Supe -
rior da Magistratura da G~anabara, de 14,10 65 

PR0JET0 DE RESOLU~ÃO DA CLM!SSKO DE LF.G!~Lh 
rM SOCIAL, !. Hensagern n~ :.n, de 197f,- Do 15.09.78 Senador Otto 15.09.78 
Senhor Presidente da Re{;'utlica q-1e "autoriz LehMnn 
a aliena9ão de terras pübl!cas no Distrito' 
Agropecuario da super!nterdencia da Zona ' 
Franca de ~tanaus (SUFRA.~tA), à empresa non -
terosa S/A 

CONCLUSÃO 
DO PARECER 
DO RELATOR 

CONCLUSÃO 
DA 

COMISSA.O 

Outubro de 1978 

OBSERVAçOES 

~·-------------------r----~-----~----~----~-----~----~ 
PR~JETO DE RESOLUÇÃO DA C~H!SS.Ii:O OE LEGISLll. 
C".\0 SOCIAL, A 11ensagem n9 123, de l97E - oõ 15.09.78 senador Ital! 
Senhor Presidente da Repúbltca Mautoriza a via Coelho -
alienação de terras pútlicas no Distrito A 
grorecuârio da Superinten:lé'ncia da Zona Frã 

15.09.78 

ca de Manaus (SUFRNtA) , à empresa AGROPECU~ 
RIO PORTO ALEGRE S/A. 

OATA DE RELATOR DATA OA CONCLUSÃO CONCLUS.l.O 
NúMERO E EME'HA RECEBIMENTO DO PARECER DA QBSERVAÇOES 

NA COMISSAO O!:SIGNADO DISTRIBUIÇÃO DO RELATOR COMISSÃO 

PP')JETO DE !lESOl.UCÃO DA COIHSs1iO tJE LEGISLI\ 
CAO SOCIAL, !, '!ENSAGEt1 n9 .~24, de 1978 - OÕ 
Senhor Presi ':-.te da Re!'úb:.tca que "autoriz 15.09,78 Senador Os1rer 15.09.78 
a aliePa;rão de terras 9ÚbLcas no Distrito T~ixeira 

Agro9ecuario da Superinterulenc1a da Zona 
Franca de ~1anaus (SUFRAMA) . à e!D.Presa MATE 
AGROPECOÂRIA S/A. 

P?.0JET0 DE RESOLUCJí.O DA C0l1ISSXCJ DE U::;ISLA 
ç,VJ SOC!JI.L, A !lcnsag~m nQ .• 25, de 1978 - DÕ 
Senhor !'residente da RepÜb .• ica quE! "autor!- 15.09.78 Senador He.i.tor 15.09.78 
211. a alienação de te~-ras piiblicas no Oistri ~ OiU 
Agropecuário da Supe:rintendência da Zona Fr 

· ca de Manaus (SlJFRI\}tl\.), à mnrpesa AGRQPECU! 
RIA PAutO ATV.AYDE LTDA. 

PROJETO DE RESOLUÇÃO Dll. C0!1ISSÃO DE LE:;ISLA 
(']\') SOCIAL, '- ~ensaçem n9 :.26, de 1978 - DÕ 
~en~or Presidente da Re?ÚbLica qu~, Ma~tori 15.09.78 SeMdor Helv!. 15.09.78 
2:a a alio:!na;rão de tc:rras piiblicas no Distri dia Nunes 
to Agropecuario da Superin-:endência da Zonã 
f"ranca de !1anaus (StJFRA.'tA) , à empresa AGRO-
pecuária Dimona, conércio 4! Industr!a 5/A. 
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NOMERO E EMENTA 

PROJETO DE RESOLUÇÃO DA comssJi.o DE LEG:ts~ 

(:/.f) SOCIAL, A Mensagem n9 121 de 1978 . DO 

Senhor ?residente da ll.epública que "autoril': 

• i'!.lienar;ão de terras pÚblicas no Distrito 

Agropecuário da Superintendência da Zona Fr 

c• do ttanaus (SUFRAMA); à empresa ORIENTE ~ 

GROPECUÂRIO LTDA. 

Pi<OJ~O DE LEI DA CÂ.'IARA .. 1, do 1 977 

Emenda Substitutiva .o PLC nQ 1, de 

1977, "rege~ la a lO'cação predial urba-quo 
na o dá outras providências". 

Autor: Poder Executivo(Projeto) 
Sen. Helvidio Nunes( Substitutivo), 

P."-OJE':'O DE LEI DA CÂHARA N' 103, do 1 978 
ET.enca Substitutiva apresentada pela CLS. 

Regulamenta a prOfissão de biÓlogo, 
cria o Conselho Federal e o, Conselhos r e 
gionais do Biologia o dá outras providên: 
c ias. 
kJ,tor Poder Executivo 

NOMERO E EMENTA 

PROJtTO DE DECRETO LEGISLATIVO nQ 17, de 
l 978. 

DATA DE 
RECEBIMENTO 
NA COMISSAO 

15.(19.78 

" 

11.05. 78 

13.09. 78 

DATA OE 
RECESIMEtJTO 
NA COMISSAO 

RELATOR 

DESIGNADO 

!>enador Otto 
Lehmann 

Senactor LEITE 
CHAVES 

Senador NE1-
SON CARNEIRO 

RELATOR 

DESIGNADO 

DATA DA 

OISTRIBUIÇAO 

lS.D9, 78 

3Q.05.78 

13.09.78 

DATA DA 

DISTRIBUIÇAO 

CONCLUSAO 
DO PARECER 
DO RELATOR 

Parecer con 
trário ao '"' titutivo e po 
la manutençã; 
do parecer nº 
777/77. com • mendas do So-
nadar Otto 
Leh:nann. 

Parecer favo-
rável ao Subs 
titutivo do-
CLS, por con~ 
titucional e 
jurldico,pro~ 
ferido, oral~ 
mente,em Ple-
nário. 

CONCLUSAO 
DO PARECER 
DO RELATOR 

CONCLUSAO 
DA 

COMISSA O 

Rejeita o 

" recer e a pro-
va o S1Jbsti t'-1 
uvo com Sub:: 
emendas dO Se 
nadar Otto L;l 
mann, ex:clui.l 
do texto todo 
O> ~á~~~~~ r!~ de 

Aprovado em 
Plenário, 
13.09.76 

CONCLUS.AO 
DA 

COMISSÃO 

em 

Anrova o texto do Acordo de Pre•tidên- 15.09.78 enador Heitor 20.09.78 rnrecer favor Aprova o pare 
20,9.,. cia "locial, firmado entre o Governo da Rerú ias vel, por con cer em 

pÚblica Oriental do Uruguai, a 27 de janei~ jurldico 

OBSERVAÇOES 

A presidên-

c'" desLgna o 
senador CUnlla 
Lima para re1a 

''" o vencido:-

, 
azia"· 

-

OSSERVAÇOES 

blica ?eder~tiva do Rrasil e Governo da ne eitucional ] 

~:_:_,_·o_:_~ __ :_._:_:_: __ E_xo_c_"_'_'_v_o---------------------~----------f------------4-----------l~------------ ~------------·l-------------4 
PROJETO DE LEI DO SENADO n9 70, de l 978 

Consolida a legislação vigente, insti 
tuindo a nova Lei orqâoica da Previdência -
Social Urbana. 

Autor: Senador FrandO Montoro 

?P:OJETO DE LEI 00 SEill\DO n'? 83, de 1 978 

Estabelece A obrigatoriedade de revi 
são semestral dos níveis de salário mínimo 
e dá outras providências. 

Autor: Senador Mauro Benevides 

. 26.04. 78 Senado:· WILSO 
GONÇALVES 

03.05.78· Senador WIL­
SON GONÇALVES 

04.05.76 Farecer por a 
diência do M. 
nistério da 
Previdência 
Assist. Sacia 

Aprovado o p~ 
recer em •••• 
20.09.78 

Farecer favor· Aprova o pare 
vel, por con cer em 20.9.i 
t1tucional 
jur!dico 
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OATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSÃO 
NúMERO E EMEtiTA RECEBIMENTO DO PARECER DA OBSERVAÇOES 

NA COMISSAO DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO DO RELATOR COMISSAO 

PR0JETO DE LEI DO SENhDO rQ 201, de 1 918 
Jl.crescenta item IV, ao a:r;tigo SQ da 07.08.78 senador HEL- 17.08.78 Parecer favor Aprova o par~ 

Lei nQ 5 107, de 13 de setembro de 1 966. VIOlO NUNES ve:t., por oon cer em 20.9. 7 

Autor: Senador Orestes Quércia 
titucional 
jurldico, 

PROJETO DE LEI DO SENADO nQ 279, de 1 978 

Altera dispositivos da Lei de Organi 15.09.78 ~~dor Wilso:~ 20.09.78 Parecer favor Aprova o pare 
zação Judiclãria Militar (Decreto-lei n9 nçalves vel, por con cer em 20.9.7 
1.003, de 21 de outubro de 1 969), e dá O,!! titucional 
tras providências. jurldico. 

Jl.utor: Presicl.. Superior Tribunal Militar 

PROJETO DE LEI DA C.1JtARA n ;> lH, de 1 978 
Acresc~nta dispositi~o ao artigo ' 15.09.78 enador Aceto:. 21.09.78 

1.218 da Lei n9 5.869, de 11 de janeiro de ilho 
1 97) (CÓdigo de Processo ':ivil). 

Autor: ~pu tado Jorge Arbage 

DATA DE. RELATOR DATA DA CONC JSAo CONCLUSÃO 
NOMERO E EMi::NTA RECEBIMENTO DO PARECER DA OBSEAVAÇOES 

NA COMISSAO DESIGNADO DISTRIBUIÇAO 00 RELATOR COMISSAO 

o projeto foi 
PROJETO DE LEI Oh CkMARA n9 36, de 1 S77 despa hado • 

DispÕe sobre padronizaçÂo de embal! 14.09.78 enador Otto 21.09.78 CCJ para apre 
gens e dá outras providências. ehmann ciar a Emendã 

SUbstitutiva 
Autor: Deputado Gllaçu Pih!ri aprovada pela 

c c. 

PROJETO DE LEI DO SENADO n9 272, de 1 978 
oá nova redação à alínea •A" do arti 15.09.78 enador Nelson 21,09.78 

go 32, da Lei n9 4.591, de l6 de deze:nb:r:'O - arneiro 
de 1 964. 

Autor: Senador Otto Lehmar.n 

PROJETO DE !..EI DO SEt;ADO r9 273,. de 1 918 
Acrascenta parágrafc ao artigo 360 da 15.09.78 enador Leite 21.09.78 

Consolidação das Leis do 'I'rabalho. haves 

Autor: senador Nelson carreira 
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DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSA O CONCLUSAO 
NúMERO E EMENTA R_ECEBIMENTO DO PARECER DA 06SERVAÇOES 

NA COMJSSAO DESIGNADO OISTRIBUIÇAO DO RELATOR COMISSA. O 

PROJETO DE LEI DO SENADO nQ 274, de 1 978 

Mod!fica a redação de dispositivo da 15.09.78 -~nador Helvl- 21.09.78 
Consolidação das Leis do Trabalho. lo Munas 

Autor: Senador Nelson Carneiro 

PROJETO DE LEI DO SENADO n9 275, de 1 978 

Modifica e revoga dispositivos da CO!!_ 15,09.78 e nado r Heitor 21.09.78 
solidação das Leis do Trabalho. ,., 
Autor: senador Nelson Carneiro 

PROJETO DE LEI DO SENADO n9 216, de 1 978 

Altera a redação do caput do artigo 15.09.78 e nado r cunha 21,09.78 
392, da Consolidação das Leis do Trabalho. i~ 

Autor: senador Nulson Carneiro 

DATA OE RELATOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSÃO 
NOMERO E EMENTA RECEBIMENTO 00 PARECER DA O$SERVAÇOES 

NA COMISSAO DESIGNADO DISTRIBUJÇAO DO RELATOR COMISSA.O 

PROJETO DE LEI DO SENADO n9 277, de 1 978 

Acrel!!Centa § 39 ao artiqo 401, da COE 15.09.78 enador Heitor 21.09.78 
solidação ãas Leis do Trabalho. ,., 
Autor: Senador Nelson Carneiro 

PROJETO DE ELI DO SENADO n9 278, de 1 978 

Altera a redação do caput do artigo 15.09.78 enador Itall- 21.09.78 
49, da Lei Complementar nQ 11, de 25 de lo coelho 
maio de 1 971, que institui o Programa de 
Assistência ao Trabalhador Rural. 

Autor: Sen:~.dor Nelson Carneiro 

-
AO SCP, em 21. 

PROJETO DE LEI DO SENADO n9 16..4, de 1 974 09.76. "m o 
E:-.enda SUbstitutiva de Plenário 

01.10. 75 Senador HEL V .f 01.10. 75 parecer da co-
blspee sobre a participaçao ~os ele! missão, por 

teres do Distrito Federal na eleiçao de S! DIO NUNES ter sido pedi-
nadores e Deputados Federais. da u~gência l!ll 

Plsnario. 
Autor: senador Adalberto Sena 
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NOMERO E EMENTA 
t:JATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSAO CONCLUSA O 

RECEBIMENTO DO PARECER DA OBSERVAÇOES 
NA CQMISSAO DESIGNADO OISTRIBUIÇAO DO RELATOR COMISSÃO 

Projeto foi 
PROJETO DE LEI DO SENADO n9 1)6, de 1 916 espachado ' CJ para apre 

Altera a Lei n9 4 US6, de 9 dê dezem- 19,09.78 ena.dor ttall- 2I • .o9, 1a iar a ~end'ã 
bro de l 965, que regula as atividades do• io Coelho 2 1, de Plená representantes cornerciatn autõnomos e dÃ o~ io de autoriã tras provicencias. 

o Sen. Helvi-
Autor: Senaàor Lourival naptista ~.lo Nunes. 

PROJETO DE LEI DO SENADO n9 180, de 1 978 
AO SCP, em21. 
09. 78, para 

Modifica a redação do"caput• ao arttgo 22.06.78 
:~:e:messa J. SG~, 

Senador O'M'O 23.06.78 a fim de '"r 226 da consolidação daS I.rds do Trabalho, LEHHANN anexado ao PLS 

Autort Senador Orestes Qtércia 
n9 192/78. 

PROJETO DE LEI DO SENADO n<;' 209, de 1 "' 
AO SCP, em 21, 
O!L78, para 

DispÕe sobre aposentadoria es~ecial, 
remessa I. SGM, 

08,08. 78 Senador LEITE 17.08.78 a finl de ••r para Os motoristas proftsuionais. 
CHAVES anexado ao PLS 

Autor: SenadÓr Nelson Carneiro 
n9 246/78. 

DATA DE: RELATOR DATA OA CONCLUSA O CONCLUSAO 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA OBSERVAÇOES 

NA COMISSAO DESIGNADO DISTRIBUIÇAO DO RELATOR COMISSAO 

Anexado ao PU 
PROJETO DE LEI DO SENADO n9 64, d• 1 974 30/78. 

Acrescenta dispositivo à consolidação 19.09.78 e nado r Lei te 21.,09. 78 
das Leis do Trabalho, aprovaêla pelo ê.ecreto· h<wes 
lei n9 5.452, de 01.05.1943. 

Autor:Senador Nelson Carneiro 

1\P 5CP, eJ!I 21. 
PROJtTO DE LEI DO SENADO n9 246, d~ 1 978 1)9.78, para .i.: 

ltlessa l SGM, 
DispÕe sobre a aposentadoria especial . 31.08.78 fim de ser a!!1 

para os ~torista profissionais. xado ao PLS 
~09/78 

Autor: Senador Mauro Benevides 

PROJETO DE LEI DO SENAOO n9 ~60, de 1 "' 
AO SCP, em 21. 
09.78, ·~ pe 

Prorroga o pra~o dE validade da c a~ 11.09.78 enador NelllOn 14.09.18 recer, para r 
messa a SGH -. teira de identidade para estrangeiro. arneiro face pediclo d 

Autor: Senador Henrique ~.1!1 J;:a Rocque urgê~c1a U 
Plettari.o. 
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NIÍMEFW E EMENTA 

PROJ""E:TO DE LEI DO SENADO n9 221, de 1 975 

Estabelece a remuneração ~!nima abri 
gatõrla para os motoristas profissionais ~ 
fixa-lhes a jornada de trabalho e di outras 
providências. 

Autor: Senador orestes Quércia 

PROJETO DE LEl DO SEtti\DO n9 30, de 1 978 

Fixa er.t 6 horas a jonada de trabalho 
dos DOtoristas de õnibus'e dã outras provi 
déncias. -

Autor: Senador Vasconcelos Torres 

PROJtTO LEI SENADO N'i' 280/78: 

Concede ao trabalhador um 4ia Util de folga, 
por mês, para tratar de interesses particu-
lares. 

Autor: Senador Vasconcelos Torre•· 

NOMERO E EMENTA 

PROJETOU:! StJ/ADO N9 281178:· 

Altera a reda~ão dos artigos 59 e 79 da 
Lei n9 3 313, de 12 de março de 1958. 

Autor: Senador Vasconcelos Torres. 

DATA DE 
RECEBIMENTO 
NA COMISSAO 

19.09.76 

19.09.78 

21,09,78 

DATA DE 
RECEBIMENTO 
NA COMISSAO 

21.09.78 

PROJETO LEI St!IAPO N9 282/78: 21,09.78 
tispõe sobre 4 concessão de licença espe -
cial re~unarada de 6 meses pelos·emprega42 
res, s todos os empreeados com 10 anos 4e 
~ervi~o ininterrupto as mes~s empresas , . 
. ~orn todos o~ direitos e vantagens e dá ou~ 
tras providencia~. 

Auto~: Senador VASconcelos Torres. 

RELATOR 

DESIGNADO 

e na dor Leite 
haves 

enador Lei te 
haves 

Senador I'talf 
VIO COELHO. 

RELATOR 

DESIGNADO 

DATA DA 

DISTRIBUIÇAO 

21.09.78 

21.09.78 

26.09.78 

DATA DA 

DISTRISUIÇAO 

SENADOR HCLVI 26.09,76 
DIO NT::JNES. -

SENADOR HEI­
TOR DIAS, 

26.09;78 

CONCLUSÃO 
00 PARECER 
DO RELATOR 

CONCLUSÃO 
DO PARECER 
DO RELATOR 

CONCL-USAO 
CA 

COMISSAO 

CONCLUSÃO 
CA 

COMISSAO 

Qurta-feln 4 4951 

OBSERVAÇOES 

Anexado ao PLS 
30/78 

Ar:exado a,o PL 
221/78 e 84/74 

OBSERVAÇOES 

~------------------r----+----~1----~-----~·------r------
PROJETO LEI SENADO N9 283176: 

Dispõe sobre a inclusão de Adido Agr!coia 
*m representaçõet diplomáticas do Pais. 

AutorJ Senador Vasconcelos Torres. 

ZI.,09. 78 SENADOR !~ALI 26,09,78 
VTO COELHO. 
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DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSAO CONCLUSAO 
NIJMERO E E MENTA RECEBIMENTO 00 PARECER DA OBSERVAÇOE$ 

NA COMISSAO DES~GNAOO DISTRIBUIÇAO DO RELATOR COMISSÃO 

P?.OJETO LEI SE/lADO N9 :•84/78: 22.09.78 SENADOR DIRCEU 26,09.78 
CARDOSe. 

Dispõe e;obre a concess~:o de gratificação 
de risco ele vida aos ti•dbalhado!!eS na 
construção civil. 

Autor: Sen.ador VasconcE•los Torre. 

PROJETO LEI SENADO :.19 :iSS/'0: 25,09,78 SENADOR NEI,SON 26,09,78 

Altera a destinação de Taxa JudiCiária, 
eQ favor da construção do edifício-sede 

CARNEIRO. 

da Ordem dos Advogados do Brasil - Se -
ção do Distrito Federal. 

Autor: Senador Franco ~!Ontoro 

PROJETO LEI SENADO N9 286/78: 25.09,78 SENADOR O'I"rO 26,09,78 
LEHMANN. 

Altera dispositivo da L.ei n9 3 807, de 26 
de agosto de 1960l que dispõe sobre a Lei 
Orgânica da Previencia Social. 

' 
Autor; Senador Orestes Quêrcia. 

DATA DE I RElATOR DATA DA CONCLUS.!.O CONCLUSAO 
NúMERO E E\IENTA RECEBIMENTO 00 PARECER DA OBSERVAÇOES 

NA COMISSÃO DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO DO RELATOR COMISSÃO 

~ENSAo:;EH N9 l9't/79 do Sr. PrCside:'lte da 27.09.78 Dependendo 
RepUblica, submetendo à aprQvaçâo do S~ de apreciação 
nado Federal, propostn do Ministro da pela Comissão 
fazenda, para que sej<L autorizado o Go~ de Economia. 
ve:-no do Estado do Pa1•an.i a elevar em • 
Cr$ a.ou •. noc,oo 
da consolidada. 

o ln01)tant.e~ de sua di v_!,. 

Y.El:SAGE!'! liQ 195/79 do Sr. Preside:'lte da 27,09.78 llepenàendQ 
República, submetendo .i aprovação do Se de apreciação 
nado Federal, propostél do Ministro di pela Comissão 
Fazenda, :~ara que sejn autorizado o Go- de Economia. 
verno digo • Prefeitura l!!und.cipal de 
Suzano (5?) a elevar l!m Cr$ 7~.903.618,00 
o 1110ntante de sua dÍv;:da consolidada. 

PROJETO LEI SENADO "' 297/78: 27.09.78 SENADOR ACCIO 27-09-78 
LY FILHO. 

Introduz alteração 00 vigente CÓdigo de 
Proc:esso Civil (Lei n'> s 869, de ll de 
janeiro de 1973)" 

Autor: Senadot> Nelson Carneit'O. 
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DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSAO 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO 00 PARECER OA OBSEôRVAÇOES 

NA COMISSÃO DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO DO RELATOR COMISSÃO 

PROJETO L!:I ·SENADO N9 288/78: ;1:7.09.78 SENADOR Il'A- 27.09.78 
LIVIO COEJ.HO, 

Acrescent~ dispositivo ã consolidação das 
Leis do lt•abalho. 

Autor: Sertador Nelson Carneiro. 

PROJETO L~I SENADO N9 289/78: 21.0~.78 SENADOR HEL\1! 27,09.78 
DIO NUNES. 

Modifica ~ redação do S 19 do art. 69 da 
Lei n9 s 890, de os.q6.1973. 

Autor: Sertador Nelson Carneiro. 

PROJETO L~I SE/lADO N9 290/78: 27,09,78 SENADOR OTTO 27,09.78 
IJ:HMAN'N. 

Altera dispositivos da COnswlidação das 
Leis do Trabalho1 para o fi~ de estabe-
lecer novos criterios de fi~açio de sa-
lârio-mínimo e sua vigência. 

Autor: Senador Nelson Carnetro~ 

-

DATA DE RELATOR DATII. Do\ CONCLUSAO ÇONCLUSAO 
NúMEAO E EMENTA RECiõBIMENTO DO PARECER OA OBSERVAÇOES 

NA COMISSAO OESIGNAPO OISTRIBlJIÇ.li.O DO REôlATOR COMISSAO 

PROJETO LEI SENADO "' 291/78: 27.09.78 SENADOR CUNHA 27.09,78 
UMA. 

Altera dispositivo da 
Leis do Trabalho. 

Consol:idai;;ão ••• 

Autor>" Senador Nelson, C&l!neiro, 

PROJETO LEI SENADO N9 292178: 27.09,78 SENADOR étJNHA* 27.09.78 
LIMA. 

MDdifica a redação do 5 19 d~ art. 39 da 
Lei n9 s 890' de 08.06.1973. 

Autor: Senador Nelson Carneiro. 

PROJETO LEI SENADO N9 293178: 27.09.78 SENADOR CLINHA 27,09,78 
LIMA. 

Di!ÕpÕe sobre a aplicação daS nonmas do 
Dec:reto-J..ei h9 l 325' de 26 de abril da 
l97q, aos funcionários apose~tados com 
fur.damento na legislação da Previdéncia 
Soc:ial. 

Autor: Senador Nels on Carneiro. 
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DATA OE RELATOR DATA DA CONCLUSAO 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER 

NA COMISSAO DESIGNADO OISTRIBUIÇAQ 00 RELATOR 

PROJETO LEI SENADO N9 2S~/78: 27.09.76 SENADOR DlR- 27,09,78 
CEU CARDOSO, 

Altera a redação do i 6Ç do art. " da 
Lei n9 5 s8o, de 08 de junho õe 1973. I 

Autor: Senador Nelson Carneiro. 

PROJETO LEI SENADO N9 295/78: 21,og,7a SENADOR ITAI.I 27,09.78 
VIO COELH'l. 

Revoga o art. 59 da Lei n9 s as·o, õe oa 
de junho de 1973, q~e altera a 
ção da previdência sccia: e dá 
providências, 

A~o~tor: Senador Nelsor Carneiro. 

legisla-
outras 

SlNTESE DQS TRABAI..IfOS DA COMISSAO 

Reunl~s OrdiMrlas --------------------- 3 

Reuniões Extnaordlnérias ------------------

Projetos relatados 48 

Projelos distribui dos 8 3 

Projel03 em diligência 2 

Oflcloe ~trkl011 ------------------· 

OHcloa expedidos-------·-------------

PedidO& de vl!ila -------·--------------

Emendas spreaentadu--------------------

2 

2 

Sube~ndas apresenladu 12 

Substitutivos---------·--------------

Projetos ..de ~soluçAo-------------------­

Declaraçoet: de voto-------------------­

Comparecimento de autoridadq 

Votos com re!itrlçOes ------·-------------­

Convites e"'peaidos ---------------------

3 

Votos em s~arado., ..... , •••...• ~ •..•••••... , , , , .• , . •• ..... 2 

Braallla, em 30 de set~mbro de l 978. 

Outubro de 1978 

CONCLUSAO 
DA OBSERVAÇOES 

COMISSÃO 
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COMISS-4.0 DO DISrR...TTO F~E.:l.A.L 

RELATóniO CORRESP0::1;'DE.II'ITB AO MtS DE SETEKB."l.O DE 19 78 

PRESIDENTE: SERWO!t \{!LSO~ GOUÇA.LVES 

ASSISTENTE: RONALDO Pt\.Cil:i!.:CO DE OLIV~IRA 

NOMERO E EMENTA 
DATA OE RE­
CEBIMENTO 

NA COMISSÃO 

RELATOR 
DESIGNADO 

S:&I;.DOR 

DATA DA 
0!$­

TRIBUICA.O 

?3.C'J::.'!'8 ll"" 1:3! DO s::~:.\DO l:Q 21 5 DE ..19.2fi::-D1:: 
·o-:ensagel:l nº 158, êe 1978 no 270 1 de 

OQ.c3.78, r.a origem). 
30.08.78 J.LEUlli>R.R COSI:A. 31.08.?8 

A:."ToitiZ.'!. o n:;:c ·-u;:o FgUri.L .'!. co:mt 
n Z.PR~S:WO:':i D:.:.s:I1:J.:)OS A C03,!IJI AS D~E 
3.\S CC .. A S.!"- P.\.l.~IC~HÇ\0 1:0 PL'.~lO ?!ACIO-: 
:.;..L UI: !".A.Sl'L'.'.;Xo PC:ULJ-: - PU!:IiAP E D! 0'0-
~-~3 PR.::JYI::_ CIA.S, 

??.CJE
7

J ~t~:~~f.-%i.5~i~~~~I~~S Df t-frl lli! 
6,226, DE 14 :JE lULHO DE 19?5. ( Tl'ae!itnndo 09 78 
;u:-:t2rrente corn o F.•.NEl'O DE LEI DO SE!t;!JO 20. • 
f1B.._éi :J3 '!.972, nUelifSfoB""lf scr:r.E·:~--:o;;::).~ 
.:.;:.; F;.V:;:~l. :;:.;;:; t,;;:c1J.:.{;.D03 ~G HPS DO T.&-lPQ DE 
S~1.'!lÇC ?ÚBLICO li:Sl'.'OU.t.L E J.;m;ICIPAL. 

~: S~n~~coz-e:> Ctto Lehll'.nnn e Hauro Be-
ne•:idv:;, rc!:pectivr~mente. 

NúMERO E EMENTA 

P!;Q.;;:.-:"Q D2 LEI DQ SEU.UlO i'lQ ?48. DE 1973..-I)F 

n:e:1se.geo nll 175, Ade 1978 - l'líl 299, de 
3l.C8,?3 1 na Prc.siCancia da Re,úbl1cn) 

E.J:'I!·:A A RECEITA. E FIXA !. DESPESA. 

::o :JIS:.:l!":O Fli:JER.AL PA.."l\ O EX.E.L1C1CIO :n:-;_,\1! 
CZ:BO DE 1979, 

PA3.TE 1 - G:-.::m:~'rE DO GOV::::...<ti<ADO!l E P!l.OCti"R.\-
:;QR.I.\ GS.."'t:O..L , •• , , , , ••• , •• , , ••• , • , 

SEC~V ... ::t.IA DO GOVEit:fO E SECHEI'A.­
RIA DE ADtmiisrAAçKo •• , , , , •• , • , , 

DATA. DE 
RECEBIMENTO 
NA CCMJSS.li.O 

SEt<ADOR 
!iEl~OR DIAS 20,Q9,?8 

RELATOR 

DESIGNADO 

SZ.JADOR 
·l.ID."~"!HA :;n: .. 'lZI 

SSi[J\DOR 
SIRES TEIXEIR. 

Sl:!:r-l.IDOa 

DATA DA 

OISTRIBUJÇJ.O 

fARTB: 3 S:SCilEIT.ti"1IA m: FINFJiÇAS , , •.• , • , , • , \U:X!\.i·ID . .ui COSI' 

CONCLUS.I.O 
DO PARECER 
DO RELATOR 

FAVCal'!EL AO 

PRO.JE!O, 

CONCLU$.11.0 
DO PARECER 
00 RELATOR 

CONCLUSAO 
DA 

COMISSÃO 

A-.;•oy~_dq, er. 

14.09.78 

CONCLUSÃO 
DA 

COMISSÃO 

~A.RT'R 4 SEC;l.EI'A.RIA DE EDUC:~Ç[O E CULTURA, ;\.:!~;:~~-~ ) 

OBSEA'.JAÇOES 

::.__~: 'í ... SEC:'.Er\.:=t.IA I:.S SA.tbE B SECRETA."U.\ ' S~:ADClli _j 
DE 3.i.;\V-;:,;os SOCIAIS •••••••• , , , , , HE.HÔR DL' S 

i------------------------------------+---------~·--------·-1·--------~----------~ :-----------
PAR!:<: ó - sr:::::J.li:I'A.1IA DE VH.ÇÁO E OBRAS E ~ 

CR.C~ . .;...'UA DE S.2:R\'!ÇOt> Ft!DLICOS •• , 

SECX.:.!:A.."l.I!~ DE AGJ.ICULTüRA E I'3.0DU 
çro .................•...•.....• : 
SEC:i.ETAil.I:.. DE SEGURA.liÇA. p;jsLICA , 

SENADOR 
illA.LEEHTO SENI. 

SEEADO.H 
(Zi\::0 3,' .. HBOZ.'t. 

Slii!J.DOR 
RA:.:,\R FRANCO 

SEl·:.'J>OR 
mano P.-\RA!so 

S!!:':'ESE DOS TRABALHOS D~ COJ.i!SSX'O 

REU:.ril:IES owru.!Rns _ ...................... _ 1 

FROJErOS REC&3lilOS •••• , , • , •• , • , • , • , .. , ••• , , 11 

PROJETOS D!Sl'RIBUfDOS ........... , • .. • • • • .. 11 

PROJ:S:fOS RELATADOS , , , , , , , , , • , • , • , • , •••• , , , 1 

Bras!1ia 1 30 de setembro de 19?8 

I 
I 

i 
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co:mss,\0 OE ECOt:JHIA 

REL.\TORJO CORRESPONDENTE AO MtS DE SETEMBRO DE li 78. 

PRESIDENTg: SE::AOOR MARCOS FREIRE 

ASSJSTE:'\"Tf:: DAl:TEL REIS DE SOUZA 

NüMEI'lO E EMENTA_ 

r-'f'·SAGfM ~~~~ 169. de I 978. 

Do Senhor Pre~identa d11 RepUbliC<.I 
oJ~~etendo d aprcv~ç~o do Senado Federal 
~fooos~~ do se~hor Yfn1~~rc d~ Fezanca. pe 
rt ~~~~ se"~ autoril~~a ~ Prefeitura ~uni~! 
pe~ je Lo~drina (PP) a o:evar em ••••••••• 
~RS 5.83~.~ro,OO(c1rco ~il"Ões, oitoconto~ 
11 trinta ~11 e QJOtroc~~to cruzeiros) 
~cnt3rte de sua dÍvida ~orsolidada. 

;H::,SASE:r-: n• l?-3. de 1 g7t 

Do Sen~?~ Pres1do1te da RepÚblica 
~u:~~tanoo ~ ~orov~çio dç San~a~ FeJerel 
~ro~osta do Sen~or ~lnl~tro da ~a~e~da, 'd 
ra ;ue seja autorizada d Prefeitura Munict= 
pal de Nova Andr<'!Oi'>a (r1Il a elevar em ,,,, 
CR$ l4,000.000,0C(qvatci'Zil m11'lDB9 dll cru -
zeiros) o montante da sua dÍvida consolidada 

NúMERO E Er~ENTA 

OATA DE RE· 
CEBIMENTO 

NA COMISSAO 

RELATOR 
DESIGNADO 

30.08.76 Sen!ldor Otti1r 
8ecl'.sr 

30.08,79 Senador Murilo 
ParatsQ 

DATA DE RELATOR 

DATA DA 
015-

TRIBUIÇAO 

06.09.78 

06.09.79 

DATA DA 

CONCLUSÃO 
DO PARECER 
00 RELATOR 

CONCLUSA O 
DA 

COMISSAO 

eracer favor~- Aprova o pare 
el, concluindo cer, em 
or apresentar' 06.09,78 
M Projeto de 
asoluç.ão. 

arecer favorâ Aprov~ o pare 
el, concluindo cer am 6.9:78 
or epresentar u 
roejto 011 l<esol 
.ão, 

CONCLUSÃO CONCLUSÃO 

OBSIÕRVAÇOES 

DO PARECER DA OBSERVAÇOES RECEBIMENTO 
NA COMISSÃO DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO DO RELATOR COMISSÃO 

MEtiSAGEM n 1 171. de l 97~ 

O:~ Sen~or Presidsnte da RspUblio" , 
su~~atendo â aprovação dO Senado Feoeral, 
proposta do Senhor Ministro ca Fazenda. pa 
ra o:;ue seja autorizado o Govt·rno do EstadÕ 
do Ceará a elevar ~m CRS 6.974,900,00(se1s 
m11nêss, novecentos 11 setent~ e qu~tro mil 
e novecentos cruzeiros) o mont~nte de su~ 

ói~íd~ ~on~olió~da. 

M[riSAGEM nt 172, do 1 97tl 

Do Senhor Presidan~~ da RepUtllica 
s~t~etendo ~ <:prov,lçào do Senado Federal 
cr~~o~tb do Sennor Minist·c da Fazand~ pa­
r~ ':i'-'8 seja autorizado o Governo do Estado 
do Cearii a ~levar em CR$ 1L704,000,00{aets 
mtl"Óe~. setecentob e qua:ro mil cruzail'"oa) 
o ~g~tanto 1M s~" ~!vide consolidada. 

ME\SAGEM nt 173, de 1 97! 

Go Sen~or PresidePtl' d<: RsoUbliCft 
5L·-at~nda ~ ,,~roveçã~ d; Ssn~do Feds~al 

I 
~r-.--·~t~ do ~'"'",or Minlst!··' d~ Fazend,, pa 
rd ~·~ ~~.1~ ""t·•r1z<~1-• e F:efl'litura "'unici 
;n: Jo Fort~l~Zrl (CEJ .; al~V3:'" em ...... 7 

I
C''' d.3~~.C~:l.CO ~~~h !rllhÔo:s e tr11zentos 
ml: cru•alro~l o montftntll ~e s~a divida 1 

co~sclidad!l. 

30.08.78 Senador Milt:~n 
Cabral 

30,08,78 S~Jnador Miltun 
Cabral 

30.08.78 ~Jnador August 
ranco 

Há 
06.09.78 Parecer f"vor Aprova o pare Votos venci· 

val, concluin c~;~r, em 6.9, 7 dos dQS S11n.., ,, por 11pr&s8 dores FrancO 
tar um rrojet /1ontoro a Ro 
dlil Resoluç.io, berto Saturii 

00 

Há 
06.09.78 Parecer f~vor AproVa o pare 

vel, concl~in cor em 8.9.78 
do por apr""" 

Votos vonci­
dos dOS Sana 
dores Fr;;ncÕ 
Montara a Ro 
berto Satur7 
nino 

ta r um Proj et 
da Resolução •. 

Há 
08,09.78 Par6cer favor Aprova o pare Votos venci­

vel. conclui" ocsr em s_s,iB dos ao~; Sana 
por oprssent;; doros FrancO 
um Projeta d Montare e Ro 
AIIBOluçiio. tlerto S11turii" 

o o. 
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DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSÃO 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA OBSI::RVAÇOES 

NA COMISSAO DESIGNADO DISTRIBUIÇAO DO RELATOR COMISSAO 

kf:!lSAGEM n9 174, de 1 978 

Do SEnhor Presidente da República 30.08.78 e nado r Murilo 06.09.78 Parecer favo~ Aprova o pare 
•u~~etendo à aprovação do Senado federal: araiso vel, na forma cer,lll'l! 6.9,ii 
proposta do senhor Ministro da Fazenda~ p~ do Pr,jeto de 
ra que seja autorizada a Prefeitura Munici- Resolução que 
pal de Salvador (BA) a elevar em •••••••••• oferece. 
CR$ 204.328.000,00 (duzentos e quatro mi -
lhões, trezentos e vinte e oito mil cruzei-
t"os) o montante de sua divida consolidada. 

t'ROJETO DE LEI DA CÂMARA nQ 106, de 1 977 

Estabelece normas de garantia para os 23.11. 77 enador Robert 24 .11. 77 
co:-.sumidor·es de veicules automotores e res- aturnino 
Pectivos componentes, regulamenta a distri- Xli:XXXXXXXXXXX 

buição desses produtos, e dá outras provi - edistr ibuido 
dências. o Senador Mll 06.09,78 Parecer fa~~~ Aprova o pare Com voto em se 

on Cabral vel ao projet cer,etn 6.9.76 parado, favorã 
Autor: Deputado Salvador Julianelli vel, do Sena -

dor Roberto Sa 
turnin o 

PROJETO DE LEI DO SENADO n9 34, de 1 978 
PIJ Senador 

Proibe aplicações financeiras, pelas 22.06.78 Sênador ltobe_;: 27.06.78 Parecer favor! concede vista Murilo Parai-
pessoas jur1d1cas de direito pública,. de re te Saturnino vel ao projeto do projeto ao $0, para vis-
cursos obtidos com a finalidade de financi= Seml~O:t Murilo ta, em 6.9.78 ar obras ou emprcndimentos de interesse de Paral.::.<.>, em• 
~espectiva administração. 06.09-78. 

Autor: Senador Itamar Franco 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSAO 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA OBSS:RVAÇOES 

NA COMISSAO DESIGNADO DISTRIBUIÇAO DO RELATOR COMISSAO 

PROJETO DE LEI" DA C AMARA "' 36. " l '" DispÕe sotn•a fJadranizaçiia " embal!'.. 23.05.77 Senador Oh ir 24. os. ?7 
gen& o ,, outra& prQVidênctas. Becker 

favorii """""""J("""""" ****"""** llrBCIIr Aprova • pare-

Autor: llel)ut6dO Gu11ç-u Ptter! Redietribuido ol •• ProJ etD cllllr ,en'J 6. 9 .?e .. Sanado r 06.09.7& o fCirma do E 
Freneo MontCI- onda "' 1- ccE .. 1Subst1tutivol 

o o ofarace 

PROJETO DE "' DA C AMARA "' 25, do l '" Permite • deduçiio do imposto do 1"110- 26.0•t. 76 Senador Ca_tt•- 26.04.76 .. " geetos oom ass1tijnc1a médice, inclu- " Pinheiro 
si v a radtogrllfill, B>< .. mes de ldbordtÓrto o JOIXX>Ot:lf>Of><><><X>< ****<~'•• 
cirurgia, "' caso ' condições '"' especif.!_ Redistribuido 

"· .. Senador Au.- 08.06.78 arecar centrá Aprove • par_! 
gusto Franco 1o •• ProjetO ceroem 6. 9 .76 

Autor: Oeput11d0 Jor11,e Arbege 

PROJETO DE "' DO StNAOO "' "· do l '" 
Altere dispostttvo ,, Dacreto "' 15.06.78 SBnddor Oh ir 23.06.78 erecer pela Aprove • Plll'! 

2. 044' " " do dBzjombro ,, l 906, '"' Bllcller rejt~d1c1el1d~ ceroem 6. 9. 76 
~define • letra do c:âmbio o • nota prom.!_ o " projeto 
ss6ria o regvla •• (lpera:;ões cambieis·. 

Autor• Senador Orestes Quércia 

' 
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DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSAO CONCLUSÃO 
NWEAO 1: EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA OBSERVAÇOES 

NA COMISSÃO DESIGN.tDO DISTRIBUIÇÃO DO RELATOR COMISSÃO 

PROJE':'O OE LEI 00 SENJ,OO n9 li3, de 1 976 

Concede a Gratificação de Natal aos 12.08.78 e nado r OUlir 23.08.78 Parecer contr Aprova o par~ Com voto venc 
Vendedores Autônomos E~ dá outras providên- ecker rio ao projet .cer do relato do Senador R 
c ias. contrário ao berto Saturni 

projeto, em no e voto em 
Autor: S~nador Nelson CArneiro 06.09.78 separado, von 

c ido, do Se na 
dor Franco Mo 
toro. 

P'ROJETO OS LEI DA CÂMARi\ n9 21, de 1 978 

Dispõe sobre as empresas de transporte 29.08.78 enador M:.lton 06.09.78 
rodoviário de car~a ou de passa~eiro, e dá abral 
outras previdências. 

Autor: Deputado Francisco AJnaral 

PROJETO D.t LEI DA CÂMA:!A n9 102, de 1 978 

Fac\J1 ta o aba tin•lnto no imposto de 30.08.78 enador Dinar- 06.09.76 
renê.a das contr1buiçõe.3 para as Igrejas de e Mariz 
quaisquer credos na Fo:~a que menciona. 

Autor: Deputado G!Õia ,Júnior 

DAl A DE RELATOF DATA DA CONCLUSAO CONCLUSÃO 
NGMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA 08SEFIVAÇOES 

NA CO~!SSAO DESIGNACO DISTR18UIÇ!IO DO RELATOR COMISSÃO -
P:<OJSI'O DE; LEI DA CÂ."!J.HA N9 44, de 1 978 

Institui a obr:g.:l.tOriedade de declara- 14.09.78 Senador lUIZ 21.09.78 
çã-:. de bens para o exe-rcicio de ca::-gos ou CAVALCAN'JE 
f·.tnçõ·es em. e::tpresas pÚblicas ou assemelha-
d.::s. 
A>; tor: Deputado Israel Cia.s Novaes 

PRO._;"E:I'O DE LEI DA CÀMAl!o\ NQ 60, de 1 "' 
Altera a redação de dispositivo -do 00 14.D9. 78 Senador C'l'AIR 21.09. 78 

ereto-lei n2 1. 381' de 23 de dezembro da BECI:ER. 
l 974, que "dispõe sobre o tratamento tri-
butário aplicável à emf::'esa individual nas 
atividades imobiliária!~. 

Autor: Deputado cantidio Sampaio 

PROJETO DE LEI 00 SENAIO m 118. de l 977 

IJnifoi'I!Iiza a legi~ I ação referente ao 14.09.78 Senador i<OBER 21.09.78 
cheque. 'IO SATUR!\INO-

Autor: Senador Jessé Fr-eire 



DIÁIUO DO CONGRESSO NACIONAL(~ 0) 

DATA OE RELATOR DATA DA CONCLU$.1.0 
NúMERO E EMENTA RÉCEBIMENTO 

NA COMISSAO DESIGNADO DISTRIIMJIÇAO 
DO PARECER 
DO RE!J,TOR 

PROJE:TO DE LEI 00 SENAOO "' 243. de 1917 

.Dispõe sobre a hora legal para todo o 14.09.78 Senador MIL- 21.09.78 
te~ritório da RepÚblica Federativa do Bra- 'l'OM CABRAL 
sil. 

Autor: senador Italivio coelho 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Ng 27. de l 978 

Estabelece prazo de garantia·, por qui . 20.09.78 Senador ~l«lN 2?o09o7& 
lo1~etragem. para veículos automotores fa-- DE MEI.t.O 
bricados no Pais. 

A'.ltor: Deputado Eduardo Galil 

PROJETO DE LEI to SENADO N2 83, de l 978 . 

Estabelece a obrigatoriedade de revi- 20.09. 78 Senador ROB~ 27o09o78 
são semestral dos níveis de salário mÍnimo ro SATURKINO 
e dá outras providências. 

Autor: senador Mauro Benevides 

NUMERO E EMENTA 
DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSAO 

RECEBIMENTO DO PARECER 
NA COMISSAO .DESIGNADO DISTRIBUJÇAO DO Rfi.ATOR 

PP..OJE:TO DE LEl DA c)J.!ARA- N2 115, de 1 978 

Dispõe sobre a obrigatoriedade de ai i- 25.09.78 senador ·MURI- 27·09.78' 
xar prazo Ce validad~ para consumo nas emb! LO PARAISO 
lagens dos produtos que espe<::ifica. 

Autor: Deputado Jorge Arbage 

I 
1 Rfim!Oel Ordlfl,rlU-----------------­

ReuniOH Ex.traordlnlirlu -----------------­

ProJ•U.. rliatlldoll 12 

Projetot dlatribuldot --------------------" 

ProJeto• em diliglncle ------------------

OIIciot recebkklt --------------------­

OI~iot '~d~--------------------­

PHidln de vlata --------------------­

Emendu apreMntadU------------------­

~'beJntni~U IIJ)rlutltadU -----------------­

S\Ibt;liluÜvot ---------------------­

Projetos 'l!e Rnoluçlo -------------------

O.clarações de voto -------------------­

ComptntCimento de auloridada ---------------­

V~ÇI com rntriç6ea --------------------

COnvite$ expedldoa --------------------

~i~: ~í~~?:': :·::: ::::::::: ::::::::::::::::::::::::-:: 
..._.... 30 ~ set•bró de 1 

1 

• 

• 
~7·· 

CONCIJJSAO 
DA OBSERVAÇOES 

COMISSAO 

CONCLUSAO 
DA OBSERVAÇOES 

COMISSAO 
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CO;\IISSAO DE FINAKÇAS 

RELATóiaO CORRESl'O!\'DENTE AO MtS DE SETEMBRO DE 1978 

:PRESlDE:'HE: SE:TAOOR FUNGO MONTORO 

ASSJSTE~"'l:'E: CÂilDI:lO HIPPERTI' 

I NOMEAO 1:: EMENTA 

I ;•c,z:;u r;:: LEI co ss::;oo N2 123i76 

• crn:;c~~e a Gr-atificação :l.e Natal ao' Vende-
\ iores ,t.u.tôno!llos e c:á <•Utras yrovidê..>tcias. 
f 
I ;...;-cor: sen. !'ielson C.U'!1Eli:-o 
I 

' I 
' i 
! Fi!C ·;:;;o DS LSI 00 SE:lADO l!~ 216L76 

! ,:.l::era a redação do art. 729. da Consolid2_ 
ç:ãc d;~.s Leis do Trabalho (Decreto-lei no 
3-452, de " de maio je 1943). 

.;',tor: ser... Roberto saturnino 

I 
~. 

NúMERO E EME~TA 

DE LEI DO SENADO N~ 142/78 

DATA DE RE· 
CEBIMENTO 

NA COMISSliO 

06.09. 78 

06.09.78 

DATA DE 
~ECE81MENTO 
NA COMISSÃO 

A~tera a estrutura ôe :ategor~as Funcionais 06,09.78 
de ::;:.~;;.::i:;-c Pe:m..anente do Senado Federal. 

RELAlOR 
DESIGt.ADO 

senador 
GILVIIN 

ROCHA 

senado:~ 

RELATOR 

DESIGNI,DQ 

senador 
WI1SON 
GCNÇALVI:S 

DATA DA 
ms. 

TRIBUIÇAO 

15.09.78 

DATA DA 

DISTR16lJIÇAO 

15.09.78 

??o-;;70 DE LEI DO SB!lA..:>O N~ 215/78-DF -==l 
_;u~c:-i<:'t o Distrito Fede:::-al a contra.J.r em- 14.09.78 senador 21.09.78 

)pr-S.stimos destinados a cobrir a.s despesas RUY 

lc~·i:l _a sua partic~pação r.o Plano Nacional de SANTOS 1 

CONCLUSÃO 
DO PARECER 
DO RELATOR 

CONCLUSÃO 
DO PARECER 
DO RELATOR 

Favorável 

CONCLUSÃO 
DA 

COMISSÃO 

CONCLUSAO 
DA 

COP~ISSAO 

Aprovação do 
parecer. 

Outubro de 1978 

OBSERVAÇOES 

OBSERVAÇOES 

j3.<-:.l tação Fopular - PLA~-HAP e dá outras p~ _j 
rT.dô-rtoia_'·----~--~-1----~ 1---~---~--­
?F.O'S!O DS LEI 00 SENAD::J 112 279/78 

A~t~ra Cispositivos ::ia Lei de OrgardzaÇão 
Judiciária l1ilitar (Decreto-le:L nQ 1.003, 
::ie 21 de outubro de 1965) e dá out~as pr~ 
vi~êtlcias. 

20.09-78 Senador 
RUY 
SANTOS 

21.09. 78 Favorável Aprovação do 
parecer. 



Oahlbro de 1978 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçio 11) 

\ 
DATA DE 

RECEBIMENTO 
NA COMISSÀO 

I t;:ç~;f.__;-0 c~:..?:r __ ;:;.; ç,-~-~?A N~ 25/78 
F~.r;--lte a .;~::::.:çii<> do Il"post:~ de Rcné!a de 06.09.78 

! ~~ ~- ;~=r~~~a ~~; ~::~~~ i~e rz~~~~â t5~~~ u:i ~~-
/ r·:r--;>is, n-:o <:-2.5? e conCir;:Ões que espccilll.ica. 

I 
Pro.:rt::-0 ~E LEI CA CA:>IARJ\ NQ 34/78 

Ci.sp;e sobre~ contagen em favor 9os segura 
~rs ·~v c::;::-s d·~ te;--.cm de serv1ço publico es­
':::.-:l:n'\.-:. r-.-~:--:':.c'lr-~1-

::-v~ r'Õ'::ação ~os artigos 35 e 36 da Lei 
• 7-"::'J, de 19 da set.«::"'bro de 1971, que 

I" 
õ~ ~o~re a forma e ~presentaçáo dos sJ~ 
s r,acicna.l.s. 

i 

06.09.78 

14..09.78 

RELATOR 

DESIGNADO 

senador 
G!LVAN 
ROCHA 

senador 
EVANDRO 
CARREIP.A 

senador 
VILELA DE 
MAGA!JJÃES 

OATA DA 

OlSTRIBIJIÇAO 

15.09. 76 

06.09.78 

CONCLUSÃO 
DO PARECER 
DO RELATOR 

Favorável 

CONCLUSAO 
DA 

COMISSAO 

Aprovação do 
parecer 
(06,09.78) 

Quarta-feira_. 4Ml 

OBSERVAÇOES 

1---------------------L-----L----~-----L------~----_L ____ __ 

DATA Dt: RELATOR CATA DA CONCLUSÃO CONCLUSÃO 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA OSSERVAÇOES 

NA COMISS.!.O OE.SIGNAOC D\S'fRISU\Ç.!,O DO RELATOR COMISSÃO 

~-:<:~0 Oõ LEI DA CÂY.ARA NQ 69/78 

r•, ti fica. ser:\ Ô!"lus, • Lei n9 6, 486 I de 06 de 
Ceze:---':r:> c e 1977, que "estima a Receita e 
fi;~;~. a Despesa da União para o ex.erc!cio 

' fina:?.~ e iro de 1978 r. 06.09.78 Senador 15.09.78 
WILSON 

I GONÇALVES 

I 

r:Q;_270 o' LE! DA CJi.M/IP.A UQ 9408 

C-'.srê-; so;;,r~ a :;rcibiçã.o do abate do açai- Aprovação do 
z·~l:o-? e:o> to"lO o "tl"rritório nacional e dá parecer, pro-I 0'"'"' prc\•i ó.~ncias. 2l.09. 78 senador 21.09.78 Favot"ável - ferido oral-

CA'J"l'ETE mente em Ple-
PINHEIRO nãrio 

\21.09.78) 

"'?C.~'S?CI L':: LEI DA CAMARfl. N9 103/78 

P~cul~:--enta a orofissão de biólogo, cria o Aprovação do 
Co:o:1selt.o Feãerãl e o' Conselhos Regionais de parecer (profe-
Biologia, e dã outras providências. sene.dor 1).09. 78 Favorãvel,com rido oralrr.en-

LOtJRIVAL a emenda n9 1 LS to em Plenã-
BAFTSSTA rio(l3.09.78) 

I 
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DATA Di: REL11TOR DATA DA CCNCLUSÃO CONCLUSÃO 
REGEB.W':~TO DO PARECER DA OBSERVAÇCES 
NA Cm;ISSAO OESI(,NADO D/STRISIJIÇAO DO /';Elil.TOR CQMISSAO 

~-------.-;--,,.,-. ;;:c-·------(---+----+---+...:..:.....::::_:;_:::._J------j----
---- .:.....--~--·-·---~ 

·-·,::~-~--~·c. -:a :-citl._r.c: de Contas do 
i --, :.---~- ~-,;?.·l.J :' ,;,'l:>?.ldO FSl'e.r3.1 o Relá­

• .:.o e ::_<-:·:~i:. i'~.31~ do ?1'C~esso sobre a a 
-;'-'.:.) ..:1s :;c::··s c~ G'J·-·~:rno d:1 DistritO 

?e:'l~l~-~ ,o ::xe=ício d~ 1976. 

;.::, . 8 

,'~-- :;,-_ /:.v•::-.-; do-- :õ>ta:ic :io EspÍrito Sa"l 

;;~ ~~ ~~~~~~:2~;d. ;~~~~z:~~:~~~-a n~o~~~;~~: 
I -... C·.·-.,C~·· ·'-.- (t··u:ta ~.tlhCes de dola-

(; ,;;,~;~6~;, '/~~'~;";:;;~,~'· ~=,ir• P"!'_ 

. - -.-:::;--;;;::v:::::<::-~ ~.-~~IS'.A':'I\'C r;~ 04/78 

k;rc..~a -,:; CC:'J.t<J.s_ dw >xcelevtíssir:to sr. p:re­

~~~~~:';.~c:~;C~Ol!F':Í.;;.lica, relative-.s ao exerci-

Núi.IE:W E EMENTA 

Ef__':j:_!9.....'Q.E T.~_t.___:)__s:.SJ..:t~~Q 104/76 

:::stabe:ece, nos tç-::-r·os do -'lrt. 103 da cone;-
titc.Jiç>:o ::eê.er'll, 1:asos de apo!>entadoria c~!! 
~ubéria, no Grnpo··Oiploll'ac1a, Código 0-300. 

??Ç~;t·-:-o rs :.ZI Dt'\ ÇA:·'J.8A NQ 107/78 

Classtf:l.ca c c:>~rciante amlnlante para 
1 rl:-!3 ~rab.-.lhistas e previdenciários. 

I 
I 
I 

.:E2_-~;-_:J_ D2 L::: "'' CÃ:-i~AA N9 lJS/78 

(.-r-i"' ,-,s Co~sel::o!l Fcde:tal e R2gicnais de NU· 
trici:nistas, ::'?.'>lila ' "" funcionamento e 

L 

06.09.78 

15-05.78 

DATA DE 
RECEBIMENTO 
NA COMISSAO 

06.09.78 

20.09.78 

20.09.78 

senadJr 
EVELÁSIO 
VIEIRL\ 

senador 
i':VANDRO 

CARREIRA 

SenaC:or 
VIRGlLIO 
l'Á.VO.J?A 

R!õLATOR 

DE31GNADO 

Serador 
EV1NDRO 
CA!'.RF:I J!A 

Senador 
RUY SANTOS 

Sena<!or 
CCNHA 
L1MA 

26.06.?8 

DATA DA 

DISTRISUIÇAO 

06.09. 78 

21.09.78 

20.09.78 

Favorável , 
cone 1tdndo C' o. 
Projeto de Re 
solução. -

Favorável 

CONCLUSAO 
DO PARECER 
00 RELATOR 

Aprovação 
do parecer. 

Aprovação do 
parecer. 

CONCLUSÃO 
DA 

COMISSAO 

Favorável Aprovação do 
parecer 

{$6.$9.1!!.} 

Favorável provação do 
parecer 

(21. 09. 78) 

' 

Favorável provação do 
arecer 

(21.09.78) 

OBSERVAÇOES 
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~~ DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSAO 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA OSSER'/AÇCES 

~~------------------------------------------r"~A~c~o~Mc'scsc•~oct---o_s_s,_c_'_'_o_o __ l_o_'_s_r_R'_a_u_'ç-'_o_f __ ococc'~'~'cA'coc'c_-{-~c-o_'_"'-'-'-o __ -4--------------l 
?F.~C DE LEI CO SE~"ADO N'i' 65(77 22.09, 78 

1-.sser;ara aos err,;:>regados op~antes P';lo FGTS 
=~rei to ao~ juros e correçao ~onetaria sobre 
o ;·alc;r e.epositado, en qualquer hipótese de I 
e.vt.'.nçii::> do contrato de trabalho e dá outras I 
?rO"Iiàências. 

PPOJc::TO CE LEI DO SENADO N9 142/78 

~l~~~a a estrutura de categorias funcionais 
, ê-: ';l~:.c.êro PP-r'õlancnte do S~nado Federal. 
I 

r:o~HO DE LEI DA CÂ."'ARA N9 84/78 

;.1.ter.:: o ?l<?no Nacior.al de Viação, inc:luin­
c~ tr?~~os rodoviúrtos na BR-~67, e dâ ou­
tras providências. 

06;09.78 

20.09.7B 

Senador 
WILSON 
GONÇJU.VES 

15.09.78 

-----------------------------------
: 
! NúVt:::RO E EMENTA 

' 
; ?J?J.~ETO DS LEI DA CÂHARA N9 B9t7B 

l Institui o C<.>-:::1s1:ro <~e Premi tentes Comprado 
j res c!e L-nÓYeis Fura:.s, integrado no Sistemã 
~:aciona! de Cadastro Rural. 

I 
I 

i 
1 

P?c,;-:::TO nE LE! DA CÂMARA N2 90/78 I :,ia ' 
Co:~:ssão Filatélica Brasil~ira e d! 

ter.:-.ina o~~ras provid~~tias. 

I 

I 
!---o -,_o -. -·~. DE LEI DA CÂHARA N2 113/78 

:;:r.trod:.tz alteração na Lei nQ 91, de 28 de 
.:J.çosto C.e 1 935, <ue "detennina regras P! 
:!.as quais são ., sociedades declaradas de 
:.:.tilit.lade pública". 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSÃO 
RE':CEBIMENTO 
NA COMISSÃO DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO 

DO PARECER 
DO RELATOR 

:<0.09.78 

2.0.09.78 

15.09.78 

S!NTESF 00S 'l'Rl.!lALHOS 

REUNIÕES REALIZADAS........... . • • • • • • • • • 3 
P!WPOSIÇÕES RECEBIDAS.,.,.,., •••••••••. , 21 
PROPOSIÇÕES DISTP.IBU!DAS ••••••• , ••••••• , 16 
?ARECERES PROFERIDOS •••••••••••• , •••• , •• 10 

Brasília, 30/09/78 

CONClUSÃO 
OA OBSERVAÇOE':S 

Cm,\ISS.t,Q 

I 
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CQ:HISSAO DE L..Eê";"SLJ..êli.O SOCI,\L 

REL \TClUO COUJU:SPmWENTE AO MtS DE SETE.'~'lRO DE 19 7B. 

PllESHJ.~.'•1'fE: SESf.DOR JESSt FFriRE 

ASSISTEI'TE: :.ro;.. FF.R:<EIHA DA ROCf!,\ 

DATA DE RE-
/I.OME~O E EMENTA CEB1~.1ENIO 

NA COMISSAO 

~:fE~t.GE~_::ç_l~_r_s 19~ 29.06.78 

Cc S.:"".Pr,,:i('~r.te <:'-.'! :'!e.,ública, s 
l:!.cit:a:::::o av:crizaçii~ êo Sen:.<:!o Fej.:n:-al, se 
:;a :;;..:t:o::"iZ1lc'a a alü·::a:;:.io Ce terras püblicas 
r.o Q).st::ito -'"rO'"lo:!CtL.!rio da suotlrinten~êncic. 
ea Z:;::a :'::arca c.., ~·.:naus {SürR.\:!Al, .; C!'l?r:e-
sa :·-::x7<:::::·;S! 5/A. 

::.o Sr. Ptcsi<!cr.ec.:. C.a Rc~úbçica,so 
licita:do auton.'l'lç~o do Senad::> Federal, se._ 
ja actcrizaca a al1cnação de terras públicas 
no Distrito AnroDectãrio da su~erintendência 
da 'l'.'lna tranca <h !'an~us (<:.ü:'P.\!-'Jio.l, e-T:~?resa 
AÇ?O"SCt:$-.RIQ ?OR7'0 ;-:.•:~?.E ~/Jl-. 

J..t.:70R: ?Oder Executivo. 

NO~.r:RO ::: E~~ENTA 

~f.::.n! ~124, o!"~ 

Do Sr. Pr~~1jente Ca República, so­
licitanCo autoriza~ao do Senado Federal, se­
ja autorizada a alien~cão de terras públicas 
~o DistritO Jlorcpe::u.írio da SUPERI!\"TENr:t~CIJ\. 
CA Z0:-;"A ?"!'.A::cA DE ".!,1/.,US {SUFP.ANM , à Em -
:nesa ~!A?EL 11.G!l.CPEC'Jll.i!IA S/11.. 

DATA DE 
RECEBIMENTO 
NA coM:SSAO 

29.06.78 

AELA,TOA 
DESIGNADO 

SENADOF LENOIR 

VliFGAS 

>ENJI.DOr LrNOIR 

Vl'.FGAS 

R!;:LA"OR 

DESIG~ADO 

SENADOR RUY 

SANTOS 

DATA DA 
D!S­

TA16U,ÇAC 

10.CS.78 

10.08.78 

CO~:SLUS.\0 

DO P~'ECER 
('Q RE~ATOA 

COI\:CLUSAO I ! 
D.\ OSSE'~:VAÇ~ES 

CO\\ISS.!.O I 
"ar 'C<ér f~v::.r·á-: A:•r-cvaC:o -

"e!l, :-onc:'.l~nr.ole_"n 14.09.78. , 

'">Or o;· rt,s•~-:tilr I 

"'ar_ c~r f<:vorã.­

'"el, ~<:!lCl•~ir·.dc ~-

::-ar ::l"l!C~é'n-:ar 

proietc Ce resn 

lur::io. 

14.09. 75. 

DATA DA CONCLL'SAC CO~CLUSAO I 
DO PARECER 

01STRI8UIÇAO , DO R.:::LATOR 

10.08.78 
I 
!Parecer favor_i 

1

lvel, concluinc' 

!oor apres~nt'lr 

soluçao. 

DA , OBSERVAÇOES 
COMiSSAO 

Aprovado e 

14.09.78. 

i\',.,":'ORc Poder Exe:c tiv·~. 

----~---~-----~----- l

'proje:o d~ re-

]

Parecer favor_i 

vel, conclui!! 

1

co por é!prese!:_ 

,tar proje:.o de 

lresoln;:ão. 

Do Sr. _ndom da .':".f·i· ... ic:a, sol!_ 
cit.!l:'ldo autori~açao d<} Senado •ederal, seja 
a\:tOrizaCa a alienação) de terras públicas no 
Distrito Jl_.::rro>JecuâriCI éa Sunerintendência da 
Zona Francã d6. Han::~u~. {SUFRÃ.~!A), à empresa -
AGP.OPECUJiRIA PAULO ATl!J...YDE LTDA. 

Al!TCR: Po:'ler Er.ecutiv<l. 

Do Sr. Presidente Ca Repõ.b~ica, sol 
citando autorização d<J Senado Federal, seja 
autoriza a alier.ação de terras públicas n 
Dis~rito Aoro':lecuário Ca Su':lerint~ndência da 
Zo~a Franca C~ Manaus (SUFRk'L~), À empresa 
AGPOP:SCUARIJ\. OIMONA, CO~!tRCIO E I!i"DOTRIA 
S/A. 

AL"':'OR: ?oêe:- !'.:xecutivo. 

29.06. 78 SENADOR RUY 

SANTOS 

10.08.78 

SENADOR LENOI 10.08.78 

VARt;AS 

i"'arecer favorá 

~~~el, c:oncluin: 
co por ap::-ese!! 

!tar proje<:o de 

:resolução. 

I 

Aprovado e 

14.09.78. 

Aprovado e 

14.09. 78. 
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I
; DATA DE I RELATOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSÃO 
?ECES!'M:õNTO DO PARECER DA 06SER'lAÇOES 

i NA COMiSSAO DESIGNADO DISTRtBU!ÇAO DO RELATOR Cm.!tSSAO 

~--------------------------i-------~--------"------~---------j,--------"---------4 

r:o s:-. "r·~~icient~ ê.a !<ce>-::J:::Hca, se!~ 
c~':3!"~~. ::!utortz-1r:io do So:=n·~Co Fcder.:tl, se]~. 
a·.;.~:orizaCa " <~1ie~a('"5.o Cc terras pÜbli:::as no 
Di~trito Acrronecu~rio da Sunerintendência da 
z.c:o.a Francá C~ ~~iJ.r>.a\lS (SUFpj..N..a,), à empresa -
ç?.::::::-:":2 l:.G:OC":':C'J}í,?.!A LTDA. 

J'.ltera a reCaççao do ar::. 2<?, da Lc:!. 

nQ 4.266, Cc 3 Ce outubro de 1963, que ir.st!. 

tuiu o salário-faMÍlia do trabalhador. 

:>?<:".JiõTO De LO! DO SE~Jl..DO N9 166, DE 1978 

Y.cdific'l. a re<,l_a-::ão do "ca,.ut" do art. 

~?2 dõ Consolidação da; Le" do Trabalho. 

29.06.78 

17.08. 78 

17.08.78 

SENADOR LE:NOI 

VARGAS 

SENADOR JARBA 21.09, 78 

PASS!I·.RINHO 

SENAOOR RUY 21.09. 78 

S/I.NTOS 

l'arecer f<~vor~ 
vel, ~onclu1nl 

do por ap:res~~ 

tar projet:o de 

resolução. 

Aprovado 

Cr:l 14,09,78. 

1'\G'/EP.O E EME~TA R!:CEB c,1:;c,:;o DO PARECIOR DA I DATA O!: I RELATOR I DATA DA CONCLUSAO >:':ONCLUSAO 

1---------------------;!. N~A:_C~D-'_~rSCSC'~0+--0-iõS_'_" __ '_AD0 __ 
1 
__ o_IS_T_R_IS_U_IÇCA_O__.j.:_D:O:_:R:S:LA~T~O:R:_~--=C=m~rSSAO 

A::;:i~;:l. ;.os er;oreg:J.clos C:o~ésticos a" 

CisDóSições constantes da Consolidação das -

Le~s do Trab~lho. 

;._L"':'OP.: Sen:~c:'o~ Itallvio Coelho 

:>p!JJETO DE !_T 1_978 

Acrescent.c1 u ~;:e,, /li •. ::. .-·.- ~93 da -

co~solid~ção das Leis do Trabalho. 

l-XTOP: Sem'.Co:r Vasconcelos Torres, 

Dá nova redação ao art. 852 da Consol! 

c:'a~ão das LeiS do Trabalho. 

J'.L"TOR: Senado.r vascor.celos Torres. 

17,08.78 SENADOR JARBA 21,09. 78 

PASSAF.INF.O 

17.08.78 SENADOR ORES 21,09.78 

17,08.78 

'.ES O.ltRC:A 

SSNADOR LENOI 

\lARGAS 

21.09,78 

OSSEf>V;..:;:OES 
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DATJ. DE ! RaA:OR DATA DA I co~c:..us.<.o co.-.;cLuS.\0 
REC2:E ',;~C. TO 1 00 f.>P=CER ),>, úES:õFJ:-.~.-::::S 

i-----------------------/--'-A_c_c_·_cs_A_O~J 05StGriA00 D'ST?.i3UIÇAO CO t':":LATCR c_O_l:'_s_s_<_o __ ·-:---------' 

2e.c: .7~ I s~~~;F-J-,-,-,,-_·I-,-,-_-,-,-_-,-,--~r-------l--
l';;ss.~R:~::m / 

:.-:s~itt.:i s;:~â:- .. c a~~icion!l;, ;:~ril. os e!""-

~r~~·~C.~s :l? setor Ce en,n·nia elétric~. t:!rn 

c::~:;c'içÕi!s Ca ?ericulosidaêe. 

IJ,_ .. <c:e, ''""''_'" "" ''""' «<.«•· I I 
r~-,-c0•_c_T_o-,-,-,-:-,-,,-~-,-,P--?-A-,-.-,-,-,-,-_o-_~-l-,-1_-,---f--,-,-_,-,-.,-a--~-,-,-.-,-oo--n-RUY--J--,-,-.-,-,-.-,-,--f--,-.-re-o-,-,-,-.v-1,--,-_,-,-o-v-,-,-,-.,-__ ·:-------i 
I 1 s.~·ros :-ável. 21.01).~8. 

Classifica o cn:::-e:-.::ia"":te ar.bulante p«r!l' 

~i .. s t:l:".!!.b.!!.lh.t!l:tas e pr-e'vtde~ciârlo. 

Cria os Co:;seDtos reêerlll e P.eqiom'l.is 

c:la ::utric:io':".is':.as, reg-..tla seu funciona:r.ento, 

e é!â outras ::>rov1êênr:i.lls. 

13.09. 78 S'ENAOOF. RUY 

SANTOS 

19.09.78 Parecer !avo- /'.provaóo e~. 

rável 21.09.78. 

I"ECEB!MENTO DO PARECER I
! DATA .JE I RE'.. . .HOI'l I DATA DA j! co~:cLu3-\o ço:-..~c0t,:.;s;:..o 
NA COMISSÃO DESIGNADO OISTRIBUIÇ~O CO RELATOR CO:·,\ISSAO 

!---------------·1---1-----;-- ---1-------~---- ---;-----; 
l3.09.7B 

•ri·r~:-."~.5=~~~~= !::~~:;:~fa ';~ ~~;~1t;1i.,~?~~o 
?O~ :ic~:".a-:a :-;;-,~"Jz!.d~ Ce t:-abalho. 

r.t:TOR: ~;>u':aclo F'er1mndo Coelho. 

:Z..'iJ~_t_Q_Q_Ç__g;~l;t;_q_,."!:9_l).!.· . ..PY::_12.7_'! 14.09. 78 

Gann<:e a<lS sc·~vi.dores r:l!Ol.i.cod fede -
~ai~ C?tar.tr,3 r><;.> lo r·~gil"e ;urlC'io;:o (!a CLT, a 

~~~~;~~~~~:~~~l~~~f~a·~~;~o ê.~~;~ b!~!~!~!c ~~ 

S~lll,:le.r !'tt.'Y 
S.II.N'IOS 

21.09. 78 

SENAOOn LOURI 21.09. 78 
VAL Bl\P'J'ISTA 

~~--:~~~~:C:C:-OCS•C~:~.~~-L-:-:-~-'-";:-:·~·-:-:-F-:9-=-:-~0-_!__-.-_-D_E_l_9_7_8 __ +-l-4-.-.-,-.-,-.-+S-ENA-DO-,LENOI12l.09.18 
VA~"-5 

Acrê~~o~t.a ~a~~q~~fo Ü,ir.c no art. 476 
ê.a co~soHc.:,ç-ão d.!r.i'l Leis do Trabalho. 

I I 

~'.,-~ 
I 
! 
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.-,?'_.~~-'-.-~"--.--c I R!:LATOR o', TA DA coNcu.;sl..o cot:CL'Js;.,o 
•:~·. ~"'.:=: ré !:'.•;:·.1~. •.- - _ DO PA".ECER SI.; 

________ _[ -,.; cc:.%sAo i DEsiG.''-'-CJO l_'_;e_'_· _·'_'_·,ç_,_o_
1
_o_o_e_s_CA_r_o_R ___ c __ o_·_,;:_s_s_,o __ l, _______ _ 

St:~JI.é:CP I.OUR!_,. 2l.09,7B I'""·" 
;.l~~:: ~i.s-:<::s!.t!\·c,; ,-.il :.-~:. ,.._'? 1.807 .[ 

"~ 2ê •· .~~:o:~') r''! j_1~~· (õ.-ci Or".1:;ica ~-\ 

~~~~·E:~~~ ~d~~:~~:i~~~~: ~~:!~~~: 3~~·~:f~~~ I 

. -- _--; :,~ 

. . I 

I 
:-.cre:o~...r:n":il :1arE<1r<1fo ao 

L"!! c:a-.:-:w.,.!'-:,tar ~<:· 26, de 11 
-:~ ~91~. 

art. 49 da -I 
de setembro -

I 
)"-"·" 

~<.s<:~~ c~~-~~;~ tª~~~~~~a:~r~~r~~~~~i~~ ~~s à~~ I 
\'e::-sões. 

;·_·:-o?.: se,.-.. <''cr ?::-anco ~·<Jr.tcro. 1 

L·::•:?.: Se:-,Cor Ct<:.ir B.:ci-:er, 

I 

I 

IJJ!..~·. n.J',!?'l"l:s'~A 

SENADO'R I.E:NOI1 
v''"" I 

SENAOOR IZNOI 
VJ\RGAS 

I 

21 09.1S 

N0\~ERO E E:.lENTA 

I 
DA-A DE I RELATOR 1

1 

DA-A DA 
RECEBI ~ENTO 
NA CO\I.ISSAO DESIGNADO DISTA SUIÇAO 

l-,-,-,-.;-~-,-,-_-,-~_-_-:-~:.__-:-__ :=_------_s-~-·-:;.-. .,-,-~:-,.-,-,-,-.-,-,-,-,-,-,-,--1 
"·" 78 j WIH,('R wc~If 2L09.7B 

.~.c=e:.c.::lt<t parágrafo 59 ao art. 461 VAL !3APTIS'!'AI 
~'!. Ço:-.sol~,;"':'i<? das Leis do Trabalho. 

;_:;,O?: s~:.:.Cc-:- V"sconcelo.s Torres 

::r:_--.:-:_~_;- :~ :_:::..!_?.:_c.:_•_:_~· ~6~ DE~ \ 14.09. 78 

;..11:~::-a " :roC<'C~o ao art. 353 da Consol 

SENADOR RUY 
SANT.OS 

21.09 .·78 

CONCLUSÃO 
DO PAR!;CiõR 
DO RELATOR 

-4~~·-

CÇlt\CLUSÃO 

"' COMISSAO 

1 

I 

06SEC'!VAÇOES 

liê.!.ção êas LeiS eo"Trabalho,a;:~rovada pelO' 
~~croto-l~i n~ 5.452, êe l9 de maio de 19~3 

I ;.c:o•• "''""·'" Peé"o ?o".'o ~-----1------i--I--J~~--
!'J'..?~I.-~-:.:....E.2..E~·;,I?.'~-.!;~-~~~~ 14.09.78 SEN;..ooR ~tiY 21.09.78 

sAW:·os 
Ac::-escenta ~b?, ao art. 13, da. Lei n<;> 

5.~90, de 08 d~ junho Co 1 973. 

;_t;,OR: Se!lac:!or ~elson Carneiro 
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;-;:~';'·-:;-:,-,:,1 CS O.ô l? " ?<;> <tO Art. 467 
ér:. :::o-:scl~:'e--.io rOas :.~L~ Co ·rrah.J.lh.:), auro 
·;<'-.,;'!. oelo CecJ:"eto-le::. no 5.452, de 19 . ce 
C"<'-ic êe 190. 

i--:. ::r=:'~ 
n" 5.359, -::e 
C.!e-:ãe sot·r.,. 
'c:>::"). 

a :'""r..-~;:!o ,;o -~rt. 39, d-1 
J..l ::c t.cze!'"'.bro de l 972, 
ç ~rofjsslo e~ emp~egado 

l DA"'"A :JE I RELA'"OR 

l
i .~~cg~~·~~;g OESIGI~AOO 

14.0!'.78 SE~;J",DOT' Rl.'Y 

I S!V~TOS 

14.09.78 SE!>IADOF RUY 

sA~-·ros 

DATA DA 

DISTRI8U1ÇAO , 

21.09. 78 

21.09, 78 

CO.\l:"LL'S ~.) 
D::> P.:.i'F("_<> 
é:IO F"CLATCF\ 

ÇO'.CLUSAO 
G' co,• :.ss.:_o 

Outubro de 1978 

05SE!=I'JAÇCES I 
I 

I 

~~i, f 
r-'-c_:_'_'_'_s_,_'_'e_,_, __ o_,_,_~~._~e_' __ "_"_é_''_'_'_· ___________ /ll----------l------_____jj----------]-----------l------------+----------~ 

:~.::rcéuz !':>di :icaçC:es nn Lei Or<;ânica 
6-e~. l'reviê.ê!"l.c:a Soci.ll (N9 3.807, de 26 de 
"'-"'0S"t0 êe l 95:)), 

NúME?O E E).lE~.TA 

~:_::;_2._-::_o~_p~ ~";!_::__Q___lf.N~12_2._l~<;>-5_:_:._~---P!;..l~?! 

1-.~r<=s::::.r.ta parãarafo ún:.cc ao art. 50 
C'l. :.-ei '":? 5.107, d~ 13 êe sete:--.hro de 1966-
(ó·.c~C~ êe ('ar.l::tla Co ::-'el":-n dn Serviç-o). 

;_:;':'cR: Senado:- ~;elscm. ca:r:1círo 

:._?_0!~~--!-~J; __ J2Q2.t~DO ~9 _lJ~~].!J~ 

!ntroduz Glte=ação na Conso1idayão da 
t-:ns C.o ":'ra:::.a!J·,o. 

1-t:':'OR: Senaêor Ore~.-:es Quércia. 

~_?_'JJETO DF.: LEI DO SE~liDO NQ 117, DE" 1978 

cá r:ova red;;.<~ãc aos arts. 799 e 601 e 
6J2 e resr-ectivos !;arãqrafos d~ Consolida 
ção das Leis Co Tr<tbalho • 

. ;;:.."':'C?.: Senaêor Vas·~oncelos Torres, 

H.09. 78 

DATA DE 
RECEB '.lENTO 
NA C0,\1/SSAO 

14.09. 78 

1•1.09.78 

SE!-.'liDOI! ,JJ_RDA 

J>.'I.SSl.RINHO 

RELPTOR 

DESICNAD(J 

SENMO!!. JJ\~A! 
PASS UUNI'iO 

21.09, 78 

DATA DA 

OISTRIBUIÇAC 

21.09. "I 

SENADCR 811RB~ 21.09. 78 
PASS~~INHO 

14.09. 78 SENADOR ORES- 21.09.78 

'l'ES (llJtRCIA 

CmJ:::l:.JSAO 
DO PAFiõCER. 
DO RE:...olTOR 

CO~<CLUSAO 
DA 

co:,HSSAO 
OeS!::RVA.Ç!i!::S 
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CCi':C~US.!O 
DO PhREC~R 
CO RELATOR 

\

' DA; A DE I REcATCR I em DA I 
~;,c~~~fi~~'lg I cEsrGNADO orsTRrsurç,;_o 

f-.-.-.-.-.-.-.-.-.~~-~C-.-~-,~-,_._-.,~--~-.. -,-'}_-..'-'-... -.. -o-c_-.-,,-,-.-. ~-~~,-,-,-.-,-,-. ,-,-~ S!.'•AL:·";:\ .:'hilE]I4~-2l-.-0-9-.-,-,-~I~~---~~! 

art. , 
Co l ç.:;r;. 

r;! reCação de r.isr;osJ.tivos Co I 
c.J '-~~~r,? S.lJ?, C:e 11 d-:! se.te.J"'.\;~o 

· ::_-,-,\ 0 """to do t.corõo de Previdên-
<:"~ Sso::~a: cl.IT'ól<'O c1trc o caverna da Repú 
!:;1,::-e. '"Cc:--·~n·,-, Cc:ê Sr:~s!:l c o r.overr.o di!­
""'-.j;:,::c:, ~-::-~e"tool Co t.:ru<"''-'ili, a 27 C:c ja -
r.el p;- 73. 

~.cre:;cC'r.~~ it:!IT! IV, .10 art. B9 da Lei 
r::> S :~7, -'.: 13 ~" s"t~:-::,::_-o ó.c l':IE-6. 

C~::-;;:~ ~-:>~.·:!.'""_o excrcí:-io da P~oftssíio 
Cc "é-~_-::8 ,..,r-~col<> e Cá O'Jtt:as proviclên -

2.Cl.09. 76 

I om DE I 
~ RECS9'!JS\TO I NA COMISSÃO I 

20.09. 78 

PASSARINHO 

So;;:Uct..O:t 1.:::ROI 21,1)9,78 

VARG}I.S 

RELATOR 

DESIGNADO 

DATA DA CONCLUSAO 
DO ::0"-Ri'C:;:F! 

D:STA:SLIIÇl.O DO RelATOR 

-1·----:· 

SE:\'ADOR U:'..'OI. 21.09. 78 
V1\3C}.S 

cc::c~us:..o 
o.• 

CO!~,SSAO 

Quarta~feira 4 4969 

CONCLUS:o--~--~--l 
CO't~iS.l..O OS2-SP.'.ACVS.ô \ 

i 
I 
I 

I ~·- :-'t.::· C;;.~~~~ro c 
~-~-__::_:;;,-·"'·· '!-;~ ,-~lso:- C";~r-~<:!(-o 

~--~+-----l------l-----l------i------j-----

.-c:.._!.9_~e__ ! ...:~-- 21.09. 78 

.t.sse.'":::-a "- ?~rc!<-,7Z:u do salâcio corret 
:;c~C.e:<te ao ca::-<:"o d·::· co::f:'.a!'lça ao er:-.preqado 

!i~JI.DO!l. LOVR 
VAI. BAPTISTJ, 

-:;·.:e o exero;or Cc::rc.nt:e cinco <~nos. 

J._'J~0P: Sen:;Cor Va.!::COacelo·~ ~orres 

ReuniÕes realill"adas ••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Projetos distribuidos • • • •• ••• • • • • • • • • • • • • • • • • • ... • • • 29 

:rrcjetos aprovados ••••••••••••••••••••••• , • • • • • • • • • 9 
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C0.1IlSS.-IO DE REDAÇAO 

RELATÓRIO CORRESPONDENTE AO !'r12S DE SETEMBRO DE 19 78 

PRI-."SJDENTE: SE.HADO~ ADA1:8E.IITO SEifA 

ASSISTJo:NT"E: ,.arle C&rmen Cestro $ouza 

WJMERO E EMENTA 

PARECER N~ 535/78 

~eddçio fi~~~ do Projeto de Resolufão "' 
61l{67, que lHJtorlza o Governo do Estado do 
Paraná a contratar ernprestlmo externo no 
valor deUS$ 60,000,000.00 (sessenta mffÕ~ 
de dÕlares norte·a~erlcanos). 

PAIIECf.ll J!.' SJfi./78 

Redaçiio f I na I do Projeto de Lei do Senado 

"' 157177. que obriga .. emissores de tele• 
vlsio a I nc I ui r, "' 5U89 programações ,._ 
l"l'lan&ls ,, fll~:~es estrangeiros, .,.., fllrne, 
pelO r.leJ"!.OS, COI"I'I legerda em portugês. 

NúMERO E EMENTA 

_/ 

PARECEI\ ~~~..2.íiLZ.! 

DATA DE RE· 
CEB!MENTO 

NA COMISSAO 

6. 9. 78 

6.9.78 

DATA DE 
RECEBIMENTO 
NA COM!SS,JI,Q 

Redação do vencido, ~ara o t~rno suplemen• 1).9.78 
tar, do Sub-.stltutlH> do Senao:io ao ProJeto 
de lei da Cimarl n! 10}/78 (n' -+38-C/75, 
na Casa de orlge!'l), Q:ue regulamenta a pro• 
fls!io de biólogo, •:rta o Conselho Federal 
e os Conselho~ Reç onals de Biologia, e di 
outras provlden~\a$ 

PARECE R 11 L.í..llLZ.! 
Redação do vencido, pare o 2' turno regi- 6.9.78 
mental do Projeto da Lei do $enado n! 
136{76, que altera 1 Lei n~ ~.886, de' de 
detembro de 1965, qu·, regule as etiYldades 
dos rt~resentantes cb~erctats autônomos, e 
di outru provldênd as. 

P~REC[R N~ 557/78 

Redação final do Pro)ato de ~e,olução "' 1).9.]8 
S&/78, Que autortn a Prefeitura Munlc\pel 
de Olimple {SP) a elevar em Cr$ ......... ., 
3.9~2.253,35 (três milhÕes, novec:entos e 
quarenta e dois mi I, duzentos e clnqUente e 
três cruzeiros e trinta e elnco contaYol), 

RELATOR 
DESIGNAJO 

Senador fiel-
vr~Ho Nuou 

Senedor Jar-... Pa:uarl-

"'' 

RE!..AlOR 

OES!G~AOO 

Senador Otto 
Lehmenr 

Se.nedo~ OI r­
eei! ta~doso 

Senador Hei~ 
vrdJo Nunes 

DATA DA 
Dls-

TR!BUIÇJ..O 

6.9. 78 

6.9. 78 

DATA DA 

O!STR!BU!ÇA() 

CONC!..USAO CONCLUSA O 
DO PARECER DA 
DO RELATOR COM!SSAO 

Redação f I na! Aprovado 
6.9.78 

Redeção finei Aprovado 

CONCLUSA O 
[)O PARECER 
[)O REtATOR 

Redação do 
venc:ldo 

Redação do 
vencido 

Redaçiio final 

6.!1.78 

CONCLUSA-O 
DA 

·CbMISSA.O 

Aprovedo em 
\J. 9. 78 

provado em 
13.9. 78 

provado e101 
IJ.,.78 

•• 

•• 

Outubro de 1978 

OBSERVAÇOES 

OBSERVAÇOES 
. 

I 



DL\RIO DO CONGIISIO NACIONAL( .. II) 

PARECER Hf 558/71 

Redaiio finei do Projeto de ftesoluiio nt l).t.ZI 
62/7 , qua·eutorl%1 o Governo do Ettedo do 
Rio da Jenelro • el•ver •• Cr$ loo.aoa.ooo, O 
(oitocentos 111llhÕU de crvul ros) o IIO.IIUn· 
ti de fUI dfvldl consolldlde. 

PA~Ett• Mt 559/78 

~edeçio final do Projeto de Retolu~io n! l).t.ZI 
67/18, que eutorlza 1 Prefeitura Kunlclpel 
de Nove Andredlne (Kf) 1 elever 1111 CrS•·• 
,,,ooo.aoo,ao (q~•t~a• 111\\hões de cruae\ro ) 
o ~ontente de sue drvlde consolldede. 

PARECER Ht 560/78 

Redeiio flnll do Projeto de REtoluçio nt 
71/7 , que eutorlze 1 Prefeltua Kunlcfpel 
de Sel.,ador (BA) 1 ele-wer u Cr$ •••••••••• 
2o.t..)28.0DO,OO (druentos e qultro alltiÕu, 
trlzentos e vinte e oito 11111 truzelrot} o 
IIOIIUnte de sua dlvtda consolldadt.; 

HOMERO E EMENTA 

PARECER Ht' 561171 

Redtçio do vencido, pare o 1! ~vrno regl•an 
uI, do Projeto de Lei do S.ntdo nt t.0/7lo 
que dispÕe subrt e prop1genda 'o•erclal de 
produtos de eonsu•o p~bllco, estabelece o· 
brlgatorledade de dascrl~io da qualldadl 
nts respectivas e•b1l1g1ns e de~er•lne ~u-
t r as provldi:ncl>es. 

PARECER " 562178 

keda~io do vencido, p1r1 o 2t turno regl•en 
ui!, do Projeto de Lei do Senado nt Us/77, 
que acrescent1 perigrldO Ünlco 10 art. •aa 
d1 Conselld•fiD das Lll$ do Trabalho, dlt· 
pondo sobre o horirlo no per lodo do evl'o 
privlo, e di outras prov\dincl••· 

PAIH:CU •t sUl? I 

Aed1Íio fln11 do Projeto de ftesoluçio ~t 
57/7 , que 1utorlze o Governo do Estado do 
Ceari 1 el•ver e• Cr$ 2S.971.921,00 (v!Ate 
clnc:o •llflõu, novecentos • setenta 1 u-
•11, novecentos e vinte • v• cruzolros) 
•oncanca de tua drvldl ~onsolld•d•• • 

DATA DE 
R!CESIMEHTO 

""""""""" 
.,,,,1& 

,.,.71 

u,,,,. 

Senlllor llel· 
vfltlo lun11 

Senetlor 111• 
denlte O.nl 

S.netlor fiai• 
vfcllo "'"'" 

R!l.ATOR -
, ...... , tlt• 
ceu Cardoso 

S.nador Dlt• 
cau Clrllloso 

Sene4or Jer• 
bll , .... ,, .. 

••• 

''·'·" 

DATA DA 
...,...1!UIÇAO 

"·'·" 

, .. ,.,. 

..... ,.,. 

COHCUJs.lO 
00 PARECtR 
DO IIEI.ATOfl 

Rada~io final Aprovtdo •• 
1).9.71 

Ra4•çio flntl Aprovtdo e~ 
1),9.71 

lalaçio flntl Aprovtdo •• u.,.n 

COIICI,USAO CONCLUSAO 
DO PAReCER "' DO RELATOA COIIISSAO 

Rdaçio •• A:rovtdo e• 
vencido I ,,,71 

Rtdatio •• A.:ro"tado e• 
"'"$Ido 1 ,,.71 

ltedlth f 1111 I ":ro•edo e• I ,,, 71 

08SEAVAÇ0ES 

OBSERVAÇOES 

1 
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DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSAO CONCLUSAO NúMEFCl E EMENTA RECEBIMENTO OQ PARECER OA OBSERVAÇOES NA COMISSAO DESIG'.IADO DISTRIBUIÇAO DO RELATOR COMISSAO -
PARECER. " 566i7B 

Redaé'i.o f1na1 de P·Jjeto de nesoluçiio n! llt.9. 7B Senador Otto 1 ... 9. 7B Redação f I na I Aprovado •• 6)/7, que aJtoriza a Prefe1t~ra Municipal Lehmanr• 14.9. 78 da dd~de do R. i o de Janel ro (ftJ) a elevar 
em Cr.S 200.J30.000,00 (duzer'ltos m11 hões do 
cruzeiros) o 1110ntante ,, ••• drvllt consoll-
d~ da. 

PARECER ~"' 567/78 

R~:dação f I na 1 do Projeto " Resolução "' I lt. !1. 78 Senado.- Jar• 1 ... 9. 78 Rl!daçiio f I nal Aprovado •• 65/78, '"' a~torlz3 o Governo do Estado do ... Passarl- 1 ~. 9. 78 Esprrito Santo. a realizar operação do ··- • ho 
pr,;~ t 1r-o ext~rno •o v a 1 o r do us~ .......... 
30,0~),000.0~ (trinta milhÕes do dólares 
ron~-a"'"'"lcl~os) )ara apl1c~ção 
g~çio VltÕr/3•Contirente. 

na ·'Ja. 11-

PAII.ECER ~· ~ 568/78 
~edaçiio f i na 1 do Projeto do Reso1uçio "' 1 ~. 9. 78 Senlldor Ot to 111.9. 7B Redação f I na1 Aprova <lo •• 66/76, '" autoriza • Prehl tu r a Municipal Lehman1 1 ~. 9. 78 I ,, tonddna (PP.) • o::levar .. ,,, . ......... 
5,833.~00,00 (c, nco milhÕes, oitocentos o I t~i n ta "" • (lua t roeen tos cruzeiros) o 10on· 
t;:.n te d, '"' df'lid~ conso11dada. 

I 
i 
I 

----

DATA OE RELI\ TOA DATA DA CONCWSAO CONClUMO 
NOMERQ E EMENTA RECEBIMENTO 00 PARECER OA OBSERVAÇOES 

NA COMISSAO DESICiNAOO DISTRIBUiÇAO DO RELATOR COMISSAO 

PARECER ~~ F~IZ8 

Redação flnlll do Projeto de aecreto legltle ,,..,.]8 Senado • DI r- 20.9.7B Redação f 1 nal Aprovado •• 
tlvo n~ 1~/7S (n<:> 128/78, na cijmara do, De- "' C a ~doso 21.9. 78 
putados), que aprova o te~to do Acrodo I •-
ternaclo!'la.\ do Caca~.:, " i97S, auit~ado pe-
lo Brasil, em hova Iorque, • 9 de junho de 
1976. 

PARECER 11~ 576/Z8 

Reda~ão final do Projeto de Le" do Senlldo 2.1.9. 78 Senador S•1- 11.9. 78 Redação final Aprovado •• n':' 2 0/78, que proT"roga o f)ra:r:o da Vlllda- <11nh1 Dl!lrzl 21.9.78 
de da c8rtel ra de Identidade p~re ettrangel 
ros. 

PARECH N~ 608fZ8 

Re•hção final do ?rojeto c:le Decreto Legisla 16.9.7B Senac:l"r Jar- 26.9.78 Redação final Aprovado •• 
ti vo -~~ 15!78 (n9 133/]B, na Cimara dos De- ... P1ssarl• 26. 9. "]8 
pU tado~), que llpr::IVa o Te~to do Acordo Cons oho 
titutlvo do F~ndo lnternaclonel Para o De· 
senvolvimento Agrrco\a, ~ssinado pelo Bra-
5 i I, . I) 'o "b r 11 do 19 77. 
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NCIMERO E EMENTA 

PAR~CER N? 609/78 

DATA DE 
RECEBIMENTO 
NA COMIS$.5.0 

RELATOR 

DESIGNADO 

DATA DA 

O!STR!BUIÇAO 

Redação fln.!l do Projeto de Decr!to Legls- 26.9.78 
lativo n~ 15/78 (n~ 129/78, na (amara dos 

Sen•d9r J•r­
b•s P•surl·­
oho 

26.9.78 

Deputados), que ratifica os texto$ do Acord 
entre o Governo da RepÚblica Federativa do 
Bras f I e a Ag;ncia Euro~ia para o Estabe-
leci~ento e Utilização de Melso de Rastrea-
~ento e de Telernedlda a serem Instalados em 
Terdtórlo Brasileiro; do Protocolo Relati-
vo ã l"stalação de Equipamentos no Campo de 

~=s~=mC~m;o ~e la~ça~e~to ~ara o Programa_d 
lancador Arlane; e do Protocolo Relativo a 
For,;,açio de Pessoal Brasileiro no Campo da 
Tec"ologla de lançadores celebrados em Bra­
s í 1 i a. 

PARECER N~ 610/78 

Redação final do Projeto de Resolução n~ 
SB/78, que autoriza a Prefeitura l'lunlclpal 
de Concórdia {SC) a elevar em Cr$, ......... 
5.H•J.IJ2,3B (cinco milhÕes, trezentos e 
sessenta e três mi I, cento e trinta e dois 
cruzeiros e trinu e oito centavos) o mon­
tante de sua dÍvida consolidada. 

NCIMEAO E EMENTA 

·~· 

Senador DI r­
ceu Cardoso 

DATA DE RELATOR [\HA DA 
AECEBI~ENTO 
NA COMISSÃO DESIGNADO DI~ RIBUIÇ!,Q 

~-----------------~----i-------~ 
PARECE~ N~ 61 l/78 

Redaçio final do Projeto de Resolução n~ 
59/78, que autor'1za a Prefeitura Municipal 
de CosmÓpolls {SP) a elevar em Cr$,, .•.•. · 

].237.808,58 (sete milhÕes, duzentos e trln 
ta e sete ml 1, oitocentos e oito cruzelros-

cl·~'f~~nta e oi;~, centavos) o montante de 

PARECER N~ 612/78 

Redação final do Projeto de lei do Senado 
n~ 22/77, oue suprelme o art. 93 e o parâ­
grafo ;nic~ da Lei n~ 5.988, de 14 de de­
zembro de 1973· 

Projeto de Lei do Senado n9 115, de 1977, 
que institui a correção monetária nas dí­
vidas exigiveis, pecuniárias ou de valor, 

26.9. 78 Senador DI r­
ceu Cardoso 

Senador DI r­
ceu Cardoso 

26.9. 78 

CONCLUSÃO 
00 PARECER 
DO RELATOR 

Redação final 

Redação f i na 1 

CO~JC~US3.Q 
JO P!,;-LC_t '·I 
DO Ri::\_.\lG:O_ 

' 

CONCLUSÃO 
DA 

COMISSÃO 

Aprovado em 
26.9.78 

Aprovado e·r, 

26.9. 7B 

Redacão final A:=-ro'oaéC' ~; .. 
26. 9. i8 

Redação final Aprovado 
28.9-78 

Qurta-feira 4 4973 

i 

! 
I I 
i 

! 

i 

---1 

- - - -- ---· ----~ --

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUS~.C) 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO P!\"<C<.:R 

NA COMISSÃO DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO DO RELArOR -
Projeto de Resol ucão n9 03' do 1978, quo 
susnende a execução das Portarias 09, 
29/72 o 1/7 3' d• secretaria 
Estado do São Paulo, 

da Educação do 

SINTESE DOS TRABALHOS DA COMISSAO 

Reuniões Ordinárias--''--------------------

Reuniões Extraordinárias -'-----------------­

Projetos relatados -"'"'--------------------­

'Projetos distrlbuldos ....iLnão relata~-'------------

Brasllia, em 29 de setembro de 1978 

I ,. ::. -,;~ 
' '' 0 ~.-- /-. ,--- o 
' COMI.,:;.\u 

I 
' --------
I 
I 

I 

I I 
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I 

CDJHSS.40 DE RE:AÇÕES EX'i?.RIOFES. 

REJ.ATóRI!) CORflESPO:i\DENTE AO MtS DE S ETEMBRO DE 19 78 

PRESIDE;\;.TE: SENADOR P~GALHÃES PINTO 

ASS!STE!\"l'E: CJi::DIDO HIP?ERTT 

NúMERO !: EMENTA 
DATA DE.RE­
CEBIMENTO 

NA COMISSAO 

RELATOR 
DI>SIGN.!,DO 

DATA DA 
DIS­

TRIBUIÇÃO 

CONCLUSÃO 
DO PARECER 
DO RELATOR 

CONCLUSÃO 
DA 

COMISSÃO 

Outubro de 1978 

OSSERV.<~.ÇOES 

i_ 
~-~-,-~-,--_--,--,-,--,-,-,-,-~-,T-,--,-,-,·;-,_-,-,-~~----:~-,o--,-,9--1-,-~-,-,-----~---------1l--------------[-----------1r--------------1-------------+------------

;:..,~ ')~""- o un:t" áo i'.co·~ê.o Inter:~z:.cibnal do 28.08, 78 
C:i:::oi\.1, de 1975, a>;inado p€-lo Brasil em No-
Vil Iorql.:e, en 09 :;.e y1nho àe 1976. 

i =-~--=-')_ --s D:;C?.E'!·J LF;<;ISLATIVO ~:<;> 16/78 

<'-;:'~CVd o text:o do .\Co::êo Co~stitutivo do 
F-;r,So nterna.cionll para o Oeser:volvünento 
; qr~co a, as~~r-ado pe .• o Brasil a 13 de 
~::r~l e 1:177. 

,, 

I ::..:.:2 ~~.....f..:..Q;~:q___gs'.!§~º N9 1s;7s 

I ?c.'::.fi-:'1. cs t"!X":Oa do Acordo entr·~ o Gover­
~':1 ,~,~ ?,:o;;blica ::eden-:iva do Brasil e a P..-

1 

:-"::.c. .-:S;vcia~ J::c::.-op~ta ~ara o E3tabeleci­
~~~':o e r.:tili;:açã:- óe ;.:"'ios ;lo Ra~trea!"ento 
; -·~ ':'<_·1~---:>·.;:'..':l;.. a :;"-'~<m i:'lst:üaCos eF. ter-

1 -~':.f.;;-~u b;;-asi~ei!">:>~ de• Protocolo relativo ã 
;r~':~laç'i'J :!e Equ:.·•arrE·ntos no cam)O de Lan­

) Ç't:< ont.o da l"-'lt.:tl e' .i ~.-Uliza,.-ão d-os ~leios 
~l ··-~ c~-:·o d>:ê lan-::3:-~rlto ~ara o .,rograma do 
L::.:-:;:a.::o!" Ariane; "' de• Pr<::Jto-::-olo relativo à 
?~r-J;'io ôe ?!t!sso<>~~ -:rasilc1ro no ca~~., <'la 
~l >:o-::1olo<;:ia de r,,,n,.~.dor'!ls, ce1e;,rados em 
:=<.r:::;;'i!lia. 

13.09. 78 

DATA DE 
REC.ESIMENTO 
NA COMISSÃO 

04.09.78 

Se!'la~ot" 

AUGUSTJ 
FRANCO 

Senador 
HELVltiO 
NUNES 

RELATOR 

DESIGI\ADO 

Senad:.r 
AUGUSTO 
FRANC:l 

06.09. 78 

Obs :redistr 
buição 

18.09.78 

DATA O.!, I 
DISTRiBUIÇÃO 

06.09.78 

Favorável 

Favorável 

CONCLU~·ÃO 
CO PARE<~EA 
CJO RELATOR 

Favoriive:, co. 
emenda de r~-
daç<io 

Aprovação do 
parecer 

(06.09.78) 

Apro·,tação do 
.,arecer 

(19.09.78) 

CONCLL'SÃO 
DA 

COMISSÃO 

Aprovação do 
parecer 

(IJ6.09.73) 

OBSERVAÇOES 

~ --·-------------1------~----------+--------l----------~--------~!------------
r -·=:;.c,:::-:::-:> ~82/73 - IlC Sr,?r"lsi1.ente daRe-

l
i ''.:":i\:lCâ~--;:::s;::::~;;r;-;:o ã )pr~vação d~ Senado Fe 

".l:'<õl a !;s;o~.·a d0 Sr.AYF.tm: Go~:ZALE:S GIL 

l ~ ~ ~ :~:fi')~~~!~;f!·~:: ~ ;~H:~:ir~~:~:~~~~ã~:ae 
14.09. 78 Senador 

fiELV!DIO 
N!:m;s 

S!NTESE DbS TRI.BALHOS 

18.09.78 

REUNIÕES REALIZADAS .. ••·•••···• 2 
PROPOSIÇÕES RECEBIDAS . • • • • • • • • • 3 
PROPOSIÇÕES DISTRIBU!!JAS........ 4 
PARECERES PROFERIDOS. . • • . • • • • • • 4 

Bras!1ia, 30/09/78 

Secreto Secreto Apreciada eD'I 
19.09.78 
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COl\IISSAO DE SEGURANÇA NACIONAL 

RELATóRIO CORltESPONDEN'TE AO 1\-ltS DE SE'l'EMBRO DE 1978. 

PRESIDENTE: SBNAOOR MILTON CABRAL 

ASSISTENTE: LrDA FERREIRA DA ROCHA 

DATA DE RE· PATA DA CONCLUSÃO CONCLUSAO l 
RELATOR 

NOMERO e; EMENTA CESIMENTO DESIGNADO OIS· DO PARECER DA 08SE~VAÇ0f.S 
NA COMISSÃO TRIBU\Çll.O no R'ELA.iOR CCMIS$.0.0 

PROJETO DE LE! DA CÂMARA Nr;> 64, DE 1978 22.09.78 SENADOR DIRCE 22-09.78 Parecer favor á Aprovado - Pilrscer c-

CAliDOSO vel. er.l :<12.09.78. ral <:r. ?le::ã 
I?â nova redação ao §29 do art. 19 da rio. 

Lei n9 5.709, de 07 de outubro de 1971. 

. 

CO::uiSS.o\0 DE SERVIÇO PÚ'BI.ICO CIVIL 

RELATóniO CORRESPOXDENTE AO MtS DE SETEMBRO DE 19 78. 

PRESUJENTE: SENADOR BENJA~lM FARAH 

ASSISTENTE: s6NtA DE ANDRAI.)E PE!Xo"TO 

------------,----,-----,----,----.----,-1----, 
DATA oe RE· RELATOR DAIA DA coNcLUSM co~cwe;;,o ' 1 

NúMERO E EMENTA CEBIMENTO DESIGNADO OIS.. .JO PARECER DA ~~ 085E"•iA·;>.JE:S l 
N,:'\ COMieSA.O TRIBlJIÇAO OC FISLATOR CC.\:13S?.O 

-------------+----i-------+---+----+----1------' 
! i PROTETO ~E LE! ~ SENADO N2 279/78: 

Altera dispositivos da Lei de Organi 
z.ação Juó.ici~ria 1-l.il i tar (Decreto :: 
lei n2 1 003 de 21 de outubro de •.• 
1 969) e dá outras providências. 

PROJETO DE LEI DA CÁ~A.~A N~ 41/78 : 

Re~~la a expedição de certidões pela 
A~inistração PÚ~:ica Federal e dá 
outras providências. 

20.09.78 

02.08.78 

SENADOR SA.~ 

DAN!{A DERZI 
20.09.78 

SENADOR ADAk. 08.08.78 
BER'!'O SENA 

FAVORÁVEl 

FAVCP.ÂVEL 

Aprovado, a:r.\ 
20•0· 73 

I I 
I 

' I I 
' i ! 

Ap:-ov~do,<:r~ ! ! 
20.09.73 l ' 

I I 
' I 

' I 
l ; 
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NúMERO E EWENTA 
DA-A o~ CO\iC: '-'~!O co .. ,:;'-ueÃO I j 

. D-:. p,:;E~O:R DA Ct5;:·:,.;c_ i: j 

;;~f;;::;U~~~pi~i ;·;;:; ;:::~;:~ 22~~ 02.0E. 78 SENADOR ADA" O':~e::':~O ~-~-;-;_-, :-'-,-:-'-C_-:-.-,-_,-_,-'-:-···---
5

-:-~-v-,-~-1'-----~~; 
DATA !JE 

RECZ.BIME:.\'~0 
NA COWSSÃO 

RELATOR 

DESIGNJ,DO 

! El ~O SENADO!\~ 6:','77: Dispõe sobre a BE17C S~NA '1 ~ 50 e I 20 C9 7· 
_ ?€lc. d I . . ~ ~agem er.. favor dos seguradvs do INPS (Redis~rib-...1.1- rr ·u .:.. 

do ter.tpo de servtço pÚ.bl.·i(:o estaC.ual <! do) j Cle:!~l . ...;..::"'·C.; I 
___ m_"'_·'_c'_P_•'_·---------------------r------1-----~--------i·-F-cs __ n __ •'_/_"'_·\:------_ ----1 

?RO]EJ(l DE l.E! D·J S~ti!J:·O !~Q 18"/'.'7: I ( C<~ê-:c:- '-"'(; 

~.--::Jesce:lta 4 22, ao art.igo :?9, dii Lel 19 "0 :.;· 78 SE~/1..:->0: J\.DAl I?"Y2: e-r 
Cor.:plel-l<??ltill"'T." ;,>6, de l.l de ~E'temb;r-0 EER",Q .'E"A-~ 20

·
06

"
78 

?A''' ti:;;:~ i._,<':C·. 
de 1 575. " / éOr ::>: ' --t.;.:_-) 

I I ~~;.c" ;~ !'=I 
PROJETO DE LEl LA rf:iAiVI. N~ D4/7.9: 

E":>;.ç,.i:;e!ece, :w~ ~ert~os d..J al·tl-J;,) 103 
Ca constltuição Fe<eral, ca~os de 
e.?ose:1tadoria comp1..1sória, r,o 3rupo­
Dlplornacia, cód1go ~ - 300. 

11/(J~lERO E E/lENTA 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA N2 109/7& : 

. .;:tera a redação :lc art·.go :..~ó do De 
:::reto-lei n!! 2JO, de 25 de .f€'Vere:..loÕ 
de 1 967, qüe disfÕe sobre a organi­
za:;:ão da P.drr.ini$tr•ação Cedera!, esta 
bel.ece dirE!tri2e!i pa!'a a reforma aã 
ministvativa, e dá outr~s providên = 
cias. 

DATA DE 
AECEB•f/ENTO 
NA CO~ISSÃO 

13.09. 78 

SSNADC _{ ADA.k_ 

BSRTO 3ENA 

RELAfOA 

DESIG ~ADO 

SENADOR SAL­
DANHA DERZI 

I r.r.c. ~"'r~-_ 

O!STA!.SUJç.AO 

co~ c:..ust.o 
JO PMECER 
DO AELhTOR 

I om DA I 
-!----J 
' 

I 
I 

20.C9.78 i 

' 

CO:!CLUSJ.G 
Dó 

cmkSSÃO 

! 

I 
I 

I 
! 
i 
I 

I 

OBS :R-AOGq 

' 
I 

I --L-------·-
I 

PROJETO DE LEI !)_~ CÃHA:ZA Nº 108/78 

Cria os Conselho~. F'a1cr3.l e Req.1.o -
nais de Nutrlcicr,istas, :re-gula o ~e-J. 

i'>.l.ncionamentç~ e dá out:r<ls providên­
cias. 

I 2.o.o9.7a 
EERI'C SENA 

Reur.i3es Extr,~o:rG.ir.árias 

Projetos I!elata<ios 06 

Proj~to~ Distribuídos 

Br<tsilia, em 29 de se-re:n':l:r<:; de 1 97e. 

' I ! ! .;?:::o··~ .. ".;, ;:.-· 

I ' I 20.09.78 ! 

~--~---------
1 I 
I i -----' 
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R.U .. AT"3R10 CORlõESl'OXDE..'\'fE c\O~IP.S DE s:;:;.:::;Bo DE 19 78 

PRESIDE:.l"'fE: 

,\SS!ST~~TE: 

NúMERO E EMSNT A 

NúMERO E EMENTA 

PRWZ"'C DE L:SI D;, C.tc :.\:t;, 1!>1 

o-4.QLL22i. 

0?7. Dlo: lO-(cJ 

E.:>:;>.\.EELEC-3 PRA.ZO DE: G.'L--L-V:J.'IA, POR Qt.'I 
LO::E:>JAGS:': 

1 
PARA. VE1CtJLOS AUl0í.:O:'OilE:3 FA5RI 

CDCS NO PAÍS, 

UI;.? OS lCJ7Ô 

C3- D.S l_G?? 

D.{ O !i01!E DE c_t;.c).R,\ f'IL!-IO 1 30UOVL\ 
F.mz.:::..~L JR-414.. 

DATA Di:: RE­
CEBIMENTO 

NA COMISSAO 

J.C.0).73 

1C.0).78 

DATA DE 
'1ECE81MENTO 
NA COMISSÃO 

2?.e4.73 

RELATOFi 
Dt:SlGNAOO 

3:..:::.;IJC:t EVAJ 
:..~{0 C.!.. ... 'L1E:!R>. 

s:..::;,Don 
E.;:l.:~G.\ J'U;I!OR 

RELATOR 

DESIGNADO 

~::.Dor. 
3."i..t,GA JU!'i!OR 

az-r.moR 
B.."tAGA JUIHoR 

sE:.:~cR 
~r.s:o.rJD:m cosr 
Redist::'ibuiçã 

DATA-DA 
DI$­

TRIBUIÇA.O 

11.05~ 73 

DATA DA 

0\STR!BU!ÇJ..O 

CONCLUSAO 
DO PARECER 
00 RELATOR 

PARECE.."\ P:U::Ll­
!·:::..; ... "1. PO.d AU­
Dit!lCU kO PO­
DE."'t EXECUf!VO. 

CONCLUSÃO 
00 PARECER 
DO RELATOR 

FAVJAAYEL AO 
PROJ EI'O C/ AS 
E4E!IDAS QUE A 
PBI:SEI:TA D:& 
!i'ii& 1 E 2-CT. 

12.06.78 PElA REJEIÇÃO 
DO P~O. 

1.2.06.78 PEIA REJEIÇÃO 
DO P.il~O. 

Qaarta-felno 4 4977 

qONCLUSAO 
DA 

COMISSÃO 

CONCLUSÃO 
DA 

COMISSAO 

APR.07ADO 
:El·l 20.09.78 

~ 
EH 2o:o9----:-7""8" 

i 
OSSEP.VAÇCES I 

_i 

06SE!Wfi.ÇOES 
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DATA D~ 
R;õCEBJt,IENTO 
NA COMISSÃO 

RELATC!''I 

DESIGNAOQ 

DATA DA 

DISTRIBUIÇÃO 

CON'ClUS.lO 
00 PARECER 
DO RELATOR 

CCNCLUSÃO 
DA 

COMISSÃO 
OBSERVAÇOES \ 

.-l.:·.:-c.:t.::;:::. A -·- "'""'"'" D •. ::;::;LC Co;,Z::·.OP~ 
TIYO ~O "D:A :: .... ::ro:. \.L D.\ Fl':C~ WL.\". 

OL 12.77 s.:::·:.IWM 
~LJ::K,\),Di:tE COST 
(R.edistribUiçã 

12.Có.73 PElA ~tiÇXC 
DO P?.CJ·Sl'O. 

r:·:.,n 
JU:Z.r...:...S 

.;,!.;:~'-;.O F-\.'(t MCIC.:,AL DE \"L\.ÇXO lo 
?;> . ..::::EC 3 !.C:..·:Y ..:.,;.F.IJ3 !tri. 3::.-4-67, E n,. 
r-.:l0-..ro1;·cr:. J, 

N(i!.'ERO E av<.ENTA 

-

22,1!6.73 SE::.UJOR ''Il..EI.A 29~06.78 FAVOIL{VEt AO 

DATA DE 
RECEBIMENTO 
NA COMISSÃO 

E lU\.G.-..l.HIES PF.OJETO. 

FIELHOR 

DESIGNADO 

i 

10,08,78 ?ELA. R.ZJEIÇXO 
DO p:n.o.rmo. 

DATA DA CONCLUSA O 
DO PARECER 

DISTRIBUIÇÃO DO RELATOR 

CONCLUSJ.O 
OA OBSERVAÇOES 

COMISSÃO 

fRQJ~O q;: LGI L;. Cti:..1B.,..; .,, ·~9Q, DE 1~2ª 

CRI.\-\. 
RA. E ;:>Z-r:E •• t.·Gl7 \ 

15.03.78 SE!W)O_ \ VILElA 10,08,78 PEL.:\. REJ'EIÇÃO ~ cc;:Jss.:to n:.,:.-:m..:c..\ :>.~\3ILE1 E 11.\GALHD:S DO PJ.o.:-~o. !M 9.7 
cr~w.s Pll.OVID~;~:aS. 

l'I.EC:/IÕES b:X.!R.l>ORDDIÍtl.L~.s •• , •• , , ••• , , •• , •• , l 

?;,:OJJL'l'OS RLLA.í:.OOS • , , • , • , •••••••••• , , , , • , • 9 

PROJE::'O~ 1!.1: :::.rLIG2.:;CI.\ ...... , ... , .. ,. .... , l 

E.·~.DAS APRESK..·::i:'ID.:..S , .• , •• , •• , , •••• , • , ••• , 2 

Dr~sflia, 30 àe $etenbro de 1978 

S!NTESE GERAL DOS TAABALJfOS DAS COMISSÕES PERMMlEN'l'ES 

DURANTE C M!S DE SETErmRo DE l 9i8 

Reuniê>es ·JrdinâriaS • , , • , , , , , , , , , , • , , • , 16 

RçJniÕes extraordinárias •••••••••••••• 

Pro~e\:QS RelatadoS •••• , ,,, ,, , •••••••, 131 

ProJetos Distribuídos ••••••••••• , , •••• 

Projetos em diligincia ••• ••••• •••••••• 
Offcios recebidos ••••••••••••••••••••• 

Oficios expedidos 

Pedl.dos d~ vista , •• , •••••••••••••••••• 

163 

1 
2 

Projetos da Resolução ••••••••••••••••••• 6 

Declarações de voto , •••••••••••••••• , ••• 

Compar•c1mento de autoridadee •••·••····• 

Votos com restrições , , • , , , • , , •• , • , •••• , • 

Convit~as expedidos •••••••• ~ ••••••••••••• -

Enl~ndas apresentoe.das • , , • , , , , • , • , , • , , • • 2 

Subemendas apresentadas • , , , •••• , • , , • • • 12 

SQbstitUti'lroa • • • • • ~o o o o • o • • o o • • o • • • ~ • • 



DIÁRIO DO CONGIII'SSO NACIONAL (Socio D) 

SERVIr.O ~e COMISSÓBS MISTAS, ESPECIAIS E DE INQUê~ITO 

Rst.A'I'ÔRIO CORRESPoNOEN'N AO HmS DE , SE'l'Jt1ERO de 1978 

WMsltO E EMEN'I'A 

BNSJ.ODI 11.11 ;*1-1 de,l978;CHt .. dO Sr. Pr-esidente da RepÚ-
1lica1 submetendo a aprovaçao do CN o texto do Vecreto 
lei n 1632, de 4..8-'81q.ue dispõe sob,re a proibição de 
areve nos ser~ços PUbl!Cos e em atividades essenciais «e interesse da segurança nacional. 

COMPOSIÇÃO 

!res.Sen,.Fi'al)CO llontoro 
V,,.Pres.Son.Otto Lehmarm 
Rel~Dep.Slnval Desventura 

PRAZOS 

Qurta-felnl4 4979 

o:SSERVAÇOE:S 

Reunlao..,marcadn pqru lJ..-
9-78t n~ houye "•:uoru11" 
p~ra aprecie•;.s.o do pnre~ 
oer! <J.Ue lle\'f!rá ser pro­
fer dO em llf!nári<->. 

h!!B~iG!'!::~•"]~o}d>e>,~l~9~78-cN,!!o :)r, Pres1denlédil"'IGU--hcr~.,-.-.~.-n-.~D1rceu êaro.o;~,;;o:---·-t------j-;p;,-;.r"•"cêT--rã'Voi·.,vel,p 1 ·oféJ.~ 

l
'•l sutmet~o a aprovaçao do CN o texto do ~ereto V.PresoSen.Helv!dio Nunes lo-9• 78 do Bm l.?-9-7E:. ! 
n l631Jr. 6e 2-8-78, que d.isW'e sobre a incJ.de.beia i\el~Dep,$1que1ra Cam,pus aprovada · 

Im9osto un!co sobr' Lubrif1c4Dtes e Combustiweia L!-
do.s e Ga.acuaos nGs .,álcoois etil1cq e •etÍlico, para 

na carburantes -e da outras providencias, 
MUSA 1fl NR 7.lt dQ i9 -CN• do Sr, i'resident8dã1iép .. ----·----~---- --·­
bliea subdetenuo a aprovaçao do CN o teXto do Decreto- Pres,Dep.Dlas Hfne~es 
lei nJ 163J, de 9..8-78! q_ue lnstit.ui. incentivos fiscals V'tPres.~p.t~sse;r Al.~re1da 
a ezportaÇQO de.manufa urados aor empresas ezportadoras ael.SenoAlezandre Costa 
dt111 sAt'viços e da outras provldendas. 

17-9-78 

-raõfõí.lTA v:1 i'tEll'.w. I CON.:.··u .. ·uiÇiõ~IiiT,-d:e-978,que·-r· ---:,--~------~------- -----
tabelttce o voto diretA)- e secreto para elei,.io de Gover- Pr~a~""MJ•Ma~ E·oane-vidn 2 8 78 
nador, Vice-Governador e S<>nador,daJJdo oova redação 005 V.Preso;:,en.wp.t;on Gonçalves 7- -

Pure-cef.~Côii&ã'riõ~·i)rore"'ri:lO 
em 21-9-78, 

... igos 13. § 2.G e 41 da Constit.Uiçao, iiel.Dep.IPPcencio de Oliveira (Pro...:o pro1·ror;c.do por 30 
-~l;.s) 

.FOS'u. DI m;SiiDA l CON.;ffi 
a disposit.i~s da Constituição 

PY.~iC-f:l-Cm-óí:Hcto f-·õi2õ- J
1 dias. 1? emenda~ 

Parecer tarot·~vel 1 pJ'Ofe­
r1do ~m 12-9-78,api'CV~ndo 
a:; &n.,!'ldas r!e r.•s 1-!l u. • 

~~~!/~! ~=~~~! e e /5~e- \ 
Pres,.s .. n~.~Lo~_:,:,:,-;;Ch~.:v:,:,~----t-------1 PE.rêcer- r~ Võl-~Vei~ Prôferl.:-l 
V.Pres.Ben.Otto Lehmann do em 13-9-78. 
Rel.Dep.Nunes Bocha 13-9-78 .loprovadO, 

.i 

------...-- --~ --Pare oar favoravel 1 pro:fe-
4--9-78 rido em 5-9-78, 

Aprovado, 

t,'lã "'P.'!õ:i'i'"'<roon;DIIi_"ti~!r-liõ"•~:2~3[,"'dd;e _T< »9i?ll;,o=--cC:e.•[ ,,:Oq~u;e~_ oiliuerrpoi1r-e-,;;;~;,;,~~r~e~oÕ". ,;:;,~~;t;;'!';,.~j;;u~-~j-!7~.;:;!•~•"·~ a,e~n~.:TiJD1<~rõoeo;;;,·-cr;; "••~;:<C"~oo~,;,o;-f-----J-r. ~·ar•e~o~•"'r favor::rvei, pro-
,~~oo do pes~oal·~a CoftdssÃo Nacional de Bnereia Nuclear (CNEN) P.Pres.~n.MiJton Cabral 19-9-78 ferido em 19-9-78. 
• dá outras pro~den~aS• Bel.Dep~Nosser ~lmeida Aprovado. 

1!0 DB LJU ~~~~ 2) 7 ~~J.,':f~~-~J que rewga o ~~ct;e~~~=- n ':l'~s.Dep.ilôsa Pioras -+-----t---------- 1 

de 21-l0-69,e áS LeiS.nQs C016, de 1973 e 6063, de 19~. V Pr a Dep Go~es riA S1l Instalada~~ !1-9-78 • e • • -v~ 27-9-?8 Parecer favorav~l,pro-
Be-l.Sen.Wilson (}l'lÇfl:; ferido !"UI 21-9 ... 78. 

Aprovado,. 



DLUIO DO CONGIU'SSO" NACIONAL (Seçio lll 

T11Wz.:O ~ LEI l\Q ~le 19?8-CN): qUI! institui ronnas para a r-e- ; P:reso58p.f.ilton €fü~R -1 
gularUaça.o do taldo deVedor do J'esouro Nacional., reJJanescent!l! deo v Pres Dep r.<o 5 r ;.1m 1 · 8-10-?B lnst~l.da ~ 19-9-78 
ClPtu•aç,õ'es reali~ad!iS '1mto ao Banco do BI-asil S/A, anteriormente ; • • • 5 e -1'1a:e -: 
.e,. vigenci&. da J.~i !lll: t:-,.595, de 31-12--19611.. : Rel.Sen.Ruy Santos 

I ' 

"'l'IlOJETCí DE LÊÍ !{li 21, de 1978-cu, que autot'iu o Poder hecut:tw i ~e;-Yel-'sio ''if>:í.-; 
a abrir a Tral'l~feranc:Las a Esta..::.os, Distrito Federal e Huf)ic:( - 1 • ·• "" 'ra ! l5'-l0-?8 
piOS - ~an~fer~nci~s lO Gover~ dO bistrito Federal, O credito · V.Preso3en.Ruy Sur~s • 
especial de CrS-38.,005o300100, Pr-ra o filll c.;,ue f!SPe~ifica. ! Rel.Dep~l~urilo Re::enlie ' 

-,ROPOS'.I'.~; DE J!to!i!IDA A çjJ{S'IÚt:I.;titi Nl! 1!+, de l9?B,que estabele~e i PresoOep.CAl$o Earros 
representação pOlÍtica pnra o .ll1utrito Federal. , V.I'l'es.Oep.Daso Coimbra 28-9"-.78 

; Hel. 'ip.n • .ffeitor Ui:;s 

""MBNSAG~ Nll 79, d~ 1778-cN, do Bro Presidente da :ctepÚbl.ic;;. 1 s\lb- i res.Ve>p.Joao G berto 
mete'!'ldo à aPJ'2l"aç;a, ao c~ 2 te:c.t.o d.o,p~cret.o--1-ei n~ 16341 de 3;1,1 V.i'r~s .... ep.di:;ueir-a Camn.:.!?-lQ-?8 
8-78 q.Ue .dispoe oo'b~e ise~ao do »::lprestii!':O Compul~C},;:io em ta- RE>l~;:.en.JI,urilo Paraiao ' ' 
vor !as Centra1s El.etricas Brasueiras 8/ A-'M.'!ii\C:i 1\hl>o 
PRôJEI"O .lE LEI NR 24, de 1978 .. cm, que estillla .a receita e fixa a Pre~~Dep.Ful'tudo Leite ---l-,""""•~r0,cu"'n°i'c~o-=,~o~i/OB/~ 
despesa da União ?art. o BJ:erc!cto "1inance~l"() de lCJ79 V.Pres. Jer,.R~ .o:wt'"'s 

Rel. (em anuxo) 

Relr~tores do Fio nli ;>lj/78-Cll 

I s. $tll/otll) ft~tM!,. 

'· naw,o.~. D!: twu.s 
J. P~oc• .J~'!ClMlO 

•·~MlO! 
lo J:m0s1'tl.\ t CO:!l~tO 

lo lllftllQl•PI-".~t ct'IAL\ 
»0.1'00 r,p,l;oO.~j n.-v.u r nmr~nt:~:~ 

1. :tntr.~o•-~cs X ~>tos 

I~ ~~C~·SCfV,.'( t 5V. 

•· r.:nr.~oJ • subOis 
10. tn'r.r.lOk·SIIW:e:l t 

'f\1~$\IL 

u. KW'~ 

t:nt~t• ~lr.>.IM 

ll'l;tA ·~~oe,o,.~ "i1oh ~· r .. ~:t.h, « 

,o.~;:~os.~n.·~s r 
~, .. _,, s 

!'ltPU'l"M:OOS lloA~I1'" ~ .. Lo ~ ... l' .. h!~l<O ,. .. 
O.l<-u 7d~~tr~e ~Jtl"-'» :..m 1, v.z...,....,. ""s ll11'11tAX>s rodr-e xo,.. 

f, J.Et!:lt~ t Ttno 11.\ ltl J.,..t r.~ro!r• 

lUli•l<> toolb• 
Joof h,.,..,. 

"""'"~ .. ,.,.­
llo~dd!o)l..,. .. 

""""h '-rv-• 
hJtoru.. Doni 

1. tl:r~J~;,clA Ph ~t;:~. 
JLlCo\ Jdt'<O IN• 

t.aoooir t...,:o0 

.... ,, ... ~· !.& ,..,, .. 
"'"' ..... .,. 
'1dtorll1u 

h•ll~l<> e..czr.. 
Oolr .. f•bd ... 
~u.~to.onl> 

•'Mo"""l'o COfb 

~1 .... 1 tard"• 

S!NTESE DOS TltAUA'LHOS 

s. (:!):or-'IC.OÇ~t., 

t. nt><c1~~ 
1, Jl>:..Qiç~ 

•· tA~n:,., 
t. JVsnç ... 

n. ~~J·:.·o1: c t~r~'" 
U, P~!Vl~:1ClA SOCIM. 
lf. 1M>~!.>IO 
1), $.\~:>!: 

10, fU,'HHf"I;'JJo~ ~ kT. 
;h~o\ ~r [Gq;{;ttt~!A 

H. 1'"1""~~ "'CIG"~~ ~~r. 
s~~.·o~v.t.l:l:<o -

u. I""'"~' ~ •• r1n"~~ ~ ~­
J"I':c f,O lC~t~;~OUI • 
!~TO Q"(.W'J.~ 

REIJNXOES REALIZADAS ••••••••.••••••••••••• , , •••••••••• , 1B 

COMISSOES "INS'l'At.ADM •••••••••••••••••••••••••••••••••• , 6 

PARltCERBS PROF!l\IDOS •• , ••••.••••••••.••••• , ••••• , • • • • • ].2 

AVISOS J!:NCAHINHADOS AOS SRS .la:MBROS DAS COMlsSOES • • • • • §.76 
Ol"!CIOS IU!:MZTIOOS •••••• , •••• , •••••••••••••••••• ,.,..... 6 

ATA$ PUBLICADAS ·•······•························•·•· • 19 
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MESA 

Presidente: 39-Secretório: 

LIDERANÇA DA ARENA 
E DA MAIORIA 

Líder 

Petfônio Portella (ARENA- Pt) Henrique de la Rocque (ARENA- MA). 

Eurico Rezende 
Vice-Lideres 
Heitor Dias 

Helvídio Nunes 
Jarbas Passarinho 

José Sarney 
Osires Teixeira 
Otto Lehmann 

Saldanha Derzi 
Virgílio Távora 

19-Vice-Presidente: 

José lindoso (ARENA- AM) 49-Secretário: 

Renato Franco (ARENA- PA) 

2"'-Vice-Presidente: 

Amaral Peixoto (MDB- RJ) 

l 9-Secretório, 

Mendes Canale (ARENA- MT) 

29-Secretório: 

Mouro Benevides (MDB- CE) 

COMISSOES 

Diretor: José Soares de Oliveira Filho 

local: Anexo 11 - Térreo 

Telefones: 23-6244 e 25·8505- Ramais 193 e 257 

Suplentes de Secretário: 

Altevir Leal (ARENA- AC) 

Evandro Carreira (MDB- AM) 

Otair Beêker (ARENA - SC) 

Braga Junior {ARENA- AM) 

liDERANÇA DO MDB 
E DA MINORIA 

Uder 
Paulo Brossard 

Vice-líderes 
Evelósio Vieira 
Gilvan Roc.ho 
1tamar franco 

Leite Chaves 
Marcos Freire 

Roberto Saturnino 

COMISSÃO DE ASSUNTOS REGIONAIS- (CAR) 
1. (7 membros) 

Titulares 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Dinarte Mariz 
Vice-Presidente: Evandro Carreira 

Suplentei 

A) SERVIÇO DE COMISSOES PERMANENTES 
A~ENA 

I. Heitor Dias I. Sclldanha Derzi 

Chefe: Claudio Carlos Rodrigues Costa 

Local: Anexo 11 - Térreo 

Telefone: 25-8505- Romais 301 e 313 

COMISSÃO DE AGRICULTURA- (CA) 

Titulares 

I. Otair Becker 

2. Benedito Ferreira 

3. ltalivio Coelho 

4. Murila Paraíso 

(1 membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Agenor Maria 

Vice-Presidente: Otair Bec:ker 

Suplentes 

ARENA 

I. Dinarte Mariz 

2. Saldanha Derzi 

3. Vilela de Magalhães 

5. Vasconcelos Torres 

MOB 

I. Agenor Maria I. Adalberto Seno 

2. Roberto Saturnino 2. EvelásiO Vieira 

Assistente: Cláudio Carlos Rodrigues Costa- Ramais 301 e 313 

Reuniões: Terças-feiras, às 10:30 horas 

Local: Sala "Clóvis Bevilóçqua"- Anexo 11 - Ramal 623 

2. Jarbas Passarinho 2. Jo$e Sarney 
3. Dinorte Mariz 3. Otair Becker 
4. Teotônio Vilela 
5. Braga Junior 

MDB 
I. Agenor Maria 1. Evelósio Vieira 
2. Evondro Carreira 2. Gilvan Rocha 

Assistente: Carlos Guilherme Fonseca- Ramal676 
Reuniões: Terças-feiras, às 10:00 horas 
Local: Solo "Cióvi$ Bevilácqua"- Anexo 11- Rama1623 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA- (CCJ) 
( 15 membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Daniel l<rieger 
1'1-Vice-Presidente: Accioly Filho 
2<~-Vice·Presidente: Leite Chaves 

Titulares 

1. Accioly Filho 
2. Gustavo Capanemo 
3. Dal'liel Krieger 
-4. Eurico Rezende 
5. Heitor Dias 
6. Helvidio Nunes 
7. Wilson Gonçalves 
8. ltalívio Coelho 
9. Otto lehmann 

10. Osires Teixeira 

1. Dirceu Cardoso 
2. Leite Chaves 
3. Nelson Carneiro 
4. Paulo Brossard 
5. Orestes Quérdo 

ARENA 

MDB 

Suplentes 

1. Vilela de Magalhães 
2. Lenoir Vargas 
3. Arnon de Mello 
4. Vasconcelos Torres 
S. Milton Cabral 
6. José Sarney 

1. Franco Montara 
2. Lazaro Borbozo 
3. Cunho Lima 

Asmtente: Daniel Reis de Souza- Ramal 675 
Reuniões: Quartos-feiras, às l 0:00 horas • 
Local: Sala "Clóvis Bevilácqua"- Anexo 11 - Ramol623 
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COMISSÃO DC DISTRITO FEDERAL- (CDF) 
(11 membros; 

cOMPOSIÇÀO 

Presidente: Wilson Gonçalves 

Vice-Presidente: Itamar Franco 

Titulares Suplentes 

1. Heitor Dias 

2. Murilo Paraíso 

3. Cattete Pinheiro 

4. Osires Teixeira 

S. Saldanha Derzi 

6. Wilson Gonçalves 

7. Virgílio Távora 

8. Alexandre Costa 

1. Itamar Franco 

2. lozaro Borbozo 

3. Adalberto Seno 

ARENA 

MOB 

1. Augusto Franco 

2. José Sorney 

3. Braga Junior 

4, Altevir Leal 

5. Luiz Covolconte 

1. Evandro Carreira 

2. Nelson Íarneiro 

Assistente: Ronaldo Pacheco de OliYeiro - Ramal306 

Reuniões: Quintas-feiras, às 10:00 horas 

local: Solo "Rui Barbosa"-· Anexo 11 -Ramais 621 e 716 

COMISSÃO DE ECONOMIA,- (CE) 
( 11 membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Marcos Freire 

Vice-Presidente: Vasconcelos Torl'ti 

Titulares Suplentes 

ARENA 

1. Milton Cobrai 1. Cattete Pinheiro 

2. Arnon de Mello 2. Augusto Franco 

3. Josê Guiomard 3. José Sarney 

•• Luiz CaYalcante 4. Heitor Dias 

S. Murilo Paraíso S. Jarbas Passarinho 

6. Vasconcelos Torres 

7. Dinorte Mariz 

8. Otair Becker 

MOB 

1. Franco Montara 1. Agenar Mario 

2. Marcos Freire 2. Orestes Quêrcia 

3. Roberto Saturnino 

As~istente: Daniel Reis de Souza- Romal675 

Reuniões: Quartos-feiras, às 10:30 horas 

local: Sala "Rui Barbosa" -- Anexo 11 - Ramais 621 e 716 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA- (CEC) 
(9 membros) 

COMPOSIÇÀO 

Presidente: João Calmon 

Vice-Presidente: Evelósio Vieira 

Titulares Suplentes 

ARENA 

1. Torso Dutra 1. Helvídio Nunes 

2. Gustavo Capanema 2. Ruy Santas 

3. João Calmon 3. Arnon de Mello 

•• Otto lehmann 4. Heitor Dias 

S. Jarbas Passarinho 

6. Cottete Pinheiro 

MOB 

1. Evelósio Vieira 1. Franco Montoro 

2. Itamar Franco 2. Cunho lima 

3. Adalberto Seno 

Assistente: Sônia Andrade Peixoto - Ramal 307 

Reuniões: Quintos-feiras, às 10:00 horas 

local: Sala "Clóvis Bevilácqua" - Anexo 11- Ramal 623 

COMISSÃO DE FINANÇAS- (CF) 
( 1 7 membros) 

COMPOSIÇÀO 

Presidente: Franco Montara 

Vice-Presidente: Saldanha Derzi 

Titulares 

1. Teotõnio Vilela 

2. Alexandre Costa 

3. Wilson Gonçalves 

4. Saldanha Derzi 

S. Helvídio Nunes 

6. lenoir Vargas 

7. Vilela de Magalhães 

8. Ruy Santos 

9. Braga Junior 

10. Tarso Dutrâ 

·11. Virgilio T óvora 

12. Magalhães Pinto 

1. Franco Montoro 

2. Evelasío Vieira 

3. Gilvon ROcha 

4. Roberto Saturnino 

5. Cunho Lima 

ARENA 

MOB 

Assistente: Cândido Hippertt - Ramal 676 

Reuniões: Quintas-feiras, às 9:00 horas 

Suplentes 

1. Cattete Pinheiro 

2. Heitor Dias 

3. Lourival Baptista 

•• Daniel Krieger 

5. José ~iomord 

6. José Sarney 

7. Otair Becker 

1. Hugo Ramos 

2. Dirceu Cardoso 

3. Evandro Carreira 

local: Sola "Clóvis Bevilócq~ta" - Anexo 11- Ramal 623 
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COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL:.___ (CLS) 
(9 rnembros) 

Titulares 

1. Jessé Freire 

2. Ruy Santos 

3. lenoir Verga~ 

Presidente: Jessé Freire 
Vice-Presidente: Orestes Quércia 

Suplentes 

ARENA 
1. Braga Junior 
2. Virgílio Távora 

3. Osires Teixeira 

4. Jarbas Passarinho 4. Cattete Pinheiro 

5. Lourival Boptista 

ô. Accioly Filho 

L Franco Montara 

2. Orestes Quércia 

3. Nelson Carneiro 

MDB 
1. Látaro Barboza 
2. Cunha Lima 

Assistente, Lêdo'Fer'reiro do RDcho- Ramal312 

Reuniões; Quintas-feiras, àsl1:00 horas 

locol: Sola "Clóvis Bevilácqua"- Anexo U- Romal623 

COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA- (CME) 
(7 membros) 

Titdares 

L Milton Cabral 

COMPOSIÇÀO 

Presiden~: · Jafbas PasSarinho 
Vice-Presidente,. Luiz Cat{alcante 

Suplentes 

ARENA 
1. José Guiomard 

2. Vilela de Magolhàes ~· Murilo Paroiso 

3. Arnon de Mello 3. Virgílio Távora 

4. Luiz Cavalcante 
5. Jarbas Passarinho 

MDB· 

1. Dirceu Cardoso 1. Gilvan Rocha 
2. Itamar Franco 2. Francç Montara 

Assistente: RonoJ(jo Pacheco de Oliveira- Ramal 306 

Reuniões: Qu~rtas·feiras, às 10:00 horas 

local: Safo "Rui Boi-bosa"- Anexo 11- Ramais 621 e 716 

COMISSÃO DE REDAÇÃO:.__ (CR) 

Titulares 

1. Helvidio Nunes 

2. Otto Lehmann 
3. Saldanha D6rzi 

1. Hugo Ramos 
2. Adalberto Seno 

(5 membros) 

COMPOSIÇÀO 

I 

• 
Presidente: Adalberto Seno 

Vice-Presidente: Helvídio Nunes 

Suplentes 

ARENA 
1. Virgílio Távora 

2. Arnon de Mello 

3. Jorbas Passarinho 
MDB 

1. Dirceu Cardo'o 

Assistente: Maria Carmen Castro Souza- Rama/134 
Reuniàes: Quintas'-feiras, às 12:00 horas 
Local: Solo-'!Cióvis Bevilácqua"- Anexo 1/- Rama/623 

cbMISSÃÔ'óe 'Íli:LAÇOEs' EXTERIORES- (CRE) 

(1.5 merr:bros) 

COMPOSI(;ÁO 

Presió~nte: Magalhães Pinto 

1 9-Více-Presidente: Saldanha Der:r:i 

29-Vice-Presidenle: Nelson Carneiro 

Titulares 

ARENA 

I. Magalhães Piritó · 

2. Alexandre Costa~'-
3. Virgilio Távora 

4. Jessê Freire 

5. Arnon de Mello 

6. Saldanha Der:r:i 

7. José Sarney 

8. Joào Calmon 
' 

9. Augusto franco 

1 O. Otto 'tehmann ' . 
MDB 

l. Paulo Brossard, ,-. · 

2. Gilvan Rocha 

3. lto~t~ar Franco_. 

4. Leite Chaves 

S. Nelson Carneiro 

Assistente: Cóndido Hippertt- Rama/676 

Reuniões, Terços·f•ircts,· tis ·t0:30 horas 

Suplente~ 

1 . Accioly Filho 

2. Fausto Castelo-Branco 

3. Helvídio Nunes 

4. Heitor Dias 

5. Jarbas Passarinho 

6. Luiz Cavalcante 

1: Marcos Freire 

2. Hugo Ramos 

3. Roberto Saturnino 

Local: Solo "Rui Borboso"- Anexo· 11 ~Ramais 621 e 716 

COMI~~ÀO DE SAÚDE --:--. (CS) 
(7 membros) 

COMPOSIÇÃO 

. Presidente: Ruy Santos 

,. ~Vic!l·Presidente: Altevir leal 

Titulares Suplentes 

ARENA 

1. Altevir Leal 1, Saldan~a Derzi 

2. Ruy Santo' 2. ltalívio Coelho 

3. Catfete Pinheiro 3. Osires Teixeira 

4, Fau;to Castelo-Bronco 

5. Lourival Baptista 

MDB 

I. Adolberto Seno I. ~enjomim Farah 

2. Gilvan Rocha 2. Cvnha Lima 

Assistente: Lêda Ferreira da Rocha- Rarr.a/312 

Reuniões: Quintos-feiras, às 11:00 horas 

local: Sala "Rui Barb~sa"- Anexo 11- Ramais 621 e 716 



4984 Quarta-feira 4 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL(Seçào 11) Outubro del978 

COMI$5Àü DE SEGURANÇA NACIONAL- (CSN) 

Titulares 

I. José Guiomord 

(7 membros) 

COMPOSIÇÀO 

Pre!;idenfe: Mil to "I Cobrai 
Vice-Pr·~sídente: Augusto Franco 

Suplentes 
ARENA 

1. Alexandre Costa 
2. Vasconcelos Torres 2. Braga Junior 
3. Virg1lio Tcivoro 3. Dinorte Mariz 
4. Augusto Franco 
5. Milfon Cabral 

MDB 
1. Adolberto Seno 1. Age no r Mario 
2. Beniomim Faroh 2. Dirc:eu Cardoso 

Assistente: lêda Ferreiro do Rocha- Ramal312 
Reuniões: Quartos-feiras, (JS 9:00 horas 
local: Sola "Rui Barbosa"- Anexo 11- Ramais 621 e 716 

COMISSÀO DE SERVIÇO PÚBLICO CIVIL- (CSPC) . 

Titulares 

1. lenoir Vargas 
2. Accioly Filho 
3. Augusto Franco 
4. Heitor Dias 
5. Saldanha Derzi 

1. Benjamim Foroh 
2. Hugo Ramos 

(7 membros) 

COMPOSIÇÀO 

Pres dente, Benjamim foro h 
Vice-l,residente: lenoir Vargas 

Suplentes 
ARENA 

1. Ale•ondre CQsta 
2. Gustavo Capanemci 
3. Vilela de Magalhães 

MDB 
1. Adalberto Seno 
2. lázaro Barboza 

Assistente: Sônia Andrade Peixoto- Ramal 307 
Reuniões: Quintos-feiras, ós 9:30 horas 
local: Sala "Rui Borbos(l" -Anexo 11 - Ramais 621 e 716 

COMISSÀO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇ0ES 
E OBRAS PÚBLICAS- (CT) 

(7 membros) 

COMPOSIÇÀO 

Presidente: Lourival Baptista . 
Vi'ce-Presidente: Alexandre Cost.a 

Titulares Suplentéi. 
ARENA 

1. Alexandre Costa 1. Otto-tehmann 
2. luiz Cavalcante 2. T eatônio Vilela 
3. Braga Junior 3. Wilson Gonçolves 
4. Lourival Boptisto 
5. Vilela de Magalhães 

MDB. 
1. EvOrrdto-Correira I. lázaro 8orb010 
2. Evelcisio Vieira 2. Roberto Saturnino 

Assistente: Ronaldo Pacheco de Oliveira- Ramol306 
Reun-Iões: Terças-feiras, as 10:00 horas 
lo~.~~'. S~lo "Rui. Borbosa"- ~nexo 11 -Remoi$ 621 e 7~ 

B) SERVIÇO DE COMISSOES MISTAS, ESPECIAIS 
E DE INQUÉRITO 

CoMissões Temporárias 

Chefe: Ruth de Souza Castro 
local: Anexo 11- Térreo 
Telefone: 25-8505- Ramal 303 

1) Comissões Temporános para Projetos do Congresso Nacional 
2) Co111issões Temporários poro Apreciação de Vetos 
3) Comissões Especiais e de Inquérito, e 
4) Comissão Mista do Projeto de lei Orçamentário (art. 90 do Regii-nento 

Comum). 

Assistentes de Comissões: Haroldo Pereira Fernandes- Ramal 67-'; 
Alfeu de bliveiro- Romol 674; Cleide Mario B. F. Cruz- Ramal 598; 
Mouro Lopes de Sá- Ramal 310. 

SERVIÇO DE COMISSÓES PERMANENTES 

HORÁRIO DAS REUNIÓES DAS COMISSOES PERMANENTES DO SENADO FEDERAL 

PARA O ANO DE 1978 

HORAS ,.,,,,,. SALAS A,SSI,STEif!l?: · lllllll\S 'Ot:JI,NTA S A to A.s· A5SISTtli:TE 

RUY BARBOSA RONALDO 09:00 c.F cLOVIS BEVILACQUA d.NOIDO 
C.T. 

IWM1s ~621 • "' Ramal - 621 

10:00 
cLOVIS BEVILI.CQUA CUILIIERME 09: JO C.S.P.C. RU\' BA!~BOSA SONIA 

C.A.R. 1 Rot:lal - 623 R.\lõla1S -62l • '" 
C.A. CLóVIS BEVILI.CQUA CLAUDIO · c.E:c .cLOVIS BEVIUC\)UA SONIA 

hma.l - 621 COSTA Ra:rlld - 623 
10:30 10:00 

RUY BAROOSA cXNDIDO c.o.F. RUY BARBOSA 
C.R.I:.. RONALDO 

R.e~;ma111 -621 • "' Ramais -62l e 1l6 

HORAS OUP.RTA S A L A S ASSISTEN'tE 
11100 

c.L,S cLOVIS.BEVILACQUA 
Ramal - 62] L&DA 

RUY IIARBOSA L!!)A 
RU't PJ-.RBOSA L!I>A 

09:00 c.s.N. c.s. 
Ramais -621 e 716 RliJM.1S -621 e '" 
Cl.Ol•!S tn:vnJ,CQUA CLOVIS BCVIlACQUA !(.'\~'.!.\ 

c.c:.J. Rl&l!lal • 623 l:ll\N!Et U:DO Ç.R. R=l ~ 623 CA!\.:·:~'1 

101 oc 
C.M.E, RUY BARBOSA RO~ALDC 

RAmaiS ~611 e 116 

10: JC C.!. RUY BAimOSA DANIEL 

J14maia "'621 • 716 
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